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E s 
D e a n o c h e 
M a d r i d . M a r z o 1 0 
D O S C R U C E S 
Se h a conced ido l a G r a n C r u z de l 
M é r i t o N a v a l y a s í in in iuo l a C r u z 
b l a n c a d e l M é r i t o M i l i t a r a l e m i n e n -
t e d r a m a t u r g o d o n J o s é Echega ray . 
M A N I F E S T A C I O N A E C H E G A R A Y 
A d e m á s de l homena j e que se p r e -
p a r a p a r a h o n r a r a l s e ñ o r K e h e g a -
r a y , se t r a t a de l l e v a r á cano una i m -
p o r t a n t e m a n i f e s t a e i ó n . 
F A L L E C I M I E N T O 
H a f a l l ec ido u n o de los h e r i d o s en 
V i n a r o z , á consecuencia d é l a hue lg a. 
E X P L O S I O N 
E n Mongrat (Barce lona) h a h e c h o 
e x p l o s i ó n l a f á b r i c a de p r o d u c t o s 
q u í m i c o s do los Sres. G a l l a r d H n o s . , 
q u e c o n t e n i a i n m e n s a c a n t i d a d de 
m a t e r i a s in f l amab les . 
N o han o c u r r i d o desgracias perso-
nales . 
C A M B I O S 
H o y so h a n co t izado en la Bolsa 
las l i b r a s es ter l inas á 3 3 - 2 5 . 
Azflcar de remolacba (de IH presente 
zafra, á e n t r e e a r en 8(» días) 14*. 7.1i2cí. 
OonsolídadoH ex- in to rés , 01..'^8. 
üesouento , Banoo Inglaterra, 2% por 
100. 
Ouatro por cioato espaflol t . 
Parto'. Marzo 16. 
Reata fraaceei eic-iutoréi , 99 fraacos 
GO cuntimos. 
S e r v i c i o d e l a P r e u s a A s o c i a d a 
R U S I A N O C E D E 
B e r l í n , M a r z o 16 . - E l g o b i e r n o a le-
m á n h a s ido i n f o r m a d o que e l Czar 
h a d e t e r m i n a d o c o n t i n u a r l a g u e r r a 
c o n r e d o b l a d a e n e r g í a . 
C O R R I E N D O S E A L O E S T E 
TokíOf M a r z o ¿os japoneses han 
ocu l t ado á S i n g k i n g , á 8 0 m i l l a s a l 
Oeste de M u k d e n . 
S I T U A C I O N C R I T I C A 
San Petcrsbt i rgo, M a r z o 16-Sc c o n -
s i d e r a a q u í s u m a i u c n t e c r i t i c a l a s i -
t u a c i ó n d e l g e n e r a l K u r o p a t k í n , en 
e l Paso de T i é ; a t acada su r e t a g u a r -
d i a p o r los japoneses , si el m a r i s c a l 
O y a m a l o g r a c e r r a r l e e l c a m i n o pa ra 
l a r e t i r a d a a l N o r t e , no t e n d r á m á s 
a l t e r n a t i v a que la de abr i r se paso á l a 
fue rza ó r e n d i r s e . 
F A L T A N D E T A L L E S 
N i t t v a Y o r k , M a r z o 1 6 . - F a l t a n t o -
d a v í a de ta l l es acerea de l a o c u p a c i ó n 
d e l des f i ladero de T i é por los j a p o n e -
ses; l o ú n i c o que se h a t e l eg ra f i ado 
has t a a h o r a es que , d e s p u é s u n a leve 
r e s i s t enc ia , los rusos evacuaron d i c h o 
paso; p e r o antes de r e t i r a r s e , i n c e n -
d i a r o n l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l y 
va r ios o t ros edi f ic ios . 
S U E R T E P R O B L E M A T I C A 
Es « u n p r o b l e m á t i c a l a sue r t e que 
les c a b r á en d l t i m o t é r m i n o , á las 
fuerzas a l m a n d o d e l g e n e r a l K u r o -
p a t k m . 
A t ' l H U N í l V 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidoa por los S índ icos de la 
quiebra de la V iuda de Rióa y 0- coutra 
don Manuel Kios, en cobro de pesos. Po-
nente: Sr. Güi ra ! . Letrados: Ldos. Gon-
zález y Troucoao. Juzgado del Nor te . 
Autos seguidos por Aaglada y Deu-
vaje contra don Gumersindo Diaz, en co-
bro de pesos. Ponente: Sr. Edelmann. 
Letrados: Ldos. Laguardia y Garc í a 
K o h l y . Juzgado del Oeste. 
Secretario, A lmagro . 
J U I C I O S O R A LffiS 
Sección P 
Contra Camilo V e n t u r a , , por calum-
nia. Ponente: Sr. La Torre. ^Acusador: 
Ldo. Pascual. Defensor: L d ó . L á m a r . 
Juzgado del (Jen tro. 
Contra Mar í a M a r t í n e z , por robo. Po-
nente: Sr. La Torre. Fiscal: Sr. Céspe-
des. Defensor: Ldo. Pascual. Juzgado 
del Este. 
Secretario, Saavedra. 
L I S T A 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva ForA. Úfarzo 10. 
Centenes. A $4.78. 
Descuento papal ootneroí»!, 80 d iv . 
• .8 i4 á 4.1i2 por 100. 
OarnbioR sobre Londres, 00 d iv , ban 
queros, A $4.84.45. 
OanaWos noore U . n d r w A la vista, h 
4. Ho-ÍO". 
Oamblos gobre Par ís , «o i , v , banqueros 
ft 6 francos 17.1J2 cén t imo». 
I d e m sobre Ka-nourifo, «0, d,v ban-
queros, A 95.1 [16. 1 
Bonos rejristrados rte l o , E,t%aos ü n ¡ . 
dos, 4 por 100. ex - in t e ré s . 106 l i ^ 
Oentrltogas en plaaa, 4.718 ota! 
« . K ^ N? l0 'po1 '96c03tc y r t e t e . 
Mascabado, en plajsa, 4; l i4 cts 
vo^nCftr 06 nfliG,, en p,aj8a' ^ centA-
Man teca del Oeste en tercerolas. $13. 35 
Harina patente Minnesota. A $6.20. 
Londres, Marzo 16. 
Asnear centrlfUifR, pol. 06, á i5s, 9(i, 
Mascabado. l ó í . Od. 
M U E B L E S 
D E V E N E C I A 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e s e J i a r e c i b i d o e n O f c -
b a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
y t r a b a j o e x q u i s i t o . 
W B I E R T A S 
P A R A C O J I N E S 
L i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 
c o l o r e s . 
A d a p t a b l e s p a r a c o i o c a r e n 
m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 
2 4 e s t i l o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
C t ó S 
O B I S P O 1 0 1 
1AÍ 
de las cartas detenidas en esta A d m i n i s -
t r ac ión de Cúrreos, procedentes de Es-
p a ñ a . 
Hahana, 11 de Marzo de 1905. 
Aiyarez, Prudencio—Alvarez, Angel 
—Alvarez , V a l e n t í a — A r m a s , Manuel— 
Azcano, S e b a s t i á n — A n l e t o , B e r n a r d í n o 
—Andino, A n d r é s — Aenl le , Pascual— 
A m i g ó , Manuel — Alonso, Domingo— 
Alonso, Nicasio — Alonso, Laureano— 
Arnosas, Juani ta—Ardungo, Claudio. 
Blanco, Ange l — Blanco, Domingo— 
Blanco, Vicente (2) — Badar, Rosario— 
Ba^rv , Rafael—Bardia, Josí1—Braul t y 
—Bredages, Minebes— Brea, Manuel 
Bo l íva r , Eduardo — Bouza, Donato — 
Bruna, R a m ó n . 
. C á m a r a , Juan—Carcafio, Sebas t i án— 
Cabada, J o s é (2)—Calba, Camilo—Cho-
mat , Josefa—Canoura, Pedro—Cao, Ma-
nuel—Campo, Pastor— Caso, Frai lé is— 
Carballeda, E l o y — Cancelo, J o s é —Car-
bía, José—Cast i l l a , A n d r é s — Calasans, 
José—Cano , Ulpiaao— Cabo, Isoliua— 
Celada, Blas—Cervif ía , Alejandro—Ca-
no, Blanca Rosa—Cidre, Angel—Cotar-
do, Francisco—Cobo, Manuel—Cordero, 
Pedro P—Corral, Francisco—Cuesta, A n -
tonio E . 
Delgado, Va len t ín—Dieguez , Gerardo 
—Díaz , Manuel—Diaz, J u a n - Diaz Dei-
ro, V i c e n t e - Diaz, Manuel — Doldau, 
Juan. 
Erandio , M a r í a — E s t e v e z , Luis . 
F r a g ü e l a , M a n u e l - F r a g a , Ramona— 
Fano, Severino — F e r n á n d e z , Carlos -
Fernandez, J o s é Boada—Fernandez, Isn-
r í q u e — F e r n a n d e z , ToniAs— Fernandez, 
Francisco—Fernandez, J o s é -Fernandez 
Corno l ío—Fernandez , Manuel -Fe rnan-
dez, D o m l t i l a — Fernandez, A n d r é s — 
Fernandez, R a m ó n - F e r n a n d e z , Celes-
t ino—Fer r in , J o s é - Freljoo, Nicolás— 
Fer r i , Juan Bta . — Flortdo, Fernando 
—Fuente, R a m ó n . 
G a r c í a Suarez, José—Garc in . Vicente 
—Garc ía , Manuel — García , Victoria—i 
Garc ía , A m a d o r - G a r c í a , Miguel—Gar-
cía, Dolores—García , F é l i x — G a r c í a , Flo-
ra—Galarega, Alfonso — Garrido, Ma-
nuel—Galdos, J o s é Mí— G i m é n e z , E d u a r -
do — Gonzá lez , Ambrosio — González , 
G u i l l e r m o — G o n z á l e z , Juan - Gonzá lez , 
Genaro— González , Rafael Lorenzo — 
Gonzá lez , E d u a r d o — G o n z á l e z , D o m í a -
go Lu i s—Gonzá lez , J o s é M1-'—González, 
F ranc i sca—Gonzá lez , F r a n c i s c o - G o n z á -
lez, M a n u e l — G o n z á l e z . . lo^é—González, 
An ton io , Gonzá l ez—Manue l (2)—Gonzá-
lez, A n i c e t o - G o n z á l e z , Blas (3)—Gutié-
rrez, G a s p a r — G u t i é r r e z , J o s é R a m ó n — 
G u t i é r r e z , Alfonso. 
H a a l , J u a n — H e r n á n d e z , M a r í a — H P I -
gueras, Jo sé . 
Jerez, Generosa — J o r d á y C?—Justa, 
An ton io . 
L á m a r , P e d r o — L ó p e z , M a n u e l — L ó -
pez, P e d r o — L ó p e z , Ignacio López , Ru-
fino—López, Juan — López , Joseina— 
L ó p e z , V i c e n t e — L ó p e z , Rafae l—López , 
B la s—López , Me l ino—Lombi l l o , M a r í a . 
Llorens , J o s é . 
M a r t í n e z , A v e l i n o — M a r t í n e z , J o s é — 
M a r t í n e z , J o s é Garc ía (2)—Mart ínez , Jo-
sé M*—Mart ínez , Perfecto — M a r t í n e z , 
M a x i m i n o (2)—Mart in , Cé l í a—Mar t ín , 
Ha m ó n — M a l l o , Francisco—Mal Ion, J o s é 
— Maurette, Lu i s — Menendez, J o s é — 
M o n , M a n u e l - M o r á n , Aure l io—Morf tn , 
J o s é - M o l e d a , Inocente— Mouríf ío , Be-
ni to (2)— Mugica, J o s é A — M a r i ñ a s , 
J o s é . 
N o v o , Francisco. 
Otero González , Luis—Ochoa, Ange l 
—Ostolaza, Josefa. 
P a t í ñ o , Pastor — Parra, Francisco— 
Pardillas, Manuel—Palas, M a n u e l — P a í s 
J o s é — P a n e r o , Serafín — Pena, Juana 
Pereira, J o s é (2)—Pedro, Pedro —Perea, 
Antonio—Penabad, Antonio—Pras,Juan 
— P é r e z , J o s é (2)—Peche, Juan de Dios 
—Presidente de la Sociedad Benéf ica— 
P i ñ ó n , R ica rdo-P ie r so , B a r t o l o m é — P i -
tas, Florencio—Prieto, Josefa—Puentes, 
M a n u e l — P e r o » , J o s é — Ramos, A n t o n i o 
—Rey, Segundo—Rey, Francisco—Real, 
Angel—Requiso, M i g u e l — R í v c r o , Gre-
gorio—Rivas, J o a q u í n — R i e s g o , Manue l 
— R o d r í g u e z , S a l u s t í a n o — R o d r í g u e z , 
F r a n c i s c o — R o d r í g u e z , A n t o n i o — R o d r í -
guez, Concepción— R o d r í g u e z , Perfecto 
— R o d r í g u e z , Is idoro — R o d r í g u e z , Ra-
m ó n — R o d r í g u e z , Pepe—Rublo, J o s é . 
S á n c h e z , Santos—Sanjurjo, Domingo 
—Sanguean, M a n u e l a — S a n t a m a r í a , To-
m á s - S a n t a m a r í a , Bautista — Santana. 
Santiago—Soto, Luis—Suarez, Celestino 
—Suarez, Juan—Suarez, J o s é — S u g r a ñ e s , 
Emi l io—Sur is , Vicenta. 
Tuero, F e r m í n . 
V á z q u e z , Ricardo — V á z q u e z , J o s é — 
V á z q u e z , A n d r é s — V á z q u e z , J e s ú s — V a -
lencia, José—Valca rce l , P e d í > — Ven to -
sa, Anton io— Veea; Pedro— Vega, Fer-
m í n — V i c t o r i a , Concepción — V i l l a r r e a l , 
Juan. 
Ynchaust i , Ange l—Yzamugarza , A n -
tonio . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A . s p e o r , o d e l a f t a z a 
Marzo 16 de 190 '. 
^2/?eco-«*.—La remolacha, a l ígiial que 
ayer, ab r ió en Londres con una pequefla 
alza, 14*. 7.1|2í7., compradores, y cerran-
do A 14s. 7Í/., con mercado m á s flojo. 
E n los Estados Unidos ha subido el 
costo y flete ¿ 3 . 1 ( 2 cts. 
A q u í con t i núa la calma. Se notan en 
ios compradores deseos de operar á los 
precios actuales, pero nuestros hacenda-
dos no demuestran deseos de aceptarlos 
en espera de una reacción favorable. 
Solo una pequeña venta conocemos de 
1,00'» üaoos eeutf., pol. 95.112, ó 7 reales 
arroba, en Matanzas. 
O'?/i6ío«—Sigue el mercado con de-














Londres 8 drv 
"60drv 
P a r í s , 3 dfv 
Hamburoro, 8 d jv 
Estados Unidos 3 d(? 
España , 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 21 20 
Dto. panel oomarcial U) á 12 anua l . 
Monedas e.tf.ra>ijeras,—So oobizMn hoy . 
como si&rue: 
Oreenbackí» . 8.1|8 a 8.3(8 
Plata americana 
Plata espaflola 79.3(4 á 79.7(8 
Valore* y Jtootonar.—Se fian anunciado 
hoy en la Bolsa l f s siguientes ventas: 
50 acciones Bco. Kspaílol á í)4.7¡8. 
50 i d . Bco. Nacional á 127. 
C O L E G I O D E C O E i D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
BiDqnero» Conercu 
p . g P 
Comp. 
Londres, 8 19^ 
., fiO dir 18% 
Parta, 8 div 5' \ 
HAIUburgo, 3 div 3>^ 
60 div 
Estados Unidos, S div 
Espafia si plaza y cantidad, 
o div 
Descuento papel comercial 
MONEDAS 
Greenbacku 
Platn esoañolft 79^ 
A Z U C A R E S . 
Aeficar centrífuga de guáraos , 
96° 7. 
Id . de miel polarización 89. 
V A L O l t K S 
fC.NDOS P U B L K J )3. 
Bonos del Emprést i to de los 35 
millones 116'¿ 
Bonos de ]a Kopablica de Cuba 
emitidos en ItíOl 112 
Obllgaoionee ael Ayuntamiento g! hipoteca) domiciliado en la abana UB% 
Id. id. id. id. on el extranjero 117 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana l U í ^ 
Id. id. id. ^n el extraTiieró 111' í 
Id. l í id. Ferrocarril de Cienfae-
gos 117 
M . 2i id. id. id W7 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 
Oaábarién ex 105 
Obligaciones HlpotecanasOuban 
Electr ic C?. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
M . de la Cí de Gas C u b a n 81 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
B o l r u í n 05 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Ci'ba 128 
B«nco Español de la Isla de ü u -
ba (en oiroulación) 943i 
Banco A g r k ó l a de Pto. ¿Tlncio* 62 
Compañía de F . O. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 143^ 
Oeaapañla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jüoaro 1263¿ 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas é Sabanilla 121 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 1-11 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) IOS 
Id . id. la. (acciones comunes) 68 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 11 
Cosspaflía Dique de la Rabana». 80 
Bad TeleíOnica de la Habana 45 
Nueva Fábrica de Hielo...^.....ex 103 
Ferrocarri l de Gibara á Holguin 25 
P í d a s e l a C e r v e z a e m b o t e l l a d a e n M i l w a u k e e 
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C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dl'J LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L d é l a Isla 
de Cuba contra oro 4>íí á 5 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: coutra oro 79*á * 795i 
Qresnbacks coutra oro español 108^ á 108>¿ 
comp. vende 
FONDOS PÜBLIOOS 
Valor. P . 8 
Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento H hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 
Obligaciones Hip o te carias F . C. 
Oienfuegoa á Vlllaclara 
Id. id. id 
Id . l í Ferrocarril Caibarlen 
Id. lí id. Gibara á Holguin 
Id. H Ban Cayetano 6. Viñalos 
Bonos Hipotecarlos de la uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 
Id . Compañía Gas Cubana „ 
Bonos de la Repúbl ica do Cuba 
emitidos en 1896y 1897 
Bonos 2! Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuoa 
Basco Agrícola 
Banoo Nacional de Uuba 
C a n pañí a de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 























94 ¿ 951^ 
60 7 o 
127 135 
OompatííadejDaminoe d« Hierro 
deC&rdenaa r J acaro 126^ 127% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 119'¿ 1223^ 
Compañía del Ferrocarril delOe»-
U „ N 
Compañía Cubana Central Üau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem, acciones _ N 
Perrocarri' ae Gibara k HoiffüínZ N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
d e Q w ... . 15 
Compañía de Qaay Electricidad 
de Habana 52^' 55% 
O mpafiía del Dique Flotante N 
Ked Teie íónica ce la ¿tápana. . „ „ N 
Nueva Fábrica de Hielo 105 Siu 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana N 
Compañía de Conatrnccionés, 'Re-
paraciones y Saneamiento de 
Calía ios s i n 
Habana 16 de Marzo de 1905. 
V A P O R E S D E T K A V E S I A 
BE E S P E R A N 
Mrzo 18 Gaditano Liverpool y escalas 
„ 17 Buenos Aires, Cádiz y escalas 
„ 18 Gussic Tampa y Cayo Hueso 
„ 19 Alfonso X I I Veracruz. 
,. 20 Vigilancia.N.York. 
„ 20 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 20 Normania Ha:n burgo v escalas 
„ 22 Morro Castle, New York. 
„ 27 Juan Forgas. Barcelona y escalas 
29 lliojano Liverpool y escalas 
„ 29 Martín Saenz New Orleans 
„ 30 Ernesto Liverpool 
Abri l 7 Fio I X Barcelona y escalas 
S A L D R A N 
Mzo. 16 Nen bnrn Buenos Aires y escalas 
, 16 Prinz August Whilhelm, Veracruz. 
, 17 Buenos Aires Veracruz 
, 18 ^aratoga Mobila 
, 18 Mcx.co New-York 
18 Gussie Cayo Hueso y Tampa 
, 20 Alfonso XIIÍ Coruña y escalas 
, 20 Vigilancia Progreso y Veracruz 
, 21 Monterey, N. York . 
, 25 Morro Castle, N. York. 
, 27 Habana Progreso y Veracruz 
, 28 Esperanza New York . 
, 30 Martín Sáenz, Canarias y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 16: 
De Mobils, en 2 dias vap. amer. Saratoga, c a -
pitán Haithaway tonds. 2820 con carga y 
78 pasajero? a L . ' V. P lacé . 
De Barcelona y .escalas, en 3S dias vp. español 
Pto. Rico. cap. Crinsent tonds. 2713 con 
carga y 199 pasajeros a A. Blancn y Ca. 
De Pascagoula, en 6 dias, gta. ing. Albert D. 
Mills, cap. Snow, tonds 378 con madera a 
L P16 y Ca, 
De Hamburgoy escalas, en 20 dias, vap. alo-
man Prinz August Wilhelm, cap. Rusoh, 
tds. 4733 con carga y 557 pasajeros a He i l -
but y Rasch. 
S A L I D A S 
Dia 16: 
Para Matanzas, vap, danés Sarmatia. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Coruña y Santander, vap, esp. Alfonso X I I I 
por M, Calvo. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap, esp, Miguel 
Gallart por A. Blanch y Ca. 
N. York , vapor italiano "Margareth, por R. 
Truf f lnyCa. 
N. York , vap. noruego Lavsterkín, por Bridat 
Mon tros y Ca. 
Fiiadelfla gta. amer. D. H . Rivers, por L . V. 
Placé. 
Delaware, (B. W.) vp. ing. Eskide. por Lui-
V. Placé. 
Delaware, vía Cienfuegos y Trinidad, vp. ing. 
Mienzae, por Bridat, Montros y Cp. 
Delavre (B. VV.) vap. ings. Straits of Dover 
por L . V , Placé . 
Delaware (B, W.) vag, nogo, Hermán Wedel 
Jarlsberg por Bridat, M. y Ca. 
Delanares, (B. W.) vap. cub. Mobila, por L . 
V . Placé. 
Nueva York, vp. am. M é x i c o , por Zaldo y Cp. 
Mobila, vp. am. Saratoga, por L . V. Placé. 
Veracruz, vp. am. Buenos Aires, por M. Calvo 
S u a u e s d e s i D a c i i a d o s 
Cayo y Tampa, vap. amer. Mascotte, por Q. 
Lawton, Chllds y Ca. 
Con 35 tes. y 83 pacas tabaco y 69 btoi, pro-
visiones, frutas y viandas. 
E m p r e s a s I f l e r c a n t i l e s 
y Sociedades* 
" E l I r i s 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a l M a cu la M a n e , elaSo 1855 
E B L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ü o » de e x i s t e n c i a 
y de opa tac iones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
basta hoy $ 3 7 . 2 7 5 , 6 6 3 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta l a fecha , . ,$ 1 , 5 4 8 . 7 3 5 - 9 4 
Asegura casas de canter ía y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17>á centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 2o centavos por 100 anual. 
Casas de ipruales construcciones ocupadas 
§or almacenes de v íveres con ó sin cantinas y odegas & 32j^ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinns en su propio edfficio, Habana 53, es-
quina á Empedrado, 
Habana l í de Marro de 1905. 
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S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é Inscrita en el R e -
gistro Mercantil dr la Habam. 
F U N D A D A E N E L A N O D E 1888, en Lampa-
ril la n, 2 (Lon'a de Víveres) , j -
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 a 
4 p. m. 
Te lé fonos .—Habana.—Apartado 89a. 
E s t a Secretarla á la que est&n asociados Co-
merciantes, Banqueros, AlmacenistaSj F a b r i -
cantes y detalliHtas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
a a de entrada á los señores que se asocien y s í 
solo la de mes ó de trimestre, que es deade un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria 6 comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria A los que se dedican 4 l a 
industria T al comercio. 
Precio de suscripción al raes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1901. 
O 545 
R I V A L S N 
C I G A R R O S 
T S R O Y A L B A N K O F C A N A D A 
I N C O K P O U A D O E N 13(>í>. 
Agente f s c a l del Gobierno de la República de Cubapara elpagode los chequea del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : S 6 , 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de j a c i U d a d e s I t anca r i a s a l comercio y a l jyübl ico . 
E l departamento de ahorros recibe depós i tos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, p a -
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
¿ a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O . A . H O R N S B Y , g e r e n t e s . 
k a t i t i a g o de Cuba: E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B Q R N , g e i e s i t e s . 
C a n i a t í ü é y i R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
I d . s u s c r i t o 
. A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
S 5 . O O O . O 0 O U S c y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 n n 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 a » 
Sucursales: O A I Í I A N O 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS. 
C I E N F U E G O S , 
S A G U A L A G R A N O D, 
S A N T I A G O D E C U B A , 
l O i r o c t o r o S Í : 
CARDIÍNA3, 
M A N Z A N I L L O , 
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Perfecto Lacoste, José A. González Lanuza. 
John G. Carlísle. Ignacio Nazabal. 
José María Berriz, Thorvald O. Culmell, 
Jules S. Bache, Edmued G. Vaugban. 
W . A. Merehant. 
H a c e t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s b a n e a r i a s 
Manuel Silveira. 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvis. 
Wra. I . Buchanan. 
1 M 
Sociedaí Castellana fle Beneficencia 
S E C R E T A R I A . 
De orden del señor Presidente se cita fi los 
señores socios para que se sirvan concurrir el 
domingo veinte y seis, (26) del actual á la una 
del dia al Casino Español de esta capital para 
celebrar la Junta Genral que dispone el art í -
culo 35 del Reglamento: A cuyo acto se suplica 
la más puntual asistencia, en la Inteligencia-
que se l levará á oabo con cualquier mañero de 
socios que concurran y los acuerdos que toma-
sen serán vál idos . 
Habana 16 de Marzo de 1905.—El Secretarlo 
Contador. c 590 S-15 
i í í 8 
Se convoca á los señores accionistas de esta 
C o m p a ñ í a para la Junta General que ha de 
tener lugar el d ía 24 del corriente mes, & las 
9 de la mañana, en la calle de la Habana nú-
mero 128, para dar cuenta con los documentos 
indicado} en el art. 17 de los Estatutos y , ele-
gir las personas que han de componer las J u n -
tas Directivas y Delegada en New-York, en el 
p r ó x i m o bienio de acuerdo con lo prevenido 
en loa, artículos 9 y 17 de los Estatutos. Esta,-
tutos. Habana, Marzo 11 de 1905.—CALLOS 
I . P A R R A G A , Secretario. 
C-53S 10-11 
D E P A R T A M E N T O DE OBRAS P U L B I C A S 
D P r o - v l i x o i a l o s 
. ANUNCIO. 
Licitación para la construcción de la calle 
del "Güiro" en Quivicén, filial de la travesía 
de la Carretera del citado pueblo al Paradero. 
Desdo las 3 de la tarde del dia 1" del próx imo 
Abri l , se recibirán proposiciones en pliegos ce-
rrados para la construcc ó n de la calle del 
"Güiro en Quivicán.-Las proposiciones serán 
abiertas 4 las 3 y media y leídas públ icamen-
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre-
sidirá el acto. E n caso de presentarse dos 6 
más proposiciones iguales, se abrirá paja á la 
á la llana por el t érmino de diez minutos. Para 
ser postor es requisito indispensable el depósi-
to previo en la Tesorer ía Provincial de -flOQ, 
cuyo depósito se elevará al ?.0p.g del importe 
de la subasta, como ñanza fimtiva para el que 
obtuviese la misma E n esta oficina se pondrán 
de manifiesto al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y enan-
tes informes fuesen necesarios. E l contrato 
que se celebro habrá de ajustarse á lo precep-
tuado en el Estatuto Provincial publicado en 
el B o l e t í n Oficial de 6 do Enero 1904. E l go-
bernador de la Provincia, podrá rechazar las 
proposiciones que se presenten, sin ulterlos 
rec lamac ión si á su Juicio no convinieren á los 
intereses de la Provincia. Los gastos de publi-
cac ión , escritura y cuantos otros se originen, 
Sor virtud de esta subasta, serán de cuenta el que resulte adjudicatorio. 
L o que se publica por este modio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 2 de Marzo de 1905.—Emilio Núnez . 
C 504 30-4M 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES Y DOTES 
D S X a C 3 V - X J ^ . m > I ^ L 3 N r 
O f i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
T e l é f . 6 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . U a b u u a . 
DEPOSITARIOS DE LOS FONDOS DB LA COMPAÑIA 
H . U p m a n n y Compaf l i a . 
G. L a w t o n C h l l d s y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos p ida que tomemos Cer-
tificados de inve r s ión en otra C o m p a ñ í a 
ó que ahorremos bajo cualquier plan 6 
sistema, recuérdese que E L G U A R -
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la H a -
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos íl su vencimiento, como 
e s t á dispuesta á demostrarlo. Que la as-
cendencia de c o n t r i b u c i ó n pagada por E L 
G U A R D I A N en el a ñ o económico ac-
tua l me de $960.65 centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra p r i -
mera consideración por el gran n ú m e r o 
de negocios on vigor , no igualados por 
n inguna otra Compaf i ía , por la solvencia 
y arraigo de sus Directores^' por la fide-
l idad y honradez con que cumple sus 
compromisos. 
C 449 1 M 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G U I A R N . 1 0 8 
W . C E L A T S Y C O W I P 
B A X Q U E K OS. 
C —359 156 F b U 
C O M P R A - V E N T A Y P l f i N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolas 
Privada de esta ciudad. 
Dedica BU prelerente atención y su trabaja 
desde 1885 i ente importante ramo de las in -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P i m t o n e t . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 6. 4% de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 8195 26-8 M 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o a 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
^ fypmann & C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C.523 7&-18Fb 
Deuaminento í e 0. PúMícas Proyiuciales. 
A N U N C I O 
Lici tación para la reparación á tramos del 
camino comprendido entre Managua y el Ca-
labazar. Desde 1«3 tres de la tarde del d ía 18 
del p r ó x i m o mes de Marzo se recibirán pro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
c ión fi tramos del camino comprendido entra 
Managua y Calabazar. Las proposiciones se-
rán abiertas á las tres y media y le ídas públ i -
camente ahte el Sr. Gobernador ProvinciaL 
que Presidirá el acto.—En caso de presentarse 
dos ó más proposiciones iguales, se abrirá pu-
j a á la llana por el tfrmino de diez minutos. 
P a r a ser postor es requisito indispensable el 
depós i to prévio en la Tesorería Provincial de 
SSOO, cuyo depósi to se elevará al 20 por 100 del 
importe de la subasta, como fianza definitiva 
para que el que obtuviese la misma. E n esta 
oficina se pondrán de manifiesto al que lo so-
licite los Pliegos de Condiciones, modelos .do 
proposiciones y cuantos informes fuesen ne-
cesarios. E l contrato que se celebre habr^t de 
ajustarse á l o preceptuado en el Estatuto Pro-
vincial, publicado on el Bo le t ín Oficial de 6 de 
Enero del corriente año. E l Gobernador de la 
Provincia, podrá rechazar las proposiciones 
que se presenten, sin ulterior rec lamac ión , ri 
A su juicio no convinieren á los intereses de la 
(provincia. Los gastos de publicaciones, escri-
turas T cuantos otros se originen, por virtud de 
esa snoasta, serán de cuenta del que resulta 
adjudicatorio. 
L o que se pnblica por este medio paraacua-
ral conocimiento. , . 
Habana 28 de Febrero de IGOo. 
K u x U i o N ú í l c z . 
C-490 16-2 
É L — i á i i i S B l a m a c a a ? , — I S l i T ^ o 1 7 d e 1 9 0 5 . 
U N B M B O O U E 
D I 
L a f r e c u e n c i a c o n q u e o c u r r e n 
a t r o p e l l o s d e n i ñ o s y d e p e r s o -
n a s m a y o r e s e n l a v í a p ú b l i c a , 
s i n q u e á v e c e s s e a p o s i b l e a c h a -
c a r l o s á t e m e r i d a d n i á i m p r u -
d e n c i a d e l o s c o n d u c t o r e s d e 
v e h í c u l o s , h a s u g e r i d o a u n a p a r -
t e d e l a p r e n s a a l g u n a s c o n s i d e -
r a c i o n e s a c e r c a d e l d e s c u i d o d e l 
p ú b l i c o t r a n s e ú n t e , q u e s u e l e 
a t r a v e s a r l a s c a l l e s m á s c o n c u -
r r i d a s s i n p r e o c u p a r s e d e l o s 
t r a n v í a s y c a r r u a j e s d e t o d a s 
c l a s e s q u e l a s c r u z a n , c o m o s i 
p o r l o g e n e r a l p r e v a l e c i e s e u n 
g r a n m e n o s p r e c i o d e l a p r o p i a 
v i d a . 
C i e r t o e s q u e n o e s t a m o s a c o s -
t u m b r a d o s á d i s c u r r i r p o r l u g a -
r e s d e m u c h o t r á f a g o y m o v i -
m i e n t o , c o n e l c u i d a d o y d i s c i -
p l i n a d e l a s g e n t e s d e l o s g r a n -
d e s c e n t r o s u r b a n o s . M i t a d p o r 
f a l t a d e c o s t u m b r e y m i t a d p o r 
i m p e t u o s i d a d d e c a r á c t e r , v e n s e 
p o r a h í á c a d a p a s o t r a n s e ú n t e s , 
c h i c o s y g r a n d e s , q u e n o s e c u i -
d a n d e l o s p e l i g r o s q u e l e s r o -
d e a n . M u c h o s h a y q u e p o r n o e s -
p e r a r u n o s c u a n t o s s e g u n d o s , s e 
p r e c i p i t a n d e l a n t e d e l t r a n v í a , 
p a r a c r u z a r m á s r á p i d a m e n t e l a 
c a l l e ; o t r o s s e a r r o j a n d e l c a r r o 
e l é c t r i c o a n t e s d e h a b e r s e é s t e 
d e t e n i d o , c o m o s i f u e r a n e n p o s 
d e u n t e s o r o y n o p u d i e r a n p e r -
d e r u n i n s t a n t e ; c h i c u e l o s c o n 
q u i e n e s n o r e z a l a l e y d e a s i s t e n -
c i a o b l i g a t o r i a á l a s e s c u e l a s , t r é -
p a n s e á l a p l a t a f o r m a d e l o s m i s -
m o s c a r r u a j e s e n m a r c h a , a p r o -
v e c h a n d o l o s m o m e n t o s e n q u e 
e l c o n d u c t o r s e o c u p a d e c o b r a r 
l o s p a s a j e s , y s e l a n z a n d e i g u a l 
m o d o a l a r r o y o ; a u r i g a s d e t o d a s 
l a y a s e s t a c i ó n a n s e e n m i t a d d e 
l a v í a , y r e c i b e n c o n m i r a d a h o s -
c a , c u a n d o n o c o n d e s c a r g a d e 
d i c t e r i o s , á l o s q u e l e s a p r e m i a n 
p a r a q u e s e a p a r t e n . E n t o d o l o 
c u a l e x i s t e u n a i m p a c i e n c i a y 
u n a i n d i s c i p l i n a c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l a r a z a , y m u y s e m e j a n t e s á 
l a s q u e i m p u l s a n á n u e s t r o s p o l í -
t i c o s á r o m p e r c o n t o d o p a r a l l e -
g a r a n t e s y á p r e c i p i t a r s e s o b r e 
l o s p u e s t o s p ú b l i c o s s i n e s p e r a r 
l a c o y u n t u r a m á s p r o p i c i a . 
E s t o r e c o n o c e p o r c a u s a , c o m o 
y a s e h a d i c h o , l a v i v e z a d e t e m -
p e r a m e n t o , q u e á m e n u d o n o n o s 
d e j a p r o c e d e r r e p o s a d a m e n t e , n i 
e n e l t r a g í n c a l l e j e r o n i e n o t o s 
c o s a s m á s h o n d a s y m e n o s m a t e -
r i a l e s d e l a v i d a ; y a d e m á s l a 
c a r e n c i a d e h á b i t o ; p u e s a u n q u e 
s i e m p r e f u e l a c a p i t a l d e l a I s l a 
u n a c i u d a d d e b a s t a n t e m o v i -
m i e n t o , l a r e c i e n t e i n s t a l a c i ó n 
d e u n a e x t e n s a l í n e a d e t r a n v í a s 
y l o s a u t o m ó v i l e s q u e á t o d a s 
h o r a s , y e n g r a n n ú m e r o , r e c o -
r r e n n u e s t r a s c a l l e s , h a n d e t e r m i -
n a d o u n c o n s i d e r a b l e a u m e n t o 
d e l a c i r c u l a c i ó n , m u l t i p l i c a n d o , 
p o r t a n t o , l o s r i e s g o s i n h e r e n t e s 
á l a m i s m a . 
C o n v i e n e , p u e s , q u e s e p r o c u r e 
r e f o r m a r c o s t u m b r e s v i c i o s a s , i n -
d u c i e n d o á l a s g e n t e s á q u e a d -
q u i e r a n h á b i t o s d e m a y o r p r u -
d e n c i a , p a r a l o c u a l c o n v e n d r í a 
t a m b i é n q u e s e m o d i f i c a s e l a m a -
n e r a d e s e r d e l a p o l i c í a , h a r t o i n -
d i f e r e n t e y d e s c u i d a d a e n l o d e 
p o n e r o r d e n e n e l t r á n s i t o p ú b l i -
c o , y m u y e s c a s a d u r a n t e e l d í a , 
p u e s p a r e c e q u e l a m a y o r p a r t e 
d e e l l a s e r e s e r v a p a r a l o s s e r v i -
c i o s n o c t u r n o s . P e r o a l m i s m o 
t i e m p o q u e t o d o e s t o , y q u i z á s 
c o n m a y o r u r g e n c i a , p r o c e d e q u e 
s e h a g a n c u m p l i r e s t r i c t a m e n t e 
l a s o r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s . 
B i e n e s t á , c o m o y a h e m o s d i -
c h o , q u e s e p r o c u r e , c o n l a i n t e r -
v e n c i ó n , s i f u e s e n e c e s a r i o , d e 
l o s a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d , i r a -
p o n e r c o m p o s t u r a y p r u d e n c i a á 
c u a n t o s , á p i e 6 p o r o t r o s m e d i o s 
d e l o c o m o c i ó n , d i s c u r r e n p o r l a 
v í a p ú b l i c a . M a s c o m o e s t e a p r e n -
d i z a j e n o p u e d e h a c e r s e e n u n 
d í a , n i e n d o s , p a r é c e n o s q u e n o 
e s t a r í a d e m á s o b l i g a r á t o d a c l a -
s e d e v e h í c u l o s , y p a r t i c u l a r m e n -
te á l o s a u t o m ó v i l e s , á q u e m a r -
c h e n d e n t r o d e l a p o b l a c i ó n á 
u n a v e l o c i d a d m á s m o d e r a d a d e 
l a q u e g e n e r a l m e n t e l l e v a n . P o r 
c a l l e s t a n c é n t r i c a s c o m o l a s d e 
Z u l u e t a y P r a d o b a j a n y s u b e n 
á t o d a s h o r a s a u t o m ó v i l e s c o n 
r a p i d e z m u y s u p e r i o r a l g a l o p e 
d e u n c a b a l l o . Y s i á l o s c o c h e s 
p r o p i a m e n t e d i c h o s s e l e s o b l i g a 
á i r c u a n d o m á s a l t r o t e , n o h a y 
m o t i v o p a r a q u e á l o s c a r r u a j e s 
c o n m o t o r d e g a s o l i n a so l e s p e r -
m i t a i n f r i n g i r l a s o r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s . 
N u n c a c o m o e n e s t a o c a s i ó n 
s e r í a o p o r t u n o u n o d e t-^us h a n -
d o s á q u e t a « ¿ a f i c i ó n a d-o so m u e s -
t r a e l s e ñ o r A l c a l d e d e J a c i u d a d , 
á q u i e n s e o f r e c e e n l o q u e d e j a -
m o s l i g e r a m e n t e a p u n t a d o u n 
m a g n í f i c o m o t i v o p a r a d e s p l e g a r 
s u s e n e r g í a s y s u c e l o . 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t s d á 
O u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 % a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
B E S I S f l 
JO de Marzo. 
Si los 32 Sftuadores d e m ó c r a t u s for-
man bloc c o n t m el t ra tado con S e n t ó 
Domingo , é s t e s e r á desechado. Pero 
¿lo f o r m a r á n ? Es evidente la tenden-
cia a conver t i r el asunto él\ c u e s t i ó n de 
p a r t i d o j republ icanos en pro, y d e m ó 
cratas en contra. A aquellos republica-
nos, á quienes no agradaba el Irutado, 
ta l y como v i n o al Senado, ahora le^ 
parece bien, desde que la Comis ión de 
Kelacioncs Exter iores le ha qui tado la 
n ico t ina . 
Para ra t i f icar lo se necesitan los dos 
tercios de los Senadores presentes. Es 
tos son 8S, por haber dos bajas; los dos 
tercios son 58; pero si los 32 d e m ó c r a -
tas votan en contra, no h a b r á m á s que 
5(3 votos en pro . 
Supoogo que los d e m ó c r a t a s pensa-
r á n bien lo que hacen. Y a algunos de 
ellos andan cavilosos y hablando solos. 
No quisieran cargar con la responsabi-
l i dad del fracaso del t ra tado; á és te , no 
es d i f íc i l ponerle reparos; lo d i f íc i l es 
poner algo en su lugar. 
Y a q u í e s t á el a rgumento m á s pode-
roso que los r e p u b l i c a n o s — s e g ú n auuu-
c i a n — e m p l e a r á n en la d i s e n s i ó n . 
— i Q u é os p r o p o n é i s — d i r á n á los de-
m ó c r a t a s —al derro tar el t ra tado! j C n á l 
es vnestra so luc ión? Si rechazamos el 
t ratado, ¿ p o d r e m o s oponernos á que 
A l e m a n i a e n v í e una escuadra á Santo 
Domingo y haga todo lo que se le an-
toje, menos a d q u i r i r terri torios? 
A esto no hay respuesta; se entien-
de, á no ser que se declare cesante á 
la Doc t r ina de Monroe. Y a se la ele-
minado del t ra tado; pero ¿cómo elemi-
narla do la h i s to r ia americana y de la 
s i t u a c i ó n presente? Los alemanes no 
i r í a n contra el t ex to de el la al ocupar 
puertos y aduanas en Santo D o m i n g o ; 
pero, como dice hoy, perfectamente, el 
Swn, de K u e v a Y o r k , esa o c u p a c i ó n se 
p r o l o n g a r í a mucho, porque h a r í a n fal-
ta largos afios pa ra pagar las deudas 
dominicanas; y siendo en aquella rep i i -
bl ica, como son,—y, t a m b i é n , en las 
d e m á s naciones americanas—los ingre-
vsos aduaneros la ba¿et cas iur i fea , de 
los presupuestos, el gobierno de Santo 
Domingo e s t a r í a controladu por A l e -
mania. 
" ¿ S a n c i o n a r e m o s - p r e g u n t a el Sun— 
un p r i n c i p i o , que, l ó g i c a m e n t e aplica-
do, h a r í a de una r e p ú b l i c a americana 
lo que es, hoy, Egipto?"' Pues por esto 
^e ha do pasarr si no »e rat i f ica el tra-
tado. i C ó m o , á los que lo combaten, 
no les escuece el recuerdo del episodio 
de Venezuela? 
Con la r a t i t l c a c i ó u , todas las partes 
interesadas salen ganando. Los Estados 
Unidos no t e n d r á n que soportaj el que 
una potencia europea controle una na-
ción americana. Las potencias europeas 
c o b r a r á n sus c r é d i t o s , se a h o r r a r á n el 
e n v í o d e expediciones navales y la po-
s i b i l i d a d de cuestiones con los Estados 
Unidos. Santo Domingo e s t a r á contro-
lado por una n a c i ó n americana y repu-
blicana y no por una potencia europea 
y m o n á r q u i c a . 
L a otra a l t e rna t iva es mala para to-
dos; pero, si los Estados Unidos renun-
ciasen á la Doc t r ina de Monroe, s e r í a 
menos mala, puesto que no se a l t e r a r í a 
la paz, por ahora, entre esta r e p ú b l i c a 
y las naciones europeas. M á s tarde, s í 
se a l t e r a r í a , cuando las adquisiciones 
ter r i tor ia les , hechas por esas naciones, 
fuesen considerables. Pero ¿quién pien-
sa, a q u í , en r e n u n c i a r á la famosa Doc-
trina? 
Lo que hay es que, unos, como el 
Presidente Rooseveit, el Secretario de 
Estado y los hombres m á s pensadores 
del pa r t i do republ icano, opinan que 
todo control europeo es con t ra r io á la 
Doct r ina y que la mejor manera de 
ev i t a r lo es el control americano; mien-
tras que otros, a l p roc lamar la D o c t r i -
na y al oponerse, al p r o p i o t iempo, á 
que los Estados U n i d o s controlen p a í s 
alguno, abren l a puer ta á los conf l ic -
tos. 
S i no se ra t i f ica el t ratado, p ron to 
h a b r á en Santo D o m i n g o i n t e r v e n c i ó n 
europea. ¿Será de tan corta d u r a c i ó n 
y t e r m i n a r á tan p a c í í i c a m e n t e como la 
que hubo en Venezucia? L o dudo. 
X . Y . Z . 
E L G O f A 
S e g ú n nuestras nolicias, el T r i b u n a l 
.Supremo ha informado favorabicmenle 
el i n d u l t o de la pena de muerto do Ka-
m ó u G a r c í a y G a r c í a , d e t e r m i n a c i ó n 
(pie seguramente s e r á recibida con j ú -
bi lo por la I s la entera. 
Para ahuventar el calor torao asted 
cerveza de L - \ T U O P Í C A . L . 
E c o s í f i l a M Ú E i 
L O S E S P A Ñ O L E S E N A R G E L I A 
E n la republicana y l ib re Francia se 
prescinde en ocasiones de todas las 
t e o r í a s de la l i be r t ad y se d ic tan leyes 
y decretos que no d e s d e ñ a r í a , su impe-
r i a l amigo, el mismo Czar de todas las 
B a s t a s , 
A t e n t o el Gobierno de la R o p ú 
bl ica á ejercer en el Nor t e de A f r i c a 
una s u p r e m a c í a ind iscu t ib le , no se l i -
m i t a á pactar con Ing l a t e r r a y á poner 
dificultades a l t ra tado que sigue con 
E s p a ñ a : va m á s a l l á , y v io lando es t i -
pulaciones vigentes, celebradas con 
nuestra pa t r ia , i n t e n t ó no hace aun mu-
chos meses someter a l servicio m i l i t a r 
obl iga tor io á nuestros compatriotas re-
sidentes en A r g e l i a , y hoy ha p r o h i b i -
do qne los curas e s p a ñ o l e s que a l l í ejer-
cen su min i s t e r io p red iquen en castella-
no, debiendo, s í , p ronunc ia r sus 
oraciones sagradas, precisamente en 
f rancés , aun cuando l a casi to ta l idad 
de los seiscientos m i l e s p a ñ o l e s qne re-
siden en la colonia no conocen la len-
gua de la m e t r ó p o l i . 
Si tales ó r d e n e s emanasen de un M i -
nisterio que rigiese los destinos de 
nuestra pa t r ia , en el acto se le a c u s a r í a , 
indudablemente, de d é s p o t a y t i rano, y 
aun dentro de nuestra misma nac ión se 
p r o m o v e r í a contra a q u é l una formida-
ble cruzada; pero las suscribe el Go-
bierno de xMr. Combes, y en nuestro 
P r u r i t o de e u r o p e i z a c i ó n y de extranje-
rismo, callamos y acatamos, s i n prot 
ta, lo que es un verdadero a t en fu f 
contra la l i be r t ad i n d i v i d u a l y tf,. (1 
ciencia, y c o n t i a la nac iona l idad n«?U 
Piola. 
Cier to que en tales ó r d e n e s no ex¡s 
te el deseo de molestarnos y obedecen á 
un fin p o l í t i c o determinado y que 0^r 
tanto han hecho A l e m a n i a y Rusia eu 
las provincias polacaSj y Francia ha 
protestado y su prensa no hace t o d a v í a 
muchos meses que atacaba á E s p a ñ a 
por no m o s t r a r s e dispuesta á eooeeder 
á C a t a l u ñ a el uso oficial de su dialecto 
nso al fin reconocido por el s e ñ o r M a n í 
ra para la correspondencia telegráfica 
pero es evidente que se i r rogan veja' 
ciones y perjuicios á l o i e s p a ñ o l e s qiie 
residen en A r g e l , y nuestro Gobierno 
hace bien en rec lamar contra tales 
acuerdos y pedi r para los espaflolcs ar-
gelinos la mayor l i be r t ad posible. 
P a í s e s que se t ienen por menos c a l -
to que Francia , como son los Estados 
danubianos y T u r q u í a , no han causado 
la menor n g l a s t ü s á los j ud ío s e spaño l e s 
a l l í residentes por el uso de su lengua 
en toda clase de actos c iv i les y pcligio-
sos que se celebran cou independencia 
del Estado; y a q u í , en E s p a ñ a , au to r i -
zamos escuelas francesas y permi t imos 
que ciudadanos do igua l nacionalidad 
se dediquen á la e n s e ñ a n z a , con p e r -
j u i c i o y menoscabo do los profesores 
nacionales; ¿por q u é no se hace otro 
tanto en F ranc ia y nnestro Gobierno 
reclama para que sean tratados a l l í los 
ciudadanos e s p a ñ o l e s con igua l r é g i m e n 
de l ibe r tad que a q u í lo son los france-
ses? Todos los actos de la v ida í n t i m a ; 
en todas las relaci mes de fami l ia , r e l i -
g i ó n etc., realizados por e s p a ñ o l e s fue-
ra de E s p a ñ a debiera emplearse el es-
p a ñ o l , s iqu ie ra sea en c o m p e n s a c i ó n 
del destierro en que so encuentran, ale-
jados de E s p a ñ a . 
( E l Cantábr ico, de Santander . ) 
m <>• « 
E l V I N O P I N K D O , k o l a , coca, ca-
c a o , g u a r a n á , á c i d o f o s f ó r i c o a s i m i l a -
b i e , es d m e j o r de los t ó n i c o s . 
A S E G Ü B E U S T E D S i l P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p roporc ios ia 
U n a P ó l i z a M e i o r a l o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m a s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a . C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Reprcseníarue-General en la República de Cuba,o 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Hsbaria jo ja js JO JO Jl 
V . M . J U ¿ / B I L , R - E L P R Ü S E N T A N T E - G E N E , R A L 
APARTADO 54-7 A G U I A R . l O O , H A B A N A TEUtFONO 785 
CM70 1 M 
— D E — 
c 442 1 M 
L o recetan los méd icos de todas las na- ¡ 
clones; es tón ico y digestivo y an t igas t r íd - j 
gico; UÜjfta el 98 por 100 de loseniermos : 
del estómago é intestinos, axinqua BUS do-1 
lencias sean de mús de 30 años de a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los dem á ii-e-
dicainontos. C U R A el dolor d e e s t ó af go, 
las acedías, aguas de boca, v ó m i t o s , la i n -
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i sen te r í a , dlatac ión del es tó-
mago, úlcera del e a tómago , neurastenia 
gás t r ica , hipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y n u t r i c i ó n completa CU-
R A el mareo del mar . Una comida abun-
dante se digiere sin dif icul tad con una cu-
charada de M i i t í r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que es tá sano, 
pud iéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
Es de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. No solo CU-
R A , sino que obra como preventivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doco afios de éx i tos 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 
1 botellai la palabra tíTOMALiX, marea 
de fábric* registrad*. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o ' l \ 
farmacia, Madr id , y principales do E i -
pañA, Europa y A m é r i c a . 
Agente para la Isla du Cuba J. Rafa -
cas X o l l a y Teniente Roy n ú m . .12^ H a -
bana. 
Depositarios: Vda.do S a r r l é hi)o, T t e , 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
V a p o r e s d e t r a T e s í a . 
V A P O R E S C O M E O S 
ü e l a C o u p í a 
A N T E S D E 
A F T O E I O L O P E S Y C " 
3E31 V ^ I D O Í * 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n G o r r i g n . 
raldrá para V E R A C R U Z eobre el 17 de MARZO 
Uevajido la corresponoencia póbl ic» . 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
LCB billetes de pasaje solo serán expedidos 
t a i t a las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signalario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 16. 
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 23 
A l f o n s o X l i l 
C a p i t ó n A m é z a ^ a . 
Saldrá para 
C O R U t A 7 S A N T A N D E R 
el 20 deMARZO á las cuatro de la tarde, lle-
vando Ja corretipouoeDcia publica. 
Aomlte pasajeros y carga general, incluso t*-
taco para cüchoe puertos. 
Recibe azücar, calfe y eacao en partidas i fle-
te corrido y con conocimiento directo para iVi-
go, Gi j ín , Bilbao y Patajes. 
Los billetes de pasa e solo serán expedidos 
taeta Jas diez del día de salida. 
Las póliras de carga se firmarán por el Con-
tlgratario antes üe correrlas sin cuyo requisito 
eerfin nulas. 
Ee reciben los documentos de embarque has-
ta el día 37 y la carga á bordo hasta el día la 
f e correspondencia solo se admite en la A d -
ministración de Correos 
De más pormenores informarán sus cons i ína-lanoF: " 
M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 28 
t u S w J ^ T * ? * * CoímPafií* t l«ne a w e r u ana 
ico¿?itOÍ/nit' ?BÍ P?™ linea como p a r . 
\ f £ l &B d*B'á8. ^ o la cual pueden a g u í r s e 
) < i « « ^ c t o s q u e s e embwquen en MSV^ 
í a f e r e c v f j ^ S * 11 ?el ^ ^ « . e n u / d e p . 
? a L Ó r « f l P ^ t c r r e n y LÍ8ÍIn,*D Atener dé los 
, evU, ComPafiia. el cual dice aat 
ta a X n S í n V0" ^ « ^ P ^ l l e v a r t u etTque-
Ln?, t^ J l en la cual c o n t a r á el mi » e i o dol 
W d M t o & f ^ i * el punteen donde éste íue 
u Á T n \ T Z - " 0 h de.bCT*n escribir sobretodo. 
É V d e S ^ kl1 f ^ t V * ' ™ nombre yel ¿ S » 
mayor 
1 1 1 be m u m m m m 
de 
P I N I L L O S , I Z O n i E R D O T C P . 
de C á d i z . 
N Z 
E l vapor español 
M A R T I N 
C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto sobre el 30 de Marzo, 
directo para los de 
Santa Crnz df. l a P a l m a , 
Santa Cruz d e T e n e r i f e , 
Las P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpiias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
leros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
JUnrco* Hermano* <t Ccu 
C 412 0-F 28 
0 
drr,tino/" como el del puerto „ 
N O T A 
te aoTíerte fi los señorea najiaioro. 
cortrarfin f ^ ^ ^ 3 ^ ^ ^ S S Í S 
bordo, m e d i a n ^ * i J ? * continciT eipasaje á 
TAVOS^n p l ^ a cldaPo«0o V ^ T £ clSN* 
desde las d S h * ^ ^ * * * * 
0 8 n - i E 
t r a n s p o r t e s d e g a ¡ ¡ a d 
por e l v a p o r a l e m á n 
a . i s r 3 0 i b t s 
D E L A A N D E S 8. 8. Ca. 
E l vapor A N D E S es de ráp'do andar y pro-
visto de buenos con ates 6 inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropós l to para el 
T r a n s p o r t e d e j f a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad i s de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C 475 i M 
SUNSET 
ROUTE 
[ m m m m 
entre 
L A H I B á N l 
N E W - 0 R I E 1 N S 
y v i c e - v e r s a . 
Vapores palacie üara m f á ü 
con cóuioías y a m u l i a s j e n t í l ^ a s cámaras. 
¡Salidas do la F lahana para X . Or leans 
(del n i n e l l o de la M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro do la tarde. 
S a l i d a s de 2V. Or leans para l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y l eg.eso 
Habana en l í clase i 
Do la Habana á Ncrw Orleans en 1? clase 
De la Habana á New Orleans en 2í clase 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro d é l o s Estados Unidos, 
eorao también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeaosse rtíco-
jeen los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea mis barata y rápida para Califor-
nia, San Luis , Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
fve admite carga general de toda clase. 











G a l b a n y Cia . 
Consignatarios, 
San Ignacio36. 
19 F b 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
E M P R E S A D E Y A O R E S 
Desde el día 8 del corriente mes de Marzo 
los vapores de esta Empresa saldrán de Bata-
banó los miércoles por la noche en vez de los 
jueves como lo veuian verificando. 
Los Sref. pasajeros deberán tomar el tren 
que sale de la Estac ión de Villanueva 4 las 5 y 
40 p. m. el cual los conducirá hasta Batabanó 
al costado del vapor. 
L a carga se admitirá por la Estación de V i -
llanueva todos los días hábi les desde las 7 a. 
m. hasta las 4 p. no. exceptuando los Martes 
en cuyo diaFolo se recibirá hasta las 2 de la 
tarde precisamente. 
Para más iniorrues 
O b i s p e n . 3 6 , (Ent resue los) 
Habana V. de Marzo de ie05. 
c 489 ^ 2 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C I ^ N F U E G O S 
S a l d r á n todos los m i é r c o l e s , p o r la nocLe , a l t e r n a n d o , de l i a t a b a n ó o a r a 
> ' ( j r i j I j K S ' h a c i e n d o escalas e n C I E N F U K O O S , C A S l L l J A T l ! ^ V A ^ 
J Ü C A R O . S A N T A C R U Z de l S Ü K y M A N Z A . N l I . l . o - ¿ \ s r N \ D \ M O t t A " 
, £ * * s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n t o m a r e l t r e n que sale á las 5 v 4 0 d la 
t a r d e d e l m i é r c o l e s d e l a e s t a c i ó n d e V i l l a n u e v a . « •* ^ o y * u <i, MI 
ü a s u « s d V ^ ^ 8010 ^ « -
A g e n t e : A g u s t í n Quasch , O B I S P O 3 6 , e n t r e s u e l o s . 
D E 
S O B R I N O S D S H E R R E B J 
8. e n C. 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldr4 de este puerto para Eagua y Caibarién 
W o s los fldlups á las te M ¡ ia . 
T A K I K A S E K O E O A M l í R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Parejeen 1 I 
Id. en3.1 « 
Víveres, ferretería, loza, petróleo». M I 
Mercancías 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1* flO-80 
Id. en 3f I * 3 J 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 0"áí 
T A H A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
E l carburo papa como mrcaencia 
Caria G e n e r a i a P t ó t í G o m l í ) 
Cien fuegos f 0.52 
Ornees ,,0.61 
BantaClara, 1,0.75 
ORO A M E R I C A N O . 
Para más informes, San Pedro 6. 
S A L I D A S D E L A HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A R Z O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r N Ü E T O M O R T E R A . 
D í a 5 , á l a s 1 2 d e l d í a 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Sag-ua de T á n a m o , Ba racoa , 
G n a n t á n a m o (solo á l a ida) y Santiasro 
de Cuba. " 
V a p o r M I A . 
D í a 8 , ( i l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á l a ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
n a m o («olo á l a ida) , San t i ago de C u -
ba , Santo D o m i n g o , San P e d r o de 
M a c o r i s , Poncc , M a y a g ü e z y S. J u a n 
de P u e r t o K i c o . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 1 0 , á l a s 5 d o l a t a r d e . 
P n r a G i b a r a , A ' i t a , S a m á , B a -
nvf<, M a y a r i , B a r a c o a y Sant iagrode 
Cuba . A l a n ú g H a t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e y Nuev i t a s . 
V « p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 1 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a "Nucvitas, P u e r t o P a d r e , G i -
4 ' b a r a c o a . G n a n t á n a m o 
í i y S a n t i a g o de Cuba , 
V a p o r S A N J D A N . 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u c v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y San t i ago de 
Cuba . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s eu 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r N U E V O M O R T E R A . 
D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o Pad re , G i -
bara , Sagua de T á n a m o , l l a r a c o a , 
G n a n t á n a m o (solo á l a ida) y San t iago 
de Cuba . 
V a p o r C O S M E D E B E R R E R A . 
D í a 8 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
neS; Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y 
San t i ago de Cuba . A la v u e l t a t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los días 5 y lo, atracarán al 
muelle de la Caimanera y Jos d e los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
C A B O T A J E . 
Se recioe la carga hasta las tres de la tarde 
del dia de salida. 
T R A V E S I A . 
L a carga para las islas de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá basta las cinco do 
la tarde del d ía 7. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en C) 
c 5 78 I B 
N . C E L A T S Y C o m o . 
IÍJÓ , Affuiw, 10$, enqmna 
0, Amavuicra. 
H a c e n p a g o » p o r e l cable , r a c i l l t a a 
O i r t a s de c r é d i t o y g i ran . l e tn«4 
ft c o n a v l a r s a v i s ta . 
sobre Mueva York . Nueva Orloanii, Varaori 
¿ l éx ico , San Juan de Puerto Kioo, Londros, Pa 
l is , Burdeos, Lyon. Bayona. Hamonrgo, Roma 
JSApolttó, Miian; üfcuova, Marsella, Üavro, L t 
lia, Nantes. Saint Quiutin, Dioppe, Touloius 
Venocin, Floronoia, Turin, Masino, oto, asi a>-
mo sobro toda.it as capitaUd y orovinouM 4» 
Kspaf ia é le las Cananas . 
C361 156-1» F b 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l v a p o r 
Capitán M O N T E S D E OC4 
Saldrá da Batabanó , todos los L U N E S y los 
J U E V E S , (con excepc ión del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que sale as la estación de ViUanueva á laa 3 
de la tarde, para 
Colon ia . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n f 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto todos los M LER-
C O L B S y los tiABAÜOá (con e x c e p c i ó n del úl-
timo sábado de cada mes) f las 9 de la maña-
na, p • ra llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
L a carga so recibe diariamente en la es-
tac ión de villanueva. 
Paramas informes, acódase á l a Compañia 
en 
Z L L U K T A l O (ba}oK) 
c 8 78-1 E n 
O I R O S D E L E T R A S 
G . 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Caea o r ig ina lmente estable da en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos loa Baaoa 
Nacionales d 9 los Estados Unidos y dan espa 
oi*l « tenc ión á 
r i T r a n s í r a c i a s nor el caok j . 78-1B 
8, O ' K E i L L Y , 8. 
E S Q C J 1 X A A M K R C A D K K B 3 
Hacen pagos por el cabla. Facilitan car:» 
d é crédito. 
Giran letras sobre Londres, Kew York, New 
Orleans, Milán, Tnría , Boma, Vencoia, Floren" 
cía, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Qlbraltar, Bro-
men, Hambnrgo, Paría, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, VeraortWi 
Han Juan de Puerto Rico. etc.. ote 
sobre todas las capitales y pue '•''•fj; sobro P» 
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa C m s i 
Teneriie. 
sobre Matanzas, Lfirdenaa, Bemodios, S a i ti» 
Clara, Caibarién. 8agua la Grande, Trlnlda i 
Cientuegos, Banoti Spiritus, Santiaro de Oaba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, (üi 
baca Puerto Principo y Nuevitas. 
e l 78 I B 
J . A . B A N C E S Y C O M P , 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hsce pagos por el cable, fiofl'.la cartas el» 
crédito y gira le irai á corta 7 lar J \ vista sobro 
1«B pnncinalee plozvi de esta Is l* . y bu a i 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rujia, rtstado» 
Unidos, Méjico, Argv thWr Pue.to R oo, 011-
na, Japón y sobre t o d a » l « s o i i d a 4 3 2 y p . i i ; 
blos de España, Islas Baleares, O i n i r l a i » 
I talla. 
c 179 78-23 E 
J . B A L C E L L S y I o m T 
(S. en Ü.> 
Bacen pagos por el cable y giran letras A car" 
ta y larga viat* sobre No i York, Landres, P a -
rle? sobre todas laa capitales y pueblos de IM 
pana é islas Baleares y Cananas, 
Agento de la Compañía de Seguros contra ia 
canoioa. 
c2 158-1H 
S S s t l c i o v O t p -
C Ü B A 7 6 Y 7 8 
Eaceu pagos por el cabio; giran letras A oott» 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New 
xork, FUadelfia. New Orloana. San F^aRdsco, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demiis o*" 
Bltales v ciudades importantes de lo J Estados nidos. México y Europa, aslcotnosobre toaos 
los pueblos de España y capital y puertos a o 
México. . . . . 
E n comblnaciCn con los •«Corea I »• HOMH ' 
& Co., de N u c a York, reciben órd'wea P***** 
compra ó venta de valores 6 acciones oJÍ-IZ* 
bles en la Bolsa os dicha ciudad, cuyaao^J» 
clonas N reciben por cabio diariameato. 
« 3 Tém 
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i 
L A P R E N S A 
Solución, d i a r i o r e c i e n n a c i d o , 
t l , O i e n f u e g o s , q n e e n s u p r o g r a -
m a h u í a d e c l a s i f i c a r s e c o m o p o l í -
t i c o , n o p u d i e n d o , s i n d u d a , s u s -
t f a e r s e a l m e d i o , d e s c u b r e l a h i -
l a z a e n e l 5 ? n ú m e r o y s e d e c l a r a 
p a r t i d a r i o d e l a f u s i ó n y d e l g a -
l l o t a p a d o d e l a ú l t i m a c a r t a d e 
M á x i m e G ó m e z . 
V e a m o s l o q u e d i c e 
Que h i fusión de que se hao ia y que 
h i8t.a el presente nadie discute de los 
t lementos Vi l l a re f ios con los Libera les 
de la N a c i ó n , h a b r á de ser f ruc t í f e ra 
para el p a í s , s i como es de esperurse 
ílefrp á ser uu hecho, no puede siquiera 
¿ m i a r s e , pues que á ella han de i r alen-
lados todos por un sont imicnlo ún i co , 
el amor á esa misma Pat r ia . 
K l general M á x i m o G ó m e z la patro-
i i n a con toda la au to r idad de su renom-
bre y su prestigio, en la carta abier ta 
que p u b l i c ó en L a s Dos Rspúblicus, de l 
Oamagiie j ] y aunque a l l í no lo dioe, 
responde en nuestro sentir á su p lan 
p r o Pa t r ia , que persigue 
Nosotros, sin la au to r idad n i r a l i -
mento del noble caudi l lo , s in t iendo co-
m o él con un co razón que es todo amor 
é Ouba, entendemos, que n inguna obra 
tan valiosa puede realizarse, pues aun-
qne á ello vayamos hombres que ayer 
m i l i t á b a m o s ©n campos contrarios y 
basta hostiles; unos y otros, pudimos 
d i scu t i r hombres y hasta sus acciones, 
Í
H IO nunca estuvimos distanciados en 
o que á los intereses de la Pa t r i a pudo 
referirse. 
Para nosotros el general G ó m e z es un 
recnsor. Cuando do la suerte de la 
_ a t r i a se trata, j a m á s se e q u i v o c ó en 
Bus predicciones y cuando él pa t rocina 
una idea resulta s iempre t r iunfante . 
C e l e b r a m o s q u e l a a c t i t u d d e l 
c o l e g a h a y a d e j a d o d e s e r u n 
m i s t e r i o . 
N o p o r n o s o t r o s s i n o p o r a q u e -
l l o s d e s i i s c o m p a ñ e r o s d e o f i c i o 
éi q u i e n e s a l a r m a b a s u a m e n a z a -
d o r a i n d e p e n d e n c i a . 
H o y d e b e n h a l l a r s e t r a n q u i l o s 
p o r q u e s a b e n , p o r d e c l a r a c i ó n d e l 
C o l e g a , q n e e s t á c o n M á x i m o G ó -
m e z , " e l c u a l , c u a n d o p a t r o c i n a 
u n a i d e a , r e s u l t a s i e m p r e t r i u n -
f a n te-." 
Y h a y q u e s u p o n e r q u e s:i a s í 
n o f u e r a , n o e s t a r í a c o n e l i l u s t r e 
c a u d ü l o . 
E s o d o l a f u s i ó n a d q u i e r e d e 
d í a e n d í a m a y o r v o g a y m á s 
a d e p t o s . 
S e g ú n P a t r i a , d e S n g u a , h a 
h e c h o , t a m b i é n d e c l a r a c i o n e s í a -
V o r a b l e s á e l l a e l S r . C a m p a y 
Ó t r a p p e r s o n a l i d a d e s d e a q u e l l a 
p u b l a c i ó n q u e c u e n t a n g r a n d e s 
í n í l u o n c i a s e n t r e l o s l i b e r a l e s . 
C o m o t r a s d e l a f u s i ó n e s t á 
D . J o s ó M i g u e l G ó m e z , n o h a y 
p a r a q u é d e c i r q u e c u a n t a s s i m -
p a t í a s s u m e l a f u s i ó n s o n v o t o s 
p a r a e l j e f e v i l l a r e ñ o . 
P e r o á t o d o e s t o ¿ q u é h a y d e 
f u s i ó n ? 
El Republicano, d e S a n t a 
C l a r a , n o s d i c e q u e e l 1 4 s a l i ó 
p a r a l a H a b a n a l a C o m i s i ó n d e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o v i l l a r e ñ o , l a 
c u a l , c o r r e s p o n d i e n d o á l a i n v i -
t a c i ó n d e l o a l i b e r a l e s d e e s t a 
c a p i t a l , v i e n e á c o n f e r e n c i a r c o n 
l a c o m i s i ó n d e l m i s m o p a r t i d o 
p a r a t r a t a r d e l a s u n t o . D e a q u e -
l l a c o m i s i ó n f o r m a b a p a r t e e l 
g o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s , p e r o 
é s t e , p o r d e b e r e s d e s u c a r g o , n o 
p u e d e v e n i r y s e h a c e r e p r e s e n -
t a r p o r e l g e n e r a l M o n t e a g u d o . 
D e l 1 4 á l a f e c h a n a d a h e m o s 
v u e l t o á s a b e r d e e s a s c o m i s i o -
n e s : p a r e c í a c o m o !i l a s h u b i e r a 
t r a g a d o l a t i e r r a ; p e r o n o e s a s í 
p o r q u e a y e r l a s e n c o n t r ó El 
Mundo e n t o r n o d e u n a m e s a d e 
El Louvre, d á n d o l e o c a s i ó n p a r a 
e s c r i b i r l o s i g u i e n t e : 
A y e r a lmorzaron en el restaurant 
UE\ L o u v r e " los s e ñ o r e s P é l a y o Gar -
cía , general Monteagudo. Espinosa; 
Zayas, S a r r a í n y Juan G. G ó m e z . 
Los tres p r imeros son los comisiona-
dos por e l pa r t i do Republ icano de ian 
V i l l a s , y los tres ú l t i m o s , representan 
ai pa r t i do L i b e r a l Nacional , para tra-
tar de la fusión de ambos elementos. 
A u n q u e los expresados s e ñ o r e s guar-
dan jus t i f icada y prudente reserva 
acerca de las cuestiones tratadas por 
ellos, en larga sobremesa, hemos podi-
do i n q u i r i r , de buena fuente, que cam 
b ia ron impresiones acerca del objeto 
que les r e u n í a y que—como hizo notar 
M Mundo hace d í a s , — l a s dif icultades 
que surjan en la s^rie de conferencias 
que i n i c i a r á n , formalmente, hoy mis-
mo, para l legar al fin que persiguen 
ambas representaciones, no s e r á n insu-
perables. 
En la c o n v e r s a c i ó n exploradora, d i -
g á m o s l o as í , que s i g u i ó al almuerzo de 
ayer, se esbozaron los puntos p r ic ipa-
les de la d i s c u s i ó n y todo parece i n d i -
car que los comisionados de ambos 
par t idos no h a b r á n de luchar con oh* 
t á c n l o s de gran monta para l legar á la 
fusión de las fuerzas p o l í t i c a s que re-
presentan. 
Esta noche, ambas comisiones y i s i -
t a r á n al general M á x i m o G ó m e z . 
E s r a r o q u e l a s c o n f e r e n c i a s 
h a y a n e m p e z a d o p o r d o n d e c a s i 
t o d a s s u e l e n t e r m i n a r : p o r u n 
b a n q u e t e . 
Y t a m b i é n l o e s q u e s e h a y a 
r e s e r v a d o p a r a é l l a d i s c r e c i ó n , 
c o n t r a l o q u e s i e m p r e s e h a d i -
c h o d e q u e B a c o n o e s d i s c r e t o . 
A n o m a l í a s t r o p i c a l e s . 
C o m o n o s e a q u e s e h a y a n c e -
l e b r a d o l a s c o n f e r e n c i a s a n t e s 
q u e e l a l m u e r z o y q u e l a r e s e r v a 
q u e d e b i ó g u a r d a r s e e n e l l a s s e 
h a y a r e t r a s a d o y t o m a d o c u b i e r -
t o e n e l b a n q u e t e . 
C u a n d o y a m a l d i t a l a f a l t a 
q u e h a c í a . 
P o r q u e d e s d e e l 1 5 r o d a b a p o r 
a h í l a e s p e c i e d e q u e l a f u s i ó n 
e r a u n h e c h o y q u e l o s o b s t á c u -
l o s d e q u e h a b l a El Mundo, n o 
e r a n d e g r a n d e n i p e q u e ñ a m o n -
t a , s i n o q u e n o e x i s t í a n . 
M u y r e m i s o s a n d a n l o s c o r r e s -
p o n s a l e s e n a n u n c i a r n o s q u é h a y 
d e l a o t r a f u s i ó n : l a d e l o s e l e -
m e n t o s n a c i o n a l i s t a s d e S a n t i a g o 
d e C u b a c o n l o s m o d e r a d o s h a -
b a n e r o s . 
E l c o r r e s p o n s a l d e El Mundo 
s e a d e l a n t ó á t o d o s , a u n q u e d á n -
d o n o s p o c o s d e t a l l e s d e j o o c u -
r r i d o e n l a p r i m e r a s e s i ó n d e l a 
A s a m b l e a . 
D i c e : 
A ' n e h e se r a - n i ó la V u r n ^ l e a Pro-
v i n c i a l del p i rbido Nacional de O r i e n -
te. 
El senador s e ñ o r Bravo Correoso, 
para demorar la d i s cus ión de la fusión 
ó no con los moderados de la FIabana, 
propone qne informen los r ep ivsen tau -
tes y senadores por esta provinc ia , h a -
c i é n d o l o Poveda. Vi l luendas y C é s p e -
des, á los cuales supongo a n t i f u s i o n i s -
t.as. 
E l senador Tamayo, fiel á las ideas 
liberales toda su vida, m e ' d i j o q n e en 
caso de realizarse la fusión, se s epa ra -
r á del par t ido, el qn^ s . ^ ú n el senador 
RÍV. debe conservar su independencia 
de a c c i ó n . 
E n t o n c e s es p r e c i s o c r e e r q u e 
l o s s e ñ o r e s R e y y T a m a v o e s t á n 
e n f r e n t e d e l H r . B r a v o C o r r e o s o , 
c u y a s i m p r e s i o n e s íi s u u l t i m o 
r e g r e s o d e í á H a b a n a e r a n t a r i 
f a v o r a b l e s á l a f u s i ó n , qne a s e g u -
r a b a s e r m o d e r a d a s t o d a s l a s c o -
r r i e n t e s d e u n e x t r e m o a l o t r o 
d e l a i s l a . 
S i n e m b a n c o , l a a o t l í t u d d e PSO« 
r e s p e t a b l e s s e n a d o r e s p u e d e h a -
c e r q u e e l S r . B r a v o l e v e a l a s 
o r e j a s a l l o b o y q u e a n t e e l p e l i -
g r o d e p e r d e r s u i n f l u e n c i a , d e s -
p u é s d e h a b e r p e r d i d o u n p a r d o 
c a r t e r a s e n l a ú l t i m a c r i s i s , l e 
o b l i g u e á s e g u i r á s u s a m i g o s . 
N o s e r í a l a p r i m e r a v e z q u e e l 
p a s t o r e s g u i a d o o n vejá d o g u i a r . 
E¿ RepuMicano, d o S a n t a C l a r a 
q u e , c o m o h e m o s v i s t o a y e r , a f i r -
m a b a q u e '4el h e c h o d e . q u e hgíy ia 
e n e l u a h i n e t e t r e s g e n e r a l e s n o 
s i g n i f i c a e n m o d o a l g u n o q u e 
i * A R A O ü l l A U U N U E S F U I A D O 
¡3N U N D I A tomo Ina P A S T I L L A S L A X A N 
TES D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario lo 
í e v o l v e r á el dinero si no se cura. L a firma de 
ti. W. G R O V E r.e halla en cada cajita. 
POP. rUESTE QUE 8EA, SE GUÍU COíí LAS 
P a s t i u a s d e l D R . A N O R E U 
Hemcdio pr«»nto y «eCBro. En las bollccii 
(J 2-: 26 45-2 Db 
!>*: ln» C L A S E 
Y I > E T O O O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 qu i l a t e s de peso, sueltos 
5 mon tados en joyas y Relojes oro so-
l i d o de 1 4 y 18 qu i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
Pnndada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
t o m e l a s d e B r a o c i p e t l i 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
C u r a n el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETII, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Ksumulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciom s viciadas. 
Es nna medicina qne regula, pnn íka y fortalece 
el sistema. 
s e a e s e u n g a i b i n e t e r e v o l u c i o n a -
r i o , " h o y l l a m a í l e s e g a b i n e t e 
" e l g o b i e r n o d e l t e r r o r . " 
P o r o s i t r e s c h a f a r o t e s n o h a n 
b a s t a d o á a t e r r a r a l c o l e g a , ¿ c ó -
m o l e a t e r r a n t r e s b a s t o n e s d e 
m a n d o , q u e e s á l o q u e h a n v e -
n i d o í l p a r a r , p o r l o v i s t o , l a s e s -
p a d a s d e l o s s e ñ o r e s R í u s R i v e -
r a , M o n t a l v o y F r e y r e d e A n -
d r a d o ? 
¡ V á l g a t e D i o s p o r Republicano 
y q u é t r a b a j o l e e s t á c o s H n d o 
h i n c h a r a l p e r r o d e í a f u t u r a 
P r e s i d e n c i a ! 
E n C i e n f u e g o * l o s a n t i g u o s 
a m i g o s d e l g e n e r a l M ' á é ó ' S o n 
o p u e s t o s á q u e s e t r a b a j e p o r s u 
e l e c c i ó n s i n s u c o n s e n t i m i e n t o , 
d i f c n e n d o e n e s t o d e s u s a m i g o s 
d e l a i i a h a n a , p a r a q u e e n t o d o s 
h a y a d i s i d é ñ c í a s l 
E l Diario d e a q u e l l a 
c i u d a d , d i c e á e s t e p r o p ó s i t o : 
Es nna ofensa g ra tu i t a qne los es t ra-
distas pretenden lanzar al rostro del 
nmmeuiado patriota, que j a m á s ha 
sentido amlneiones malsanas v nne es 
loma de toda sn v ida su amor i neon -
mensnrahle hacia Onba; 
Bl ¿ e n e r a ! Masó es d i^no del mnvor 
respeto por parte de sus compalr iotas 
pues tiene la historia de su vida una 
b r i l l an tez tal , que cu los t iempos v e n i -
deros r e s p l a n d e e e r á como modelo por 
sus r i r i n d e s patrias. 
Nadie tiene el derecho de usar su 
nombre como e n s e ñ a en un asunro 
que 61 terminantemente Tíft definido. 
K l ha dicho, cahnrón(.;inuM)to por 
m u l t i t u d de concansas que todos t e -
nemos el derecho de respetar, no a s p i -
ra, n i quiere la Presidencia de la E e -
p ú b l i c a ; pero, que bajo todos concep-
tos, loa ' amantes de las ins t i tuc iones 
creadas por e l esfuerzo de nuestras r e -
voluciones t e n í a n que esforzarse ( u n i -
dos y compactos) en qne el Sr. E s t r a -
da P a l m a no sea reélcclo. 
Nosotros, que en todo t i e m ¡ . o nos 
hemos sent ido verdaderos admiradores 
y amigos del i lus t re general Masó , si 
61 hubiese pensado un momento en la 
Presidencia de la R e p ú b l i c a , no lo d u -
den, hubi6seraos sido de los p r imeros 
en saberlo y nuestros pobres esfuerzos 
hubieran estado al lado del general 
M a s ó . Pero 61, con su c a n í c t e r de 
siempre, por medio de L a Lucha nos 
ha hecho saber sus honradas m a n i í e s -
tacrones y l ia trazado un programa á 
sus amigosj p rograma que expresa un 
mandato para sns fieles admiradores y 
el cua l consiste en oponernos al encum-
bramien to de la o l i g a r q u í a que se c u -
bre con la sombra del Sr. Estrada Pal-
ma. 
Eso es lo que quiere el general Mnsó 
y eso es lo que debemos hacer para 1J-
grar la esl recha un ión de todos los e l e -
mentos v ivos del p a í s ; .yendo unidos 
en las p r ó x i m a s elecciones, epu la can-
d ida tu ra pros idencinl que acuerde esa 
abnnnndorn coa l i c ión , aconsejada por 
nuestros m á s grandes caudillos, M á x i -
mo G ó m e z y B a r t o l o m é Masó . 
¿ Q u é d i ^ e á e s o La Nació)}? 
¿ S e r á e l c o l é - a m á s a r n i í r o d e l 
s o l i t a r i o d e l a J a g i i i l a q u e M Dia-
rio C(d>(li/n.' 
E l s e ñ o r X i q n s , a l p o n e r t e r -
m i n o $ l a o r g a n i z a c u m d e l p a r t i -
d o l i b e r a l n a c i o n a l d e C a m a g ü e y , 
a c t o q u e r e a l i z ó c o n u n m i t ó n e n 
e l c o m i t é d e l o c t a v o b a r r i o , q u o 
f u é e l ú l t i m o c o n s t i t u i d o , p r o n u n -
c i ó u n d i s c u r s o d o n d e , d e s p u é s 
d e r e s e ñ a r l o s e n o r m e s f r a u d e s 
e l e c t o r a l e s c o m e t i d o s e n a q u e l l a 
p r o v i n c i a ^ d i j o q u e é l p a r t i c u l a r -
m e n t e h a b í a o l v i d a d o y a e l a t r o -
p e l l o d e q u e h a b í a s i d o v í c t i m a 
e n a r a s d e l a c o n f r a t e r n i d a d . 
¡ C ó m o c a m b i a n l o s t i e m p o s y 
s e t r a n s f o r m a n l o s c a r a c t e r e s ! 
¿ Q u i e n b a j o e s a m a n s e d u m b r e 
y a b n e g a c i ó n e v a n g é l i c a s r e c o -
n o c e a l s e ñ o r X i q u e s d e h a c e a ñ o 
y m e d i o ! 
* 
Xosotros queremos, d e c í a el doctor 
Xiques , s e g ú n JMS DOS Repúblicas, or-
ganizar la a d m i n i s t r a c i ó n en forma t a l , 
que el maestro de escuela sea sólo i m 
profesor capaci tado para educar á l a 
n i ñ e z en los m á s sanos p r inc ip ios , y no1 
un agente p o l í t i c o ; que el j u e » sea un 
admin i s t r ado r honrado de la jus t ic ia , 
no un ins t rumento de nna p a r c i a l i d a d 
p o l í t i c a que, la Guard ia R u r a l sea la 
salvaguardia del orden p ú b l i c o , y que 
los empleados todos sean realmente 
servidores del pueblo; y si nuestro Par-
t i d o as í no se comportase, me s e p a r a r í a 
de ól, porque h a b r í a dejado de o u m p l i r 
sus deberes m á s elemeulales. 
Y s i s a l i e s e d e e s e p a r t i d o ¿ á 
¿ l ó n d e se i r í a e l s e ñ o r X i q u e s ? 
N o s o t r o s l e v e m o s e n c a m i n o 
d e l a T r a p a . 
N o hav cerveza como la cerveza t/.\. 
T U O P I C A L , 
C U E R V O Y S O B R I N O S « $ * 
r 
--r--
¿ E N Qr/ i f f l C O X O C K r » . S I D K 
D E R O 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
t i p l o t e i f a s e i l a i É r m o l i h í í ü ; 
C U E R V O V S O B R I N O S 
t & 1 o c > « ^ c > 3 t * * c i tíL c » x» • 
E í t a CESE o f r e c e t i p ú b l i c o e n g e n e r a l a n ^ r a n 
a u r t i d o d e g r i l l a n t e s s u e l t o s d e l o d o r t a ü n a ñ o s . 
c a n d e d o s ote o r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 1 2 k i i a t e s , e ¡ p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b ^ U e r o 
d e s d e i á 6 í d l y t e s , s o r t i j a s , b n i l a n ^ s ^ f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o / a . e e p e c i a i m e n t e f o i B o a m a r q u e s a , á e 
b r i l l a n t e s s o i o a , 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r a b i e » o r i e n t a i e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó u i r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u f / ü e d e s e a r . 
R I C L A A L T O S . E S O . A A G Ü I A i l - « l 3 C l i l m -
Acerque el t j rabaáoa 
Jos o jo i y verá Ve. 
IA píldero entrar eft 
la boca. 
Para el EotroRlmlonto, Vahídos , Somnol*ncln, Lengua Sítela, Aliento 
Fét ido , Dolor tíe E e t ó m a e o , Indlceetlon^ Dispepsia, IWa! dol Hfgado, 
Ictericia, y los desarreglo» quo dimanan «-.o U liupnrcza de la íuuurf, uo tienen Usual. 
DE VENTA EN LAS liOTICAS DEL MÜNDü EN PEK0. 
40 nidoraB en C a j a . 
C 484 1 M 
Fundada 1847. 
a s i o s > r o s o s d e 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 
Doude quiera que se c-Ionta dolor apliqúese nn emplasto. 
(B w V 
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E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
^ l í a l e s t¿ Q i a . 
a 
E s l a b e b i d a m á s d o l i e i o s a , m á s e s t o m a o . a l , c í e m á s I V n g a i i c i a y 
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C A R O L I N A I X V E R N I Z I O . 
J flf. noTela. publicada por la Casa Editorial 
(CONTINÜA") 
— Y ha vuel to . Y a puedes compren-
der ahora que si €ñ q u e r í a s ongaflarme, 
fiieiendo que q u e r í a s SMÍvar á Q i u d i t t a 
y á su hermano, é s t e pufial i n t r o d u c i -
rá la ment i ra en tu garganta. 
— T á eres la que mientes, tú , L a l l a 
qne quieres representar una comedia 
conmigo. 
L a e x a l t a c i ó n d é l a ¡ w e D í í e í ó a l 
ra m i l r " l e v : , " , ^ con fuer-
ra, mal r e p r i m i ó los BO ÎQZOS en la car-
- T e n , - d i j o _ r a l i t ! l m o 
TCO , n o a r r o j a r í . m i g n u . . . . p e r o t e 1 n -
<lo á cambio de n » v i d . saW¿a ^ 
Jos sobrinos del m a r q u é 3 . 
M o m o no r e c o s i ó el p u ñ a l , v estre-
chando las manos de L a l l a ; 
— T e c r e o , — e x c l a m ó cou acento re-
« u c l t o , — t e c r e o . . . ( A h ! A h o r a empiezo 
(á tener esperanza de que Giudi tLa s,.. 
e a l v a r á , porque si yo sucumbiese en la 
lucha, tú me s u b s t i t o i r í a s . 
L a l l a se t r a n q u i l i z ó . 
— A h o r a que eé tá s convencido, llé-
vame á donde está el la . 
— G i u d i l t a no e s t á ©n el palacio. 
— ¿ D i c e s la verdad? ^ o me engafias? 
— . N o . . . l o j u r o ; G i u d i t t a ha i do á ver 
á su hermano que dicen e s t á enfermo. 
L a l l a a r r o j ó un g r i t o . 
—Es imposible . 
— ¿ P o r q u é i 
—Cuando me dejó anoche era ya 
m u y tarde, d i c i é n d o m e que v o l v e r í a 
hoy . 
—Pues debe haberle sucedido algo 
de ex t raord ina r io , pero uo he pod ido 
a ú n comprobar mis sospechas. L o que 
to puedo decir es que Bobi en t ro á ho-
r a m u y avanzada. 
— ¿ T l a b r á in tentado a l g ú n ¿ o l p e con-
t r a Jul io? 
— T a m b i é n he teuido la mi sma idea. 
- ¡ A h ! e l m i s e r a b l e . . . ¡ a y l . . . ¡ a y do 
él s i ha osado tocar á aquel j o v e n , no 
le p e r d o n a r é , po r «1 inf ierno. 
— N i yo tampoco. 
— ¿ E s t a r á s decidido á todo! 
— A todo. 
S i g u i ó un breve si lencio. L a l l a se 
h a b í a sentado y M o m o p e r m a n e c í a de-
lante de ella s in qu i ta r le los ojqs de 
encima. 
—Es preciso que nosotros nos desha-
gamos de B o b i y de Sant iua—di jo L a l l a 
cou acento e x t r a ñ o . 
—Es di f íc i l . 
— L o dif íc i l no es imposib le . 
— B o b i e s t á alerta, sospecha algo. 
- Pero mientras ellos v i v a n , nuestros 
protegidos no e s t a r á n seguros nunca. 
—Te equivocas, para ahuyentar les 
b a s t a r á poner en manos de G i n d i t l a los 
papeles de su padre. 
—Pero ¿cómo tenerlos? 
—Podemos apoderarnos de ellos en 
seguida. 
— ¿ D e veras? 
— B i , pero eon una cond i i ' i ón . 
— Habla habla. 
—Que aquellos papeles yo mismo se 
los e n l r e g a r é á G i u d i t l a . 
L a l l a hizo un brusco mov imien to . 
— ¿ Y puedo estar segura de que no 
me e n g a ñ a s ? 
—Te r e p e t i r é lo mismo 
—Entonces propongo una cosa. 
—¿Cuá l? 
:Tienes lo necesario para escribir? 
M o m o se a c e r c ó á l a mesa y del c a -
j ó n s acó algunos pliegos, nna p l u m a y 
u n t in t e ro . 
— H ó l o a q u í todo, ¿qué quieres ha-
cer! 
-—Sién ta te y escribe: yo dic tare . 
— A p r e s ú r a t e , porque la hora p a s a -
m u r m u r ó e l m ó n s t r u o , s e n t á n d o s e á l a 
mesita. 
L a l l a , d e s p u é s de un m i n u t o de re-
flexión, d i c t ó : 
" Y o , abajo firmado, declaro ser e l 
autor de un c r imen comet ido hace mu-
chos a ñ o s en la persona de un c ie r to 
J a c b W N o r t o n y con la compl i c idad de 
B o b i ; (le-jluro haber intentado con el 
mismo B o b i , matar á uua joven aya 
l lamada N i n a 
E l m ó n s t r u o se detuvo a tu rd ido . 
— L o sabes todo, L a l l a — e x c l a m ó . 
— Adelante, adelante; no he t e r m i -
uado a ú n . 
" Declaro t a m b i é n ser el ú n i c o 
l a d r ó n de los papeles pertenecientes a l 
m a r q u é s Moualdi . ,? 
— Y ahora firma. 
M o m o o b e d e c i ó ; luego, l e r a n l á n d o s e 
con el papel en las m inos. 
—¿Y ahora q u é he de hacer con esta 
confes ión , que me puede enviar á pre-
s id io por toda la vida? 
— E n t r e g á r m e l a . 
M o m o diú u n salto. 
—¿Cómo? 
—•Será para m í una g a r a n t í a en el 
caso de que í ú no entregases los pape-
les á G iud i t t a . 
-. — Y o m a n t e n d r é cuanto he dicho. 
— Y yo, el d í a que sepa que los p a -
peles e s t á n é n poder de la sobr ina del 
m a r q u é s , te d e r o l v e r ó in tac ta t u decla-
r a c i ó n . Ea , ¿ d u d a s t o d a v í a l E n t o n c é s 
c r e e r é que has ment ido , y a ú n estoy á 
t i empo qara castigarte. 
E l l a r ecog ió del suelo el p u ñ a l . 
Momo, sonriendo, le t e n d i ó t r anqu i -
lamente el pl iego. 
— A h o r a estoy persuadida de que 
eres, s incera—dijo—ten, m i l i b e r t a d 
e s t á en tus manos á p « s a r de esto, 
estoy t r anqu i lo . 
La l l a , con una sonrisa de a l e g r í a , se 
a p r e s u r ó á esconder el p l i ego ; d e s p u é s 
eon voz r á p i d a : 
— A h o r a , v a m o s — d i j o — ¿ s a b ó s d ó n -
de e s t á n los papeles? 
— E n el cofre do l a b ibl io teca , ven. 
M o m o cog ió una luz y s a l l ó de la es-
tancia. 
Bajaron la escalera y llegados al co-
rredor , M o m o d o b l ó á l a izquierda , lo 
r e c o r r i ó hasta el extremo, donde o t r a 
puer ta daba acceso á las habitaciones 
del m a r q u é s . 
E l silencio era tan profundo que se 
p o d í a n o i r los la t idos del c o r a z ó u de 
L a l l a y la r e s p i r a c i ó n agi tada ele M o m o . 
Este t e n í a el semblante l í v i d o , su 
mirada daba un resplandor cr i s ta l ino , 
su rostro se c o n t r a í a de ta l modo que 
daba á su cara aspecto repugnante. 
D e s p u é s de haber atravesado var ias 
estancias, l legaron a l fin a l pas i l lo que 
daba á la b ib l io teca . 
L a l l a e x p e r i m e n t ó uu sent imiento 
i n s t i n t i v o deJi i iedo al e n t r a r e n aque-
l l a vasta estancia con ampl ios estantes 
llenos de l ibros , y donde se encont ra -
ban armaduras completas de guerrero 
medioeval , que p a r e c í a n dar la gua rd i a 
a l cofro empotrado en la pared y o c u l -
to por los pliegues de las colgaduras 
adamascadas. 
M o m o l e v a n t ó una de las colgaduras 
y mostrando el mueble á L a l l a : 
—Los papeles e s t á n a h í den t ro ,— 
d i j o : 
—¿Cómo qui ta r los s in romper el c o -
fre? 
—Toma la luz y v e r á s : hace varios 
d í a s quo lo pienso y he dado con el mo-
do de hacerlo. 
S a c ó del bols i l lo del p a n t a l ó n un 
ins t rumento do hier ro m i c r o s c ó p i c o y 
se puao á e l lo . 
L a l l a le v ló dar vueltas a l i n s t r a -
mento, sacar algunos p e q u e ñ o s clavos 
que p r o d u c í a n un p e q u e ñ o cru j ido . 
E l pecho del monstruo se agitaba, los 
dientes le m o r d í a n con fuerza los la -
bios, le zumbaban los o ídos . 
L a l l a no hablaba, pero t am b i é n esta-
ba a g i t a d í s i m a . Se extremec ia ante l a 
idea de que el m a r q u é s ó los o t r o s v o l -
v i e r a n antes de que la obra se hubiese 
te rminado. 
E l trabajo d u r ó veinte minutos . M o -
mo t e n í a la frente cubier ta de sudor, 
espuma en l a boca. Mas de p r o n t o l a n -
zó un g r i t o de a l e g r í a . 
E l cofre se h a b í a ab ie r to most rando 
varios cajones, sobre cada uno de loa 
cuales estaba pagado nn pape l quo i n -
d icaba lo que c o n t e n í a . 
L a l l a se i n c l i n ó acercando la l u z . 
E n el ca jón del medio, h a b í a escr i tot 
Papeles de familia. 
— A q u í e s t á n , — d i j o ansioso. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E á t e i t o d e l a m a ñ a n a — M a r z o 1 7 d e 1 9 0 5 . 
de l o s m m w m 
Ent re los asnntoa que han quedado 
pendientes, a l cerrarse la ú l t i m a legis-
la tu ra de l Coogreso de W a s h i n g t o n , se 
hal la un proyecto do ley aprobado por 
la Comis ión de la C á m a r a de Represen-
tantes, tendente á fomentar e l desarro-
l lo do la mar ina mercante. 
D i c h o proyecto dice, en s í n t e s i s , lo 
s iguiente: 
Conceder á todos los buques construi-
dos y matr iculados en los Estados U n i -
dos y que sean prop iedad de ciudada-
nos de los mismos, por cada tonelada 
gruesa, una s u b v e n c i ó n de 2 á 5 pesos 
anuales, s e g ú n e l t i empo que dichos 
buques hayan estado dedicados á la na-
vegac ión de a l ta m a r ó p e s q u e r í a s en 
mares profundos; subvencionar l a con-
d u c c i ó n de las bali jas del correo, desde 
las costas de l A t l á n t i c o y golfo de M é -
j i c o , á las de l Sur y Centro A m é r i c a , 
las A n t i l l a s y Cuba; y desde los puertos 
del Pac í f ico á los del J a p ó n , China , F i -
l ip inas , Méj ico , Centro A m é r i c a é Ist-
mo de P a n a m á ; imponer un derecho de 
tonelaje á lo* buques extranjeros que 
entren en los puertos de los Estados 
Unidos . L a c r e a c i ó n de un servicio na-
val vo lun ta r io y el fomento del apren-
dizaje de los marineros en buques ex-
tranjeros, han sido objeto de un pro-
yecto de ley especial aprobado manoo-
munadamente por l a C o m i s i ó n de la 
H a r i n a de guerra y l a de la mercante y 
ha sido ya presentado á la "Cámara de 
Eepresentautes. 
L a c reue ióu de un servicio nava l vo-
lun t a r i o obedece á l a idea de cens tgul r 
u n cuerpo de marineros capaces de 
prestar servic io á bordo de los buques 
de guerra en caeos necesarios y con ob-
je to de alentar á los hombres á alistar-
se en dicho servicio, se propone que se 
concedan á cada uno, en cuanto quede 
demostrado su a p t i t u d para e l cargo 
que ha de d e s e m p e ñ a r , gratifleaoienes 
anuales que v a r i a r á n desde $100 hasta 
$150, s e g ú n sus respectivas c a t e g o r í a s 
y la clase del buque en que e s t é n em-
barcados y con la a c e p t a c i ó n de las 
referidas gratificaciones q u e d a r á n com-
prometidos á serv i r á bordo de un bu-
que de guerra cuando se necesiten. 
Para que los buques tengan derecho 
á cobrar las respectivas subvenciones, 
la sexta par te de sus t r ipulac iones de-
be ser americana y las naves d e b e r á n 
estar siempre, mediante una equi ta t i -
va c o m p e n s a c i ó n , á la d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno de los Estados Unidos , para 
cualquier servic io á que qu ie ra desti-
narlas, sea para la defensa nava l ó pa-
ra cualquier objeto en p r ó del bien ge-
neral y d e b e r á n t a m b i é n prestarse A 
conducir la correspondencia grat is , ca-
da vez que las necesidades del servicio 
de correos lo requieran. 
D E L A ' ^ G A C E T A " 
L a Gaceta de ayer 15 inser ta entre 
otras las siguientes resoluciones y no-
t icias. 
— E l nombramiento de Eesristrador 
de hi P rop iedad de San C r i s t ó b a l á fa-
vor del Sr. D . Manue l del B a r r i o y 
Lloreus. 
— A u t o r i z a n d o á D . Manue l Esque-
r r a y R o d r í g n e z para que use en vez 
del nombre de Manue l el de H i g i -
nio, con el que es conocido desde su 
iu f r / i c i a . 
—Concediendo a u t o r i z a c i ó n al Ec-
verendo Francisco Castro, de la Iglesia 
Presbiteriana de los Estados Un idos 
para solemnizar ma t r imon ios en esta 
Eept ib l ica , 
—Aceptando la renuncia presentada 
por D . J o s é Pr imel les y A g r á m e n t e 
del cargo de Direc tor General de Obras 
P ú b l i c s y nombrando para que le susli • 
t aya en d icho puesto á D . Juan M . 
Por tuondo y Tamayo . 
, —«35%- iflfci 
D o t c y l a s l a s b e b i d a s , l a m e -
j o r d o t o d a s o s l a c e r v e z a 
M a n u e l M u u ó s , Of idos 2 S . 
T O D A M U J E R 
• % 
«lobe tener interés en conocer 
in. mamvilloea joringa <ie rhs-
go giratorio 
" M A R V E L " 
La nueva Jeringa VagVnal. 
/ny«e<n¿u y ítuectin. IJ* me-
jor, inofensiT» y 
niAs cijj.odn. Ha 
Pitla.-e «1 hoticRrio. * 9*»m*ma9*. 
y si no pudiciv sirmi-
Dl irar la-AlARViCL," 
no <iebe aceptarse ctri;,!jino 
eiivlfsenr ^cllo par^l folle-
to iluxtraaoque 6<» re mito solla-
do y en el cual SH enoaenmo to-
dos los dato» y dirercioTiesquo son 
InefAiaxables para las fioñorasL 
HilgllSfl a MAMEL JOHMSOH. omspo 53 y 5 i flaim 
D r . i v í a i u i e l D e i t i n , 
M E D i C O D E N I N G 3 
Ccnfnltms de 12 ft 3.—Ixidonri» I20A. esqai-
na á San M iguel .—Teléfono I2i\2. Q 
5 ) 
U n i c o s a g s n t e s p a r a l a v e n t a 
d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 
" S a n L i n o " 
S . B a l b i n y V a l l e . 
A P A R T A D O 6 . T e l é g M - C A C I C E D O 
C I E N F U E G O S . 
c38:) m y t 52-15P 
L o s a u t o m ó v i l e s 
E l A lca lde M u n i c i p a l ha dictado el 
siguiente Bando: 
Con el fin de ev i t a r conflictos en la 
v í a p ú b l i c a , cuyas consecaencias son 
siempre lamentables, a s í como t a m b i é n 
que sean burlados los l e g í t i m o s intere-
ses de este A y u n t a m i e n t o , he c r e í d o 
conveniente disponer: 
19 Para que los a u t o m ó v i l e s puedan 
c i rcu la r por l a v í a p ú b l i c a s e r á requi-
sito indispensable que cada uno l levo 
en la par te posterior de la caja una ta-
b l i l l a p in tada de negro, con el n ú m e r o 
de la i n s c r i p c i ó n correspondiente del 
Eeglstro de este A y u n t a m i e n t o , n ú m e -
ro que p in tado de blanco, t e n d r á nueve 
pulgadas de l o n g i t u d . 
2? Se prohibe en absoluto que los 
a u t o m ó v i l e s c i rculen con mayor velo-
cidad que la p e r m i t i d a á los d e m á s ca-
rruajes, es decir, la conocida con el 
nombre de ^ t ro te l a r g o " ó "andadura 
del p a í s . " 
3? L a in f racc ión de las anteriores 
disposiciones s e r á castigada con la m u l -
ta de diez pesos. 
L « 8 s e ñ o r e s Tenientes de Alca lde , 
P o l i c í a M u n i c i p a l y d e m á s agentes de 
m i au tor idad , quedan encargados del 
cumpl imien to de lo dispuesto, debien-
do dar cuenta á esta A l c a l d í a de las 
infracciones de que conozcan. 
Habana 16 de Marzo de 1905. 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l , 
D R . JUAN R O ' F A R E I L L . 
E u r o p a y A m é r i c a 
E L C A N T O G R E G O R I A N O 
E n l a c iudad do ¡ á t r a sbu rgo se cele-
b r a r á , de l 16 a l 19 de Agosto p r ó x i m o , 
u n Congreso in te rnac ional para discu-
t i r y l l eva r á efecto la r e s t a u r a c i ó n del 
canto gregoriano, decretada por P í o X 
en v i r t u d de mota proprio de 22 de No-
viembre de 1903. 
L a o r g a n i z a c i ó n del Congreso ha sido 
encomenddaa por l a C o m i s i ó n pon t i f i -
cia para la e d i c i ó n vat icana del canto 
gregoriano, a l doctor Wagner , profesor 
de la U n i v e r s i d a d de F r i b u r g o . 
A s i s t i r á n á las sesiones de la Asam-
b lea : ocho diputados por Alemania , 
siete por A u s t r i a H u n g r í a , cuatro por 
I t a l i a , cinco por F ranc i a y Bé lg i ca , y 
cuatro por Ing la te r ra é I r l anda . 
E l obispo de Strasburgo se ha decla-
rado protector de este Cougreso. 
COSAS D E L J A P O N 
Los sueldos de los jo rna le ros a g r í c o -
las en el J a p ó n , son m u y p e q u e ñ o s ; los 
hombres cobran l ' - i i pesetas y las mu-
jeres 76 c é n t i m o s . 
— E n e l J a p ó n se vende v i v o el pes-, 
cado l l e v á n d o l o s los vendedores ambu 
lautos dentro de cubas p o r t á t i l e s . 
— E n el e j é rc i to j a p o n é s no hay vo-
ces de mando; los oficiales dan las ór-
denes por medio de si lbidos. 
—Hasta hace cuarenta a ñ o s , los j a -
poneses se vacunaban en la pun t a de la 
nariz. 
— E n los teatros japoneses todo es-
pectador puede permanecer de p ie pa-
gando una p e q u e ñ a p r i m a sobre el pre-
cio de su bi l lete , y la persona que e s t é 
d e t r á s no puede quejarse, aunque no 
vea absolutamente nada del espec-
t á c u l o . 
— E n los banquetes japoneses se con-
sidera como una prueba prueba de edu-
cac ión y g a l a n t e r í a cambiar la copa 
con el comensal de al lado. 
L A C A L L E M A S 
B E L L A D E L M U N D O 
Pos descripciones que se hacen fre-
cuentemente, se sabe que la calle de 
Sackvi l le , en B e r l í n , es la m á s hermo-
sa de l mundo entero. 
Los americanos, neoyorkinos y ch i -
c a g ü e u s e s creen que ellos son los que 
tienen la m á s b ieu organizada, pobla-
da y ordenada v í a p ú b l i c a ; pero la ver-
dad os que m á s que W i d e Street, que 
Canal St reet y que W i d e Road, la ca-
lle c i tada de la cap i t a l alemana es her-
mosa, bien dispuesta y d igna del t í t u l o 
que viajeros d i s t inguidos le han a p l i -
cado: " l a cal le m á s bel la del m u n d o 
en tero ." 
FOR ww AND 
i N F A N T S I N V A U D S 
N o h a y r a s ó n , p o r l a 
c u a l n o d e b a V d . u s a r 
e l " M E L L I N ' S F O O D " 
p a r a s u n i ñ o , s i e s q u e 
n e c e s i t a V d . u n a l i -
m e n t o a r í i f i c i a t 
H a y m u c h a s r a z o n e s 
p o r l & o c u a l e s , d e b e r í a 
V d . u s a r l o . 
E s c r i b a n o s y ¡ e c s t r e » 
m o s c u a l e s s o n l a s 
r a z o n e s y l e e n v i a r e » 
m o s u n a m u e s t r a d e l 
" M E L L I N ' S F O O D " 
p a r a q u e l o p r u e b e . 
N a d a l e c u e s t a , e n v i -
a m o s e l t o d o , l i b r e d e 
g a s t o s . 
' .Mna'» Food Co. Bnaton. Mnss. 
L O Q C E C t i : S T A U N D I A 
D E N I E B L A E N L O N D R E S 
U n p e r i ó d i c o i n g l é s e v a l ú a del si-
guiente modo las p é r d i d a s ocasionadas 
en Londres por la niebla del d i a 21 de 
Febrero, considerada como la m á s den-
sa que a l l í se recuerda: 
Las C o m p a f i í a s de ferrocarr i les per-
d ie ron pesetas 1.500,000; las de ó m n i -
bus, 175,000; los carruajes de punto , 
75,000; los teatros 150.000; y los res-
tanrants, 140,000. 
E l per ju ic io sufr ido por los obreros, 
impos ib i l i t ados por la n ieb la de d i r i -
girse a l trabajo, y el de las f á b r i c a s 
que, debido á la misma causa, t uv i e -
ron que cerrar sus puertas, se calcula 
en 2.750,000 pesetas. 
E l conEumo de gas e x c e d i ó en 700,000 
pesetas de la c i f ra o r d i n a r i a . 
Por ú l t i m o , los quebrantos exper i -
mentados por e l comercio en general 
debieron andar cerca de los ocho m i -
llones de pesetas. 
E S T A D I S T I C A 
S e g ú n un g e ó g r a f o a l e m á n el mundo 
tiene en la ac tua l idad 1,503.290,000 
i n d i v i d u o s repar t idos en la siguiente 
forma: 
Europa 302.266,000 
A s í a 819 556,000 
Af r i ca 140.700,000 
A u s t r a l i a 6.483,000 
Nor te A m é r i c a 103.714,000 
Sur A m é r i c a 38.482,000 
Eegioues polares 91,000 
S E S I O i V l ü i X I C I P A L 
DE AYER 10 
P r e s i d i ó el 29 Teniente de Alca lde , 
s e ñ o r D í a z , actuando de Secretario e l 
Ldo . Secados. 
Se a p r o b ó el acta de la ses ión an te -
r io r . 
Se l eyó una r e s o l u c i ó n del P r e s i -
dente de la l í e p ú b l i c a , declarando con 
lugar el recurso interpuesto por el se-
ñ o r A l g a r r a con t i a un acuerdo de l 
Ayun tamien to , confirmado por el G o -
bernador P rov inc i a l , concediendo a u -
t o r i z a c i ó n para instalar un motor de 
ocho caballos de fuerza en la calle de 
Sa lud n ú m e r o 58. 
E l Ejecut ivo en d icha r e s o l u c i ó n dis 
pone a d e m á s que en lo sucesivo no se 
conceda a u t o r i z a c i ó n á n inguna persona 
n i ent idad para establecer motores que 
excedan de cuatro caballos de fuerza 
por estar p roh ib ido por las Ordenanzas 
Munic ipa les y que se conceda un plazo 
prudencia l para que sean trasladadas á 
otro lugar las m á q u i n a s de vapor de 
m á s de 4 caballos, que se han instalado 
en el casco de la c iudad. 
E l Cabildo, d e s p u é s de una l igera 
d i scus ión , a c o r d ó pasar esa reso luc ión 
á informe del S í n d i c o y del Abogado 
Consultor de la C o r p o r a c i ó n para que 
digan si se puede establecer recurso 
contencioso a d m i n i s t r a t i v o contra la 
misma, f u n d á n d o s e en que con arreglo 
á la ley, en mater ia de p o l i c í a urbana 
la ú n i c a ent idad competente es el 
A y u n t a m i e n t o . . , ' 
So concedieron 30 y 15 d í a s de l i -
cencia respectivamente, por enfermos, 
á los empleados munic ipales don Igna 
c ió Castellanos y don R a m ó n Moreno. 
A propuesta del s e ñ o r S e d a ñ o se 
a c o r d ó reclamar el derecho de poses ión 
de los edificios conocidos por Casa de 
Recogidas y Cá rce l p ú b l i c a , que son 
propiedad del M u n i c i p i o . 
So a c o r d ó i n fo rmar favorablemente 
el proyecto presentado en la S e c r e t a r í a 
de Obras P ú b l i c a s por l a " H a v a n a 
Coal C*?", para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
t e r r a p l é n en el l i t o r a l de Casa Blanca, 
como a m p l i a c i ó n á los muelles de su 
propiedad situados en aquel lugar. 
Se leyó un informe del S í n d i c o 1? en 
el que manifiesta que debe acatarse la 
sentencia j u d i c i a l que desest i m ó el re-
curso contencioso que interpuso el 
A y u n t a m i e n t o contra la conces ión he-
cha al s e ñ o r C a s t a ñ e d a para insta lar 
c a ñ o s s u b t e r r á n e o s en la c iudad con 
destino á los cables e l é c t r i c o s de su p l an -
ta e l é t r i ca . E l Cabi ldo a c o r d ó que el 
S í n d i c o 2? emi ta in forme t a m b i é n so-
bre este asunto. 
L a ses ión t e r m i n ó á las seis de la 
tarde. 
El Vigor del Cabello del Dr. Ayer 
es el mejor cosmét ico . Hace crecer 
el cabello, d e r r u y e la caspa, y con 
su uso el cabello gris vuelve á tomar 
su color pr imit ivo. El 
V i g o r d e l ' C a b e l l e 
d e l B r , ¿ f y e r 
e s t á compuesto de los 
ingredientes m á s es-
cogidos. Impide que 
el cabello so ponga 
claro, gris, marchito 
6 rasposo, conser-
vando s u r i q u e z a , 
exuberancia y color 
hasta ira per íodo 
avanzado do la vida. 
C u a n t o m á s se 
usa, m á s ráp idos son 
sus efectos. 
Dr. J . O. AVEH y O*., Lowell. Ka»«.. B. V. A. 
( I t e r o y C o i m i n a s 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 3 2 . 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e e c i 6 n p o r U N P E S O . 
i 
í 
P í d a s e E N D ^ Ü E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E F R O T U S 
S A N T A C L A R A 
D E PLACETAS 
Marzo 15 de 1906, 
Sr. D i rec to r de l DIARIO DE LA M A -
RINA. 
Habana. 
M u y seflor m í o : 
S e g ú n i n f o r m e i , e l General Sr. A l e -
j a n d r o E o d r i g u e » ha ordenado e l tras-
lado á Sancti S p í r i t u s , de l c a p i t á n de 
la Guardia E u r a l en Remedios Sr. Flo-
rent ino Kodr iguez . Esta medida puede 
per judicar los intereses a g r í c o l a s de 
este pa r t ido , po r tratarse de un act ivo 
y celoso miembro de ese Cuerpo de 
Segundad, y conocedor de esta j u r i s -
d icc ión , en la que ha merecido por sus 
honrosas cualidades, general s impa-
t í a . 
Se v e r í a con gusto su permanencia 
en esta Zona que, d icho sea de pasada, 
ha l i m p i a d o de malhechores. 
E l Corresponsal. 
. « ^ - - ^ ^ - ^ ^ ^ 
E L " M A S C O T T E " 
Para Cayo Hueso y T a m p a s a l i ó 
ayer el vapor correo americano Mas-
caite conduciendo caaga general, co-
rrespondencia y pasajeros. 
P R I N Z A U G Ü S T W I L H E L M 
Con carga y pasajeros e n t r ó en puer-
to ayor procedente de H a m b u r g o y es-
calas el vapor a l e m á n Fr inz Augutt 
Wilhehn. 
E L < í S A R A T O G A , , 
E l uapor americano de este nombre 
e n t r ó en puer to ayer procedente de 
M o b i l a con careja general y pasajeros. 
Este buque ha t r a í d o a d e m á s 23 m u -
ía s para el sefior R. A M o r r i s y 6 m u -
los, 1 cerdo, 14 vacas, 3 terneros, 16 
caballos y 5 toros para el Sr. F . W o l -
fe. 
E L ' T U E R T O R I C O " 
Con carga y pasajeros e n t r ó en puer 
lo ayer el vapor e s p a ñ o l Puerto Rico, 
procedente de Barcena y escalas. 
E L " S A M A R T I A " 
E l vapor d a n é s de este nombre s a l i ó 
ayer para Matauzas. 
A S U N T O S V A M O S . 
E L SE5'OR D O L Z 
A las tres y minutos de ayer tarde, 
sa l ió de Palacio, d e s p u é s de haber al-
morzado con el sefior Presidente de la 
R e p ú b l i c a , el Senador sefior Dolz, de cu-
ya v i s i t a a l Jefe del Estado dimos cuen-
ta en nuest r a e d i c i ó n anter ior . 
A su salida de Palacio nos m a n i f e s t ó 
e l Senador por P i n a r del R í o que en la 
entrevista celebrada con el sefior Presi-
dente de la R e p ú b l i c a , h a b í a n hablado 
del t ratado que se e s t á negociando en-
tre el Secretario de Estado y Just ic ia , 
s e ñ o r O ' F a r r i l l , y el M i n i s t r o de Ingla-
terra , M r . Carden. 
Nos d i jo t a m b i é n , que h a b í a n t ra ta-
de de p o l í t i c a en general y de la renun-
cia aceptada a l Jefe de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica, sefior V a l d é s R o d r í g u e z . 
M a n i f e s t ó por ú l t i m o el sefior D o l z 
qne el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, de acuerdo con el Secretario sefior 
Yero , h a b í a nombrado Jefe del despa-
cho de la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica, a l s e ñ o r L i n c o l n de Zayas, cuyo 
señor , cuando sa l i ó ayer por la n ia f ía -
na de Palacio, á donde fué á saludar a l 
Jefe del Estado, se d i r i g i ó á l a morada 
del sefior Yero , á saludarle y ofrecerle 
sus respetos. 
t 
BC car- n tomando la P E P S I N A y R U I " 
B A R E O d e BOSQÜtí. 
E tu medicac ión produce ex elentes 
resnVados en el r-atamiento de t-das 
las entarmedades úél e s t ó m a g o , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil •, mareos, v^m tos 
de las embaraz-ules, diarreas, es treñi -
mientos, nenrastenía g&strica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y R«i e rbo, el ea-
feraao rápidamente se po e mejor, d i -
gl e b en, asimila raAs el alirae>toy 
pronto llega á la miración completa. 
Los principales méd ico i ia r acucan. 
Lcce años de óxito c eciente. 
6e vende en todas las boticis d e l a H l a 
c 452 1 M 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o d e B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e i o r « u e s e h a h e c h o . 
A l v i e í o e p e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
H o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 
E n E A B A F A c i e n t o d o c e . 
O 430 1 M 
EN PALACIO 
E l aefíor don M a r i a n o Lora , vecino 
de Bai rc , estovo ayer en Palacio á sa-
ludar al s e ü o r Presidente de la K e p ú -
b l ica . 
A las puertas de Palacio faó inv i t ado 
e l s e ñ o r Lora por el Secretario de Obras 
P ú b l i c a s , s eño r Monta lvo , para res idir 
en su casa los d í a s que permanezca en 
esta capi ta l . L a i n v i t a c i ó n fué accp 
tada. 
EN GOBERNACION 
L a R e p r e s e n t a c i ó n moderada de P i -
nar del R ío , en el Congreso, estuvo 
ayer en la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n á 
saludar al Jefe del despacho s e ñ o r Gas-
tón Mora . 
LOS M O D E R A D O S D B P I N A R D E L RÍO 
E l s e ñ o r G o n z á l e z B e l t r á u y los 
Sres G u t i é r r e z de C e l i s , R o d r í g u e z Acos-
ta, Eetancourt M a n d u í e y y Blanco, Se-
nador y Representantes del Par t ido 
Moderado de P i n a r del R í o , estuvieron 
ayer tarde en Palacio á, saludar al se-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a y pa r -
t i c ipa r l e que la C o n v e n c i ó n P r o v i n c i a l 
de su Par t ido , en asamblea reciente-
mente celebrada, h a b í a acordado p r o -
clamarlo para el cargo de p r i m e r M a -
gistrado de la R e p ú b l i c a , en las p r ó x i -
mas elecciones Presidenciales, h a b i é n -
dolo nombrado Presidente de honor de 
aquella co lec t iv idad po l í t i c a . 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , 
d e s p u é s de darles las gracias por la dis-
t i n c i ó n qne le h a b í a n dispensado, les 
d i jo que a l ati l iarse al Pa r t ido ú que 
pertenece, su p r i n c i p a l as-piración era 
crear un fuerte Pa r t i do Moderado, ver-
daderamente p a t r i ó t i c o , con objeto de 
que perdure en el poder, e v i t á n d o l o a l 
p a í s por ese medio, los trastornos que 
ocasionan los cambios de a d m i n i s t r a -
ción. 
S O B R E E L S E R V I C I O D E B A S U R A 
Hace un mes que se e s t á componien-
do el piso de la calle San M i g u e l , des-
de Galiano hacia Belascoain, teniendo 
interceptado e l t r á n s i t o de toda clase 
de rodados en ese t iempo, l l e v á n d o s e á 
efecto la obra cou una pars imonia y 
calma que desespera, d á n d o s e lugar á 
que el servicio nocturno de recogida de 
basuras, por no ent rar los carros en 
dicha calle sino q u e d á n d o s e en las cru-
ceras, se haga deficientemente, amane-
ciendo algunas veces los envases en las 
calles trasversales, por no tomarse el 
trabajo los cargadores de volver los á 
dejar en las puertas en que estaban co-
locados, y otras veces vaciando solo los 
envases qne á dichos cargadores les 
parece, teniendo los vecinos que reco-
j e r por la m a ñ a n a sus envases con el 
contenido. 
Llamamos la a t e n c i ó n del s e ñ o r D i -
rector del Ramo del servic io para que 
vea el modo de que no continuemos re-
cibiendo quejas por e l estilo. 
P A R A D E R O D E C A R R U A J E S 
E l Alca lde M u n i c i p a l , de conformi-
dad con lo sol ic i tado por varios vecinos, 
ha dispuesto que en la calle de Belas-
coain, cuadra comprendida entre Zanja 
y San J o s é , puedan situarse los carrua-
jes en espera de pasaje. 
S U P E R I N T E N D E N C I A D E E S C U E L A S 
D E L A P R O V I N C I A D E PINAR D E L R I O 
I g n o r á n d o s e en esta Snperinteiulen-
cia P rov inc i a l , s i ta en Guanajay, calle 
M a r t í n ú m e r o 9, la ac tual residencia 
de los s e ñ o r e s A n t o n i o Castro Collazo. 
J o s é Diez D í a z , Francisco Bonachea 
Romero, Ja ime D o t S á n c h e z , P l á c i d o 
Morales Sant i l lana , Manue l G. P a l o -
mino G a r c í a Menocal y J o s é L . Parejo 
Gasta, se les avisa por este medio que 
pueden pasar por esta Oficina, ó auto-
r iza r debidamente á o t ra persona, para 
hacerles entrega de sus certificados 
de Maestros correspondientes á los 
e x á m e n e s verificados en esta P r o v i n c i a 
el a ñ o 1904. 
Guanajay, Marzo 15 de 1905.— 
Francisco Valdés Ramos, Superinteu-
dedte P r o v i n c i a l de E-scuelas. 
L A R E C A U D A C I O N M U N I C I p ^ j 
Exis tencia en Caja $351,736-00 ct-
A í s O C I A C I O N D E E S T U D I A N T E S 
E l s á b a d o 18 del cor r ien lo mes el 
a lumno s e ñ o r Sergio G a r c í a M a r r í z 
d a r á una conferencia, á las 7 y 3o p, ln 
cu la Escuela de Medic ina , sob ré la 
Fresentación de frente (Obstetr ic ia ) 
P i •esidirll el D r . Diego Tamayo, pro-
fesor de P a t o l o g í a m é d i c a de la Facul-
tad de M e d i c i n a . — J r í u > o (Jarcia C a -
sariego, Secretario. 
S U B A S T A 
E n la subasta celebrada ayer en el 
Gobierno C i v i l de esta p rov inc ia , fué 
adjudicada la r e p a r a c i ó n del camino 
de Managua a l Calabazar, al s e ñ o r A r -
n o l d s ó n en $3.272.82. 
E l t i po fijado para la misma era el 
de $3.318.37. 
D E G O B E R N A C I Ó N 
A l Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca: c o n t e s t á n d o l e escrito r e l a t ivo al eu-
v í o d é c a d á v e r e s de los hospitales á la 
Escuela de Medic ina . 
A l Secretario de Obras P ú b l i c a s : 
t r a n s c r i b i é n d o l e c o m u n i c a c i ó n del De-
par tamento de Beneficencia interesan-
do d e s i g n a c i ó n de persona exper ta que 
haga en Mazorra nn estudio del siste-
ma de aguas con objeto de ver si la 
bomba de incendio puede Henar el ser-
v i c i o para que se destina. 
A l i d . , i d . : i d . , i d . , i d , interesando 
l a r e a l i z a c i ó n de las obras m á s urgen-
tes en la escuela de n i ñ a s de Aldeeoa. 
A l Jefe de Sanidad: concediendo l i -
cencia a l D r . M a r i o G a r c í a Lebredo, 
V i c e - d i r e c t o r del Hosp i t a l de las A n i -
mas. 
A l Gobernador de Sta. Clara : trans-
cr ib iendo escrito del Gobernador de 
Santiago de Cuba r e l a t i vo a l caso de 
tener el Ldo . Diego X i q n c s dos farma-
cias al mismo t iempo, i n f r ing iendo las 
Ordenanzas de Farmacia . 
A u t o r i z a n d o a l Jefe de l a Guard ia 
R u r a l para cambiar ciertos detalles e l 
los uniformes de los jefes y oficiales. 
D E INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
Siguiendo el precedente establecidf 
en a ñ o s an ter iores se advier te por esti 
medio á las Juntas de E d u c a c i ó n de 1( 
R e p ú b l i c a , que no t e n d r á n derecho b 
pe rc ib i r sueldo a lguno durante las va-
cacioues de Jun io , J u l i o y Agosto 
aquellos maestros que sean uombrados 
durante los tres meses que preceden á 
la t e r m i n a c i ó n de l ú l t i m o p e r í o d o es-
colar. 
Fernando F r e i r é de Andrade 
Secretario de Gobernac ión , 
interino de Instrucclfin Públlo» 
P O R MASÓ 
Comité del barrio de Colón 
Por acuerdo de esto C o m i t é se convo-
ca á los afiliados a l m i smo y á los s i m -
patizadores del i lus t re B a r t o l o m é Masó , 
para la r e u n i ó n que se ve r i f i c a r á el 18 
de los corrientes, á las siete de la noche-
en la casa Trocadero n ú m e r o 37 e squ i -
na á Crespo, con el objeto de r eo rgan i -
zar dicho C o m i t é j supl icando la asis-
tencia á dicho acto, toda vez que se han 
de t ra ta r asuntos de suma impor tanc ia . 
Habana, Marzo l o de 1905. — K l Se-
cretario, Fsmael Barrera . 
P A R T I D O M O D E R A D O 
Asamblea provincial de la Habana 
De orden del s e ñ o r Presidente se c i -
ta por este medio á todos los s e ñ o r e s 
miembros del C o m i t é Ejecut ivo de la 
Asamblea P r o v i n c i a l de la Habana d e l 
pa r t ido moderado para la j u n t a que ha 
do celebrarse el s á b a d o 18 de los co -
rrientes, á las cuatro de la tarde, en 
Empedrado, n ú m e r o 6. 
E l secretario, J . J . Maza y Artola. 
S a n J o s é • i S a n J o s é 
C u b a C a t a l u ñ a 
- - - Q - r í t x i I D - m l o o r i i a , y I ? . o ^ > o j R t © i » i « , - - -
Esta c á s a l a predilecta del culto pne'alo habanero presenta este affo un esplén-
dido y coio.-al surt ido de: Ramillcfe*, P a n q u é s á la Riisn, P a n q u é s de inf.rengues, 
P a n q u é s de Frutas, l o r i a s de &ant¿i Paula, Tortas Francesas, Flanes de todos pre-
cios, Platos de Ocla linos, etc., etc., eti*. 
Todos estos a r t í c u l o s los hay de $1 para Arvlha.—Salvillas de dulces de todos 
precios.— Vino Cepa el mejor que viene á Cuba.— Vinos de postre do todas clasea. 
G A L I A N O 9 7 , C U B A C A T A L U Ñ A , T E L E P 1 4 1 6 . 
C-550 8 m-17 lt-18 
J O Y E R Í A y r e l o j e 
O / S S r i U a n t e 9 / e a r o 
A c a b a d e r e c i b i r u n b u e n s u r t i d o d e j o y e r í a y r e l o j e s , d e l o s 
m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e E n r o p a y A m é r i c a , q u e v e n d e á p r e c i o s d e 
f á b r i c a . — R e a l i z a á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s t o d a s l a s l á m p a r a s 
d e c r i s r a l y n i k e l y f a r o l i t o s p a r a h a b i t a c i ó n . 
C o m p o s t e l a 4 x 5 , e n t r e O b i s p o y O b v a p í a . — S e compraoroiolati rica 
C-510 alt 8-5 
H S T f l N G 0 N T R A C T I N 6 C 
O - R E I L L Y I 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M S N T B 
A N T I G U O S I S T E M A N U E V O S I S T E M A 
Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados . 




Contra t is ta irresponsable. 
Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios def ini t ivos . 
Obra de p r i m e r a . 
Fianza por ol fiel c u m p l i m i e n t e do 
nuestros contratos. 
Verdadera ga t t s f acc ióa á los propie -
tarios. 
f 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene nn solar y a í r i í o dinero, nosotros I » 
prestaremos el remanento con un i n t e r é s m ó d i c o 
0 480 l i r 
D l A M I © B E 1 L A M A R I H A — I S l c i é n 4 e l a m a & a n a . — M a r z o 1 7 d e 1 9 0 5 . 
i L L M S D E L O O U O T E 
Se h a publicado infinita porción de 
inicios, controversias y escolios sobre 
el Onijote, mas no recnerrto nmgnno 
ilurízerabnsch y otros críticos, tienden 
I considerar el gran libro como materia 
tic especulaciones didácticas; desen-
tiañan el sentido lógico do las frases, 
corrigen palabras confusas, explican las 
voces a rcá i cas, comparan estilos y g é -
Bttaa para demostrar qne en el Quijote 
ge guardan magníficamente los precep-
tos literarios,-y casi toda su labor se 
reduce á ponderaciones abstractas so-
bre el mudio valer de tan gran libro. 
Pnrece dominar en los referidos^ diser-
tantes una investigación filológica ó 
puramente rótórica. Todo se Ies vuelve 
compulsar y tomar medidas para ver 
Bi el Quijote se ajusta á las reglas ob-
Bervadas por otros grandes poetas. 
Este género de crítica es muy impor-
tante y notable sin duda, más la en-
cuentro minucrosa y esotérica en dema-
Ufa. Es el trabajo de un crítico para 
otros críticos. Carece de frescura y 
nmenidad. En tales formas de estudio 
Be presenta al Quijote como un libro 
Bagrado y misterioso, cuyas fórmulas 
Bublimes no deben profanarse con la 
vulgarización; todo lo cual no se opone 
á que estos mismos críticos lamenten el 
que muchos lectores no aprecian la 
obra del ilustre manco en lo uiuclio que 
vale. La causa de ello estriba quiz:l 
en que los juicios más notables respec-
to al Quijote resultan demasiado sinté-
ticos y por ende algo abstrusos. E i lec-
tor sencillo se aburre de las disquisicio-
nes académicas, que no le brindan un 
punto de apoyo. Eclian do menos la 
cita, el caso particular y la demostra-
ción palpitante de lo que constituye el 
primor y la excelencia de tan hermosa 
obra. 
L a verdadera crítica popular del 
Quijote no se ha publicado todavía 
que yo sepa. Ha de formar un estudio 
analítico ó exegético al por menor, co-
mentando y haciendo resaltar la belle-
zas literarias, filosóficas y sociales del 
libro. No poca gente oye hablar de 
los grandes méritos del Quijote, sin ha-
cerse cargo de las maravillas que en-
cierra; ó por lo menos se le escapan mu-
chas, porque no aciertan á fijar la 
atención donde más lo merece. Un 
trabajo de análisis que facilite esa in-
teligencia á muchos lectores, puede 
prestarles un servicio, y á ello tiende 
el objeto de estos renglones, cuyo plan 
me bulle en la mente hace años. 
Es un estudio de glosa trazado al 
correr de la pluma, sin la pretensión 
de hallar nuevos puntos de vista en el 
Quijote, ni descubrir flamantes analo-
gías entre el caballero loco y el resto 
. de la humanidad. Lo que me propon-
go es relativamente fácil, y apenas he 
tenido que meditarlo. Es una crítica 
ya hecha en preparación sobre un 
ejemplar del Ingenioso Hidalgo, el 
cual dejé en mis lecturas todo cubierto 
denotas marginales, acotaciones y sub-
rayados. 
M J tarea se reduce á una serie de co-
mentarios, respecto á lo mejor de cuan-
to he visto y comprendido en la obra 
de Cervantes. De ello resultará una 
especie do florilegio ó ramillete de fra-
ses y notas, recogidas en el texto como 
lo más brillante y meritorio de sus ca-
pítulos. Vendrá á ser en conjunto un 
ligero análisis filosóflco-literario, ó más 
exactamente, una exposición do juicios 
y estudios sobre las bellezas que abun-
dan en el Quijote, extendiéndome en 
consideraciones de filosofía mundana 
y algo de preceptiva Iteraría. 
Leyendo á Cervantes el espíritu pa-
ladea un grato sabor de manjar apeti-
toso. Aquello es un festín de párra-
fos elocuentes, conceptos delicados, re-
flexiones vibrantes y sentencias agudí-
Biraas: todo envuelto en el ropaje de 
una dicción tan maravillosamente ur-
dida, que asombra el ánimo con sus ga-
llardías de frase, aquella soltura de ex-
losCIÍliRRILLOSMllSáBGllMLTyC" 
son el remedio más eficaz contra el Asma, 
la Opresión, el Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
PAHiS, 8, me vite , y lo&s !ss Farmfias 
presión y aquellas formas elefantes, 
discretas y sóbrias con qne viste los 
pensamientos, resplandecientes de hu-
mor delicado y reveladoras de una fi-
losofía profundamente humana. 
L a prosa de Cerrantes esparce el aro-
ma de una sátira finísima que pocos 
lectores y muy raros críticos aprecian 
en su justo valor. E l humorismo de su 
plama brota natural y continuo, como 
de una fuente riquísima, en chorro 
abundante fresco y cristalino. Encarna 
en lo más vivo de las costumbres, y 
penetra suavemente on lo más hondo 
del alma. Hace burla sin ofender al qne 
es objeto de sus ironías, cubriéndolo 
todo con una capa de optimismo que 
pone de manifiesto los males sin exa-
cerbarlos, y solo con el fin de atenuar-
los, ya que son un factor necesario á la 
vida. 
Tan peregrinas bellezas de lenguaje 
y de pensanmnto, y otras más que con-
sidero indefinibles, seráu aquí citadas 
COQ el comentario y glosa que me 
ocurra; y de esta manera, sin necesidad 
de un gran esfuerzo mental, ni engolfar-
me en conjeturas que me lleven á so-
fisticar la obra de Cervantes con de-
ducciones capciosas y huecas de puro 
sutiles, iré desovillando mis juicios con 
las razones que me parezcan más acer-
tadas. 
Cervantes, como todos los autores de 
alto vuelo, no se deja leer de corrido. 
En muchos de sus párrafos, el lector 
queda absorto y suspenso meditando 
sobre el alcance de las ideas que bri-
llan engarzadas en aquellos pensamien-
tos de oro, como reflexiones de pro-
funda sabiduría. También á menudo el 
lector disfruta con la sabrosa ironía de 
Cervantes y las felicísimas ocurrencias 
de aquel genio admirado por los hom-
bres más grandes del mundo. Casi to-
dos los biógrafos del insigne manco ase-
guran que tuvo muy desgraciada suer-
te; pero si hemos de juzgar por la bene-
volencia de sus juicios y el color apaci 
ble con que pinta cuanto le rodea, de-
duciremos que el autor del Quijote, aun-
que se cree versado en desdichas (cap. 
v i ) , fué un mortal bastante feliz, ó al 
menos vivió conforme y bieuhallado 
con el destino que le cupo en la tierra. 
No veréis on su libro imprecaciones ni 
lamentos contra los vicios de la huma-
nidad, ni le traen desazón las majade-
rías del vulgo. L a obra de Dios no 
puede ser más perfecta de lo que es; y 
todo el que piensa alto y claro, sin des-
templazas ni prejuicios, se convence de 
que las cosas del mundo no pueden de-
jar de ser como aparecen. E n la novela 
del Quijote no hay un solo personaje do 
condición malvada. Hasta á los picaros 
galeotes de la Sierra y al bellaco Ginéa 
de Pasamante les da el autor cierto co-
lorido simpático que nos hace gracia y 
nos impide tomarles ojeriza. 
Voy á comenzar, luego, mi tarea, á 
modo de un regocijado entretenimiento, 
al vagar de la lectura sobre las más 
notables bellezas del libro inmortal, 
eefíalándolas en el texto para mayor 
gloria y delicia de sus admiradores. 
P. GIRALT. 
C r e y o n e s y ó l e o s hechos c o n 
tocia p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
m n i í e i r a IE 
TRADUCIDO PARA E L 
D I A M I O D E L A M A R I N A 
y adaptado á Cuba por 
J o s é C o m a l l o n g a , 
CAPITULO I I 
V I I I 
E n el caso de que alguno do los ele-
mentos de una tierra no tenga la cifra 
señalada del 50 por 100 del peso total, 
se coloca en el primer puesto el que 
constituya la mayor masa de los ele-
mentos mezclados, aunque su clasifi-
cación es casi inútil, porque ese suelo 
presentará los caracteres mixtos que le 
impriman esos elementos con un sello, 
que no será en realidad el que su clasi-
ficación puede hacernos suponer. 
Aclarando este concepto del Doctor 
Sacc diremos nosotros que la clasifica-
ción de un suelo silico arcilloso calcáreo 
por ejemplo—puede ofrecerse lo mis-
mo á un suelo que contenga el 80 por 
por 100 de sílice el 10 por 100 de arci. 
lia y el 10 por 100 restaute de calcáreo 
cuyos caracteres corresponderán bien 
( A c e i t e e s p e c í í l c o é 1 % de b í - y o d a r o de h i d r a r g i r o ) 
E n dósis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el C/PñWOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas [SWÍiú, las Fístulas, los Abcesos fríos, la Pústula maligna 
etc. til C / P M D 0 L se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
L a dosis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia dol tubo digestivo. 
PARIS, 8, rúa Vivienne y en todas las Farmacias. 
eparador de^of ' 1 f en el Vin0 ^ Jarabe ^ DUSART es un 
raquiticoS, evita rl ? ^ rglí0^ y los hues(* de ^ ***** 
i los ^ o ¿ c . „ ^ d ^ r v l f ^ 8 3 P,erna.Sl deVUelve 61 V¡S0r y ,a activi'Jild 
fatigados por un c ^ d m Z l S ^ S ^ f 03 que J**5 Privado3 de 
í as mnÍpJc Cnrm,ento muy rápido ó los estudios. 
s o p o r ^ ^ r e c — aI Vino ó Jarabe do DUSART 
T l ^ ^ Z ^ ñ ^ l * * Vt',mÍt0S y daD á lu2 robustas. 
rr J u L ¿ T * A , S dado ^ LÍIS adrizas enriquece su leche preserva 
I Z ™ t S % * IaDlafrererdc y de laS ^rmedades de i Con su benéfica influencia la ¿ ^ i d ^ se efectua SÍQ cansanci0 ni convi¿0-
1 SiOQCS. 
P A R I S , 8, r u é V í v l e r m e , y en todas tas Fcrrmarias. 
con la idea que trae un suelo silíceo, y 
esa misma clasificación se le puede ofre-
cer á un suelo que contenga 40 por 100 
de silice el 35 por 100 de arcilla y el 
25 por 100 calcáreo, y sus caracteres fí-
sicos serán bien distintos á los del pri-
mero. 
Las tierras silicosas son muy porosas, 
y en general de tal suerte dividida que 
el menor viento las levantan cuando 
están secas, lo que constituye una de 
las causas de su esterilidad: esas tierras 
son las que forman esos inmensos de-
siertos que ocupan vastas planiceas en 
las cuatro partes del mundo y con es-
pecialidad en Africa, en donde la es-
terilidad de esas regiones y su movili-
dad son proverbiales. Esas clases de 
tierras son el producto de la acción de 
las aguas, formándose aún en nuestros 
días en amplia escala en la desemboca-
dura de los rios y en sus riberas. Cuan-
do un suelo es absolutamente silicoso, 
resulta completamente estéril, aunque 
esto es muy raro; generalmente se ven 
acompañado de apreciables proporcio-
nes de arcilla y cal, resultando en afea-
nos casos utilizables agricolameute. 
A veces estos suelos silicosos y muy 
hdmedos se pueblan de cierta vegeta-
ción inferior, enya lenta descomposición 
después que muere, le ofrece grandes 
cantidades de humus, que contribuye á 
la formación de los terrenos de turbas. 
Todas las plantas de raíces delicadas, 
sea porque son carnosas como la remo-
lacha, ó sea porque son excesivamente 
delicadas, se' desenvuelven mejor en 
esos terrenos sueltos que en cualquier 
otro. 
Las tierras silicosas reclaman mucho 
abono que queman rápidamente, por-
que su gran porosidad les permito ab-
sorber en abundancia el oxígeno del 
aire, siendo esas tierras generalmente 
calientes, buenas para los países frios. 
Dejan pasar fácilmente el agua y no 
toman bien la humedad del aire. En 
las vecindades de los rios, que sufren 
inundaciones habituales, esas tierras 
son útiles, porque á medida que las 
aguas se retiran, se desecan rápida-
mente, de manera que las cosechas no 
se pudren en ellas, como ocurre en las 
tierras fuertes en las cuales la menor 
inundación, puede destruir una cose-
cha. Estas tierras silicosas son fáciles 
de trabajar pudieudo laborarse en las 
épocas más húmedas, y como siempre 
se piesentan cu planos, su explotación 
resulta á la vez económica. Debemos 
evitar el trabajo ó labor de esa tierra 
durante las sequías, porque aumentan-
do su división pueden esterilizarse du-
rante algún tiempo y con la soltura que 
adquirirían (dada su movilidad) llega-
rían á que las raices de las plantas uro 
se fijarau bien. 
Los vegetales que convienen á estas 
tierras sueltas son, la papa, los rába-
nos, la remolacha, la yuca, el ñame, el 
maní, el tabaco, la pifia, ciertos árbo-
les resinosos &., yendo estas tierras 
sueltas desde luego acompañadas en 
mayor ó menor proporción de arcilla, 
cal y humus. 
Las tierras aicillosas, son más pesa-
das y compactos que las tierras silico-
sas que se denominan lijerüs. Se lla-
man tierras fuertes cuando su propor-
cióu de arcilla, pasa del 50 por 100, 
porque al desecarse, adquieren una 
gran dureza, y al humedecerse se ad-
hieren fuertemente á los instrumentos 
aratorios. Las tierras de esta clase, 
cuando son extraordinariamente arci-
llosas, son muy difíciles y costosas pa-
ra sus cultivos, aunque en esas propor-
ciones no abundan los terrenos, pero 
en tal caso se les debe añadir de 1 á 2 
por 100 de cal, para cambiar su con-
sistencia de una manera bien sensible, 
porque esa tierra hace pasar gran par-
te de su silicato de alúmina (que es la 
arcilla) al estado de silicato y alurai-
niato de cal, ó sea que la silice y la 
alúmina se unen (so combinan^ con la 
cal para formar esos compuestos cita-
dos que son incapaces para retener el 
agua. Como las tierras arcillosas son 
compactas y retienen el agua, san con-
venientes en los países calientes como 
el nuestro, ó á las regiones expuestas á 
grandes vientos, así como á lugares 
muy inclinados, donde su sub-sueíosea 
muy permeable. Cuando se cultiva un 
terreno de esta clase, que está falto de 
abono, y se le afiade, una vez unido y 
saturado de abono, lo conserva y for-
ma una especie de combinación verda-
deramente curiosa de manera que luego 
solo exije restituciones con estercoladu-
ras muy débiles. En los terrenos arci-
llosos se cultivan bien las habichuelas 
y frijoles, el plátano, que lo exije ar-
cillo silico-calcáreo, y cuando contie-
neu el 10 por 100 de calcáreo -dice el 
Dr. Sacc—son buenas tierras de trigo. 
Nosotros diremos que cuando la arcilla 
alcanza una proporción del 35 al 40 por 
100 en el suelo, constituye un buen te-
rreno para caña, sin negar que en te-
rrenos que contengan el 50 y algo más 
por 100 de arcilla, también so da bien 
nuestra caña de azúcar. E n los momen-
tos que esto escribimos, estamos ha-
ciendo el análisis de los terrenos de ca-
ña que viene rindiendo sucesivas co-
sechas de caña, con cortas interrupcio-
nes desde el año 1841 y sin embargo 
nos ha acusado el 58 por 100 de arci-
lla, con la agravante de tener muy po-
ca cal. Cierto es, que sus cosechas ac-
tuales no son buenas; pero eso segura-
mente se debe, no á su proporción de 
arcilla sino á los varios cortes que lle-
va y á la falta de cal, y de los otros 
alimentos que esa planta reclama. 
E l maíz también se puede cosechar 
cu tierras arcillosas asi como los gui-
santes y algunos frutales. 
Las tierras calcáreas puras, son toda-
vía más ligeras que las silicosas; sien-
do á veces completamente blancas, en 
cuyo caso son estériles si á la vez sou 
ó resultan secas. Esas tierras son cómo-
das para trabajar en todas las estaciones, 
exigiendo mucho abono, aunque lo que-
man menos aprisa que los suelos silico-
sos, á causa de la estabilidad de la 
combinación que el humus forma con 
la cal. Las tierras calcáreas puras sou 
raras uniéndose casi siempre á una cier-
ta cantidad de arcilla que les ofrece la 
tenacidad necesaria, para sea cultiva-
das con fruto. 
E n esas tierras prosperan la esparce-
ta y la sansevería ó lengua de vaca, 
siendo los terrenos calcáreos secos. Es 
muy raro encontrar terrenos desprovis-
tos de cal, lo que se debe no solo á que 
la cal se encuentra en las primeras for-
maciones geológicas formando grandes 
masas de rocas, sino á que las aguas 
han arrastrado esa cal en enormes can-
tidades, llevándola disuelta en forma 
de bicarbonato, á lugares lejanos y dis-
tintos, dejándola depositada en las tie-
rras generalmente silicosas y porosas. 
Cuando en un terreno fértil no se en-
cuentra la cal, generalmente contiene 
álcalis, y las tierras que no contienen 
álcali, y sí solo cal y magnesia son es-
tériles porque los ácidos secretados por 
las raíces de las plantas no se satura-
rían, destruyendo los tejidos vegetales. 
(Continuará) 
C 
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2>on Quijote en l a escena 
L a tentativa es de don Eduardo Ba-
rriouero y el maestro San José. 
Comienza la obra con la presentación 
del hidalgo manchego, presa de su lo-
cura caballeresca, y por medio de pro-
yecciones se hace cargo el espectador 
de todo lo que la desequilibrada imagi-
nación del protagonista forja, referente 
á gigantes invencibles, doncellas encan-
tadas y entuertos por ^desfacer." 
Constituye esto el prólogo do la obra, 
empezando el acto con la primera sali-
da del valiente cacaballero, habiendo 
cuidado el señor Barrionero de esmerar 
en todo lo posible el texto de la obra. 
Acerca de una audición verificada en 
el estudio de Saint Aubin, dice el se-
ñor Irizaga en E l Nacional, de Madrid: 
" L a obra musical del maestro San 
José, es inmensa en cantidad ó inspira-
da en calidad á juzgar por los dace nú-
mero que oimos de Iss cuarenta que la 
obra tiene. 
E l notable pianista don Deogracias 
Olarquiaga y el distinguido violinista 
don Emilio Tomás, ejecutaron los nú-
meros con sin igual maestría, haciendo 
adivinar al auditorio lo hermoso de los 
efectos orquestales y la dulzura de com-
binaciones de cuerda y metal en los va-
rios recitados de los personajes. 
Todos conservan el sabor apropiado 
á la situación; las seguidillas manche-
gas d© las mozas de la venta tienen co-
En vista de las prodigiosas cualidades que pos«e el RIíN iVADOR A. GO.\IB2 para cura * 
alAiiMA ó ahogo y todos io.3 CATARROS VÍEJOSy NÜUíVOS, AGUDJS y CRONÍCOSy todai 
es afecciones del PECHO por rebeldes que sean. 
Es con írecuencia objeto de falaificacionen, por los qns en fnterés de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las drofruenaa y bouoas para, garantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de emermos ue han curado desahuciados 
de los módicos. 
El RENOVADOR A. GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viada de Sarr-i 
Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la Ropáblloa. 
D E P O S I T O Y O l i D E N E S : 
BL L A K K A Z A B A L , BKOUÜiSKIA Y F A R M A C I A SAN" J U L I A N , 
: M - 1 * . x » 1 1 a , y • V I H o -
3320 alt 14-14 M 
L E SRADÜA A VD. l á V I S T A 
De laclase y más baratos que en ninguna otra casa de óptica puede Vd. adqui-
rir L E N T E 3 ó E S P E J U E L O S de oro, nikel y aluminio, con P I E D R A S del 
B R A S I L cortadas al eje.—Unicas que conservan la V I S T A . 
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mo motivo el clásico de la comarca, pu-
diendo resumir los temas diciendo que 
el de Don Quijote se mantiene tonal y 
aparatoso, dulce 6 ideal el de Dulcinea, 
como corresponde á los ensueños del 
caballero de la triste figura, y senten-
cioso y cortado el del práctico escu-
dero. 
Pero hay un número muy bien can-
tado por el barítono don Francisco Mo-
lina, representando á. uno de los pasto-
res, acompañado del rabel, que entu-
siasmó al auditorio por ser ejecutado 
tada tal como ha de hacerse en el tea-
tro. 
Con suaves modulaciones casi eir el 
mismo tono, vibrante y á la par senci-
llo, emociona hondo y hace grande efec-
to la frase final, fuerte y sostenida, que 
se apaga luego en rítmica cadencia. 
Además de los artistas mencionados, 
cantó con gusto exquisito la señorita 
doña Claudia Mariscal el poema rácen-
te de Dorotea, y con el señor Molina el 
dúo de Zoraida y el cautivo. 
Autores y artistas escucharon pláce-
mes eutusiastas.,, 
P U B L I C A C I O N E S . 
E L T A B A C O 
E l número correspondiente al 10 dol 
corriente de la publicación cuyo nom-
bre precede, trae un bien razonado ar-
tículo sobre el asunto de la Isla de Pi-
nos, una descripción de la fábrica de 
tabacos ^High Life'T, de la propiedad 
de D. Rafael G. Márquez, el prestigio-
so Presidente de la "Unión de Fabri-
cantes de Tabacos y Cigarros"; un ar-
tículo referente al tabaco de Filipinas 
y Puerto Rico y otros trabajos de gran 
interés, además del acostumbrado aco-
pio' de noticias y datos estadísticos que 
le dan tanto valor á E l Tabaco, como 
periódico de buena información. 
del 
P i w M o por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio : 
la bronquitis, la tisis y la grlppe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
328í alt 13-9 M 
de 
las LA 
Se curan radicalmente con el Bragrue-
ro l legulí idor acompañado del Parche 
Alemán sin necesidad de ninguna ope-
ración y que tanta fama ha alcanzado en 
E U R O P A , inventado por el especialista 
Dr . P O R T A . 
Se mandan tratamientos íl Provincias. 
Pidan nota de precios. 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 8 6. 
C a l l e G a l i ano 4 2 . — H a b a n a . 
2922 alt 13-5 
El mejor depurativo de la Sansfra 
ROB DEPURATIVO <ic ¿ « « t a i 
|MAS DE 40 AfiOS DE CüRAOrOJTES SOBPUKN-
DENTES, EMPLEESE E» LA 
Sífilis. Llaps. Hsrües. oíc. etc. 
|y en todas las enfermedades provenioHe? 
¡de MAi-OS UUMOLIB3 ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende enlodas las boticas, 
C 266 alt 26-1P 
m i l i o e í 
Curación rñplda y radical de la Blenorragia, 
gonorrea y toda clase de flujos por crónicos y 
rebeldes que sean, con un solo pomo de este 
maravilloso específico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vino 
Regenerador, para curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las pérdidas 
seminales, bastando, un mea de tratamiento 
para su completa curación. 
Pildoras antisiftlíticas y Poción Depurativa; 
curan las sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico reconstituyente al 
glicerofosfato de cal: cara toda clase de cata-
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. 
Estas especialidades las preparad Ldo. Peña 
en su Laboratorio y vende en su oficina de 
Farmacia Aguila 138. 
Se remiten por el Expreso a todas las pobla-
ciones de la isla, dirisrióndose para ello al 
Ldo. Pefia. Aguila 136 Habana. 
C-511 26-15 M 
P E i l F ü M E S U P E K I O R 
tan bararo como el alcohol común 
E x i j a e l l eg i t i -
m o tle S a r r á . 
T E N I E N T E R E Y T COMPOSTELA 
2164 26-10 F 
O x x i í r a . c a l o "o.xx x s x l x x x x t o 
Remedio infalible en todos los ca-
sos de neura lg ia , j a q u e c a , c i á t i c a , do-
lor de cabeza y cualquier dolor agul-
do. lí^pecialiuento el dolor de Ijar ó 
J&B-DQ venta en todas las boticas. 
c 507 26-4M 
4 los i 
Convecinos: 
Una gran desgracia oenrrió en nues-
tra parroquia; una pobre madre con 
cuatro criaturas, acaba de quedar en la 
mayor miseria, pues un voraz incendio 
le destruyó hace pocos días su pequeño 
hogar y todos los elementos de vida con 
que contaba para sostener á sus peque-
ños hijitos, producto todo, de muchos 
años de trabajos y privaciones, entro 
esa pobre madre y su esposo que lo ea 
Antonio Mayo aquí residen le. 
Los vecinos que se encuentran en 
nuestra parroquia han recurrido desdo 
el primer momento á la caridad de aquel 
pueblo para atender á las primeras ne-
cesidades de las víctimas de esa heca-
tombe, y nosotros, aunque alejados de 
allí, no debemos permanecer ágenos á 
esa clase de desgracias, pues todos te-
nemos en aquella parroquia seres que-
ridos que no están libres de una des-
gracia análoga. 
Así es que si los que allí residen die-
ron todos para cubrir las primeras 
atenciones de esos infelices, nosotros 
que vivimos aquí, debemos también, 
cada uno con lo que pueda, á medida 
de sus recursos, reunir algo para man-
darle á aquellas criaturas víctimas ino-
centes de la desgracia. 
Así lo creyó esta Comisión que sus-
cribe, contando siempre con el apoyo 
de sus vecinos, y conociendo como co-
noce los caritativos sentimientos de los 
mismos. 
Por lo que esperamos no salir desai-
rados, tratándose de una obra tan hu-
manitaria como noble. 
Habana, Febrero 14 de 1905.—J. M. 
Torres. — Beruardino Sánchez. — José 
Eivero Fraga. 
HUESTReS REPBfflTiMS ESMSM | 
pan los Anuncios Franceses son los 4> 
S m L M á Y E U C E i O ' i 
18, rúa dd la Crange-Bateliére, PARIS T 
DEEKVE 
H.DE JomwoFHUtvini 
REMEDIO PRECIOSO contri las ENFERMEDADES 
dcÍM RIÑONES, dftla VEJIGA y de IJ PROSTATA j 
BLENORRAGIAS - CISTSTIS 
COTA — REUMATISMOS — ALBÜMiríüSIA 
PARIS — 21, Place das Vosgns — PAKIS ] 
IKvEx!jir nobre cada fiasco el retrata del nr XuvsiavmSv*. i 







El Unico aprobado 
por la Academia de Medicina da Parla 
CURA : AHESHA, CLOROSIS, DESIUOAQ, I 
FIE3RE3. — S x i g i r ei verdaderc j 
coa el sello de 1« "Union des Ftbrioant»"., 
Es el más activo, el más económico { 
de los tdnicos j e! único ferruginoso I 
tWALTEfíADLE en los palies cálidos. | 
50 AÑOS DE ÉXITO 
|g ¡ | lA.aaidMltom Aitt.fatis. j 
JAQUECAS, NEURASTENIA v todas 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, CHMClOB 
cierta por las PILDORAS ÍV f» 9 BJE C D 
_ ANTmAiGicAs dei y U n U r S s L n 
PARÍS, 3 Ir. la caja coa NOTICIA franco. 
D»» CHONIEH & C1», 75, calle de La Boptio, Parife 
En La Habana : Vfnda de JOSÉ SARRA * Hüo. 
DEBILIDAD WEÜRASTEN'fl 
CONSUNCION CLOROSIS 
C O N V A L E C E N C I A 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de Jos reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rauidamenlo fuerzas, apetito y colores. Reemplaza Ja carne cruda, 
noennen ece los dientes, no restriñe, no cansa ei estómago, 
no enuegi e c ^ i o n e a to(,os los debilitados, a las mujeres y a los nmos. 
V I N O J a r a b e . E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
DwconGarse de las imUacicnes y exifir el nomLre DESCHIENS y la firma Adrián^ ^ PARIS 
esfuerzos, caídas y enfermedades similarias del hombre como de la 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O y S I N F U E L L E S 
inventado por el Sr. C L A V E R I E , el especialista más conocido y más 
grande de Paris. El tratado de la Hernia, traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se éijcueiitra claramente 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. C L A V E R I E , 234, Faubourg Saint-Martin, en París ó á la 
Sra. V^de J . SARHA é K¡io, Depositarios en La Habana.Teniontc Rcy,n04l. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 400,000 curas, y ha merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 
f) 
D I A R I O " D E l í A M A R I N A — S d i s i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 7 d e 1 9 0 5 . 
Nota. — L a Comisióu snplioa 
persouas que por olvido no Puedan 
risiladas, manden sa socorro a * 




RBLACIÓN de los eeflores que han coa-
tí Ibuido con su socorro para auxiliar * 
las victimas del incendio ocurrido en 
el pueblo de los Angeles, Corufia. 
PUU espaáoia 
D. José Muría Torres 
... Bernardii*) Bánchez 
... José Kiveco Fraga 
... Antonio PAZOS •• 
... Casimiro de los Prados 
Marcelino Brea 
Manuel Schlmid 
Jesús María Trillo 
„ Ramón Avelleira 
... .lulio Olio 
Un asturiano 
... Jesús Mayo 
... RamónGarcia 
... José Vidal 
... Josó López 
... Virgilio Marrero 
... Tomás Acevedo 
... Manuel Péreira 
... Kamón Iglesias 
... Andrés Nimo 
... José Campos 
... ( nnstuntmo Llfiares 
... José .García 
... Constantino Dopazo 
... Ramón Dopazo 
... José Berdullas 
... Ramón Mufliz •»'..». 
... Julián Tenebra 
... Gabino Loidy 
... Manuel Romero i 
... Juan Tóflez 
... Francisco Naya 
... Emilio García?.... 
... vlosé del Río..... 
... Francisco Janeiro 
... Manuel Portas : 
... Francisco Ferreiro 
... José Schimid 
... Marcelino Miguez 
... Manuel íSuárez 
... Manuel Barreiro 
... Benigno Barreiro 
... Adelino Romero , 
... Manuel Codeso. 
Manuel Barreiro 
... José Blanco , 
... Angel Vacag 
... Jesús Esparls 
... Benito Rodríguez 
... Manuel Tajo 
... Bernardo Penaval 
... Leandro Martínez :.... 
... Eduardo Blanco 
... José Calvo 
... Josó Recarey...,.,./. 
... Aurelio López .t 
... Félix González ,. 
... Josó Lueíro 
... Bernardo Rey 
... Jesús Rey 
... Federico Rey 
... Aicolás Sánchez 
... José VázqueE Lueiro 
— Severiup Sanmartín 
... Manuel Sanmartín 
... Ignito Carbailelra 
... Sectíiídlnó Rivas 
... .l()-;é Bautista Rey 
... Manuel Fernández 
... Manuel Lorenzo 
... Manuel Esparis 
Un Leonés 
... José Pérez Carballo 
... Manuel Permuy 
.. Francisco García 
... AntonioPedre 
... Francisco Vázquez 
... Francisco Ruiz 
... Antonio Miró 
... Kiirique y Jesús Bazares.. 
... Juan Suárez Mayo 
... Manuel González 
... Anpel Túñez 
... José Rodríguez Nieto 
... Silverio Blanco 
Sres. Crego y Soto...... 
D. Luis País 
... A. Rico 
... Alfredo Petit 
... Ramón Pérez 
... José Menéndez 
... Andrés Torreira 
... Fernando Viteta 
... Miguel de los Prados 
... Francisco Castro 
... José Casal 
... Florencio Pérez, 
... Manuel Fernández 
... Mañuel Villar 
... José Rojo 
... Ramón Miranda 
... Francisco Barva 
... José María Vázquez 
... Josó Gómez 
... Ramiro Fernández.. 
... Gregorio Gil 
... Ramón González 
... José Capeans 
... Manuel Veiga 
... Manuel Torreira 
... José María Pombo 
... Jacinto Uz 
... Marcelino Blanco 
... Manuel Cabo 
... Manuel Agrá 
... José Estévez 
Unos paisanos 
... José Rodríguez 
... Manuel Crisman 
... Mariano Novo 
... Juan López 
... Josó Antonio Bastra 
... José Martínez...-
... Jesús Marino :.. 
... José üzal 
... José Carina 
... Manuel Cal vino 
... José González 
... José Otero 
... Baltasar Grana 
... José Sanmartín 
... Enrique Rivas 
... Abelardo Fernández 
Sia. Antonia Corona 
Di Segundo Santiago „. 
... Marcelino Medina 
... Pamón Calado 
... Secundino Ares 
... Camilo Diz 
... Franciftoo Barrer» .* 
... Francisco Rodríguez 
... Maximino García 
... Vicente Nimo 
... Manuel Suárez Homero!!.. 
... Emeterio García 
... José M, García 
... José Feramil 
... Francisco Armada 
... Bcuigno Recarey 
... Andrés Durán 
... Feliciano Guétara 
... Antonio Recarev 
... Manuel Otero...* 
t u devoto ! 
... Manuel Rodríguez".'""!""' 
... Ramón Veiga 
.. . Domingo Mayo!.... 
. . . Cosó María Rodríguez 
.. . Antonio Villas 
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N E C R O L O G I A . 
Ha dejado de existir, y su muerte 
•nme en honda aflicción á una familia 
amantísima, el honrado vecino don 
Genaro Sosa y Pórer. 
Sus bondades y sus virtudes le gran-
jearon grandes afectos y profundas sim-
patías. 
Reciba su desolada viuda, la señora 
dofía María de J . Herrero de Sosa, 
nuestro testimonio de pésame. 
Paz á sus restos. 
R E G I S T R O C I V I L 
Marzo 1 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NOKTE. —1 varón blanco le-
gítimo.—Una hembra negra legítima. 
DISTRITO SUR.—Dos varones mestizos 
naturales.—Una hembra blanca natural. 
—Dos varones blancos legítimos. 
DISTRITO ESTE.—Un varón blanco le-
gítimo.—Una hembra blanca legítima. 
DISTRITO OKSTI.—DOS varones blancos 
legítimos.-Tres hembras blancas legíti-
mas.—Un varón mestizo natural.—Dos 
hembras negras naturales.—Un varón 
negro natural. 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
DISTRITO OESTE.— Carlos Píñero y Cas-
tillo, con Ana Josefa Hanto y Díaz, blan-
cos. 
D E F U N C I O N KS 
DI8TU1TO NORTE.- Eulogio SolaUO, 60 
aflos, Habana, Zulueta b*. Aríerio-esde-
rosis.—Francisco Martínez, 57 años, Ma-
tanzas, Prado 18. Caquexia.- María Car-
cía, 20 días, Habana, Zulueta 3. Debili-
dad congénita. -Domingo Ullivarri, 42 
años, España, Sevilla 41 (Casa Blanca). 
Nefritis agnda. 
DISTRITO SUR.—Armando García, tres 
días, Habana, Maloja 32. Nacimiento pre-
maturo.—José Salinas, 64 años, Idem, 
Antón Recio 39. Angina de pecho.—Ma-
nuel Brito, dos meses. Idem, Figuras 11. 
Meningitib simple.—Máximo Gener, 23 
años. Idem, San Rafael 74. Uremia. 
DISTRITO ESTE.—Nü hubo. 
DISTRITO OESTE.—Andrea Mantilla, 19 
días, Cuba, Lombillo 4. Debilidad congé-
Hita.—Pedro González, 60 años, España, 
' 'La Benéfica." Arterio-esclerosis.—Jose-
fa Alfonso, 60 años, Canarias, Zaragoza 
nümero 10. Idem Id. 
l í E S l MEN 
Nacimiento...., 18 
Matrimonios relifíiosos I 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones » 11 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 17 DE MARZO D E 1805. 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
E l Circular e^tá en Nuestra Sefiora del 
Pilar. 
Santos Patricio, Obispo, y José de Ari-
matca, confesor, santa Gertrudis de Bra-
bante, virgen. 
Sobre la estimación que debemos hacer 
de las adversidades, por el P. Croise. 
Las aflicciones son amargas, es verdad 
y las aguas de Mará lo eran también, 
antes que Moisés arrojase en ellas el ma-
dero que Dios le mostró (Exod 15); pero 
por la virtud de aquel madero misterio-
so, aquellas aguas amargas se convir-
tieron en deliciosas para beber. Sabe 
Dios muy bien el secreto do endulzar las 
cruces. Antes de la muerte de Jesucristo 
se decía: maldito todo hombre que es 
clavado en una cruz; pero después que 
Jesucristo ha querido ser clavado en ella, 
nos ha librado de la maldición, y ha da-
do á este tronco una virtud maravi-
llosa. 
Do este principio han nacido los ar-
dientes deseos, de sufrir que se admiran 
en todos los santos. De esta fuente pro-
ceden los torrentes de delicias interiores, 
superiores A todo sentido y que inun-
dan las almas purificadas por los sufri-
mientos. ¡Ah! Dios mío, cuán poco 
estimado es este semb.)! ¡CuAu escondi-
do está este tesoro á los sabios del siglo! 
Pero se conocerá en la muerte, se sabrá 
por toda la eternidad, cuín precioso era 
este tesoro, cuín estimable era etíte se-
creto. Dadme una alma ilustrada con 
las luces de la fé, uadme un corazón que 
ame á Dios, decía San Agustín, y él en-
tenderá lo que yo digo, conocerá esta 
verdad y gustará maravillosamente de 
esta doctrina. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas solemnes. — En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las dejnás iglesias las 
de costumbiv. 
Corto de María.—Día 17.—Corresponde 
visitar é Ntra. Sra. de loa Desamparados 
en el Monserrato. 
IGLESIA PAEROOUIAL DEL STO. CRISTO 
D E L B U E N V I A J E 
En los días 17,18 y 19 del presente mes, se 
celebrará en esta Parroquia un Triduo al Pa-
triarca Sefior San José, con misa catatada Alas 
ocho de lo mañana y Santos ejercidlos á las 
siete y media de la tarde.—Habana Marzo 14 
de 1905, 8315 5-11 
María Reparadora 
En esta Capilla, Dragones 43, habrá todos 
los domingos y días festivos misa de 9, con 
cántico*. 8598 8-16 
\ i m le Sto. DOIBÍO. 
E l día 19, fiesta de San José, á las 8 comu-
nión general; á las 9 y media función solemní-
sima, á toda orquesta, con asistencia del sefior 
Obispo y de la? autoridades civiles y milita-
res, y sermón por el P. Vázquez. 
3476 ti-15 m3-16 
IGLESIA DE BELEN 
Solemnes cultos con que Ja Cengragación da 
San José, oel obrará la fiesta de su excelso 
Patrono. 
N O V E N A P R E P A R A T O R I A 
E l día 10 de Marzo empezará la novena. 
A las 7 de la mafiana se expondrá á su Divi-
na Majestad: á las 7^ se aezará la novena y á 
las 8 será la misa cantada y la reserva. 
El día 18 á las 7 de la tarde después de expo-
ner á su Divina Mejestad, se rezará el santo 
rosarlo: sermón por el R. P. Amallo MorAn S. 
J . , so cantará la salve y las letanías, terminan-
do con la bendición del Santísimo. 
Dia 19.—A las7, cómunlón general. 
A las 8}¿ fiesta solemne, se cantará la misa 
laureada del M. Qorrlti con aoompañamiento 
de orquesta. E l antiguo alumno de este cole-
gio Sr. Eladio Cnao, directorde una academia 
de canto de Lóndres, cantará el Ave-María del 
M. Mercadant*. Ocupará la sagrada Cátedra 
el R. P. Joaquín Santillana S. P., celebrará la 
misa el R. P. Manuel Menéndez. 
El jueves "¿8 se harán los sufragios acostum-
brados por los asociados difuntos. 
Los asociados y los que de nuevo se suscri-
ban, ganan incíulgencia plenaria, confesando y 
comulgando el 19 de cada mes. 
A. M. D. Q. 
3135 alt 5-8 
COMUNICADOS. 
A las 6% de la tarde de ayer se ve-
rificó en la Parroquia del Vedado el 
enlace de la gentil Señorita Magdalena 
Plá con el distinguido joven Jíicolás 
Qnery y Teisler. L a feliz pareja, á la 
que deseamos \ina eterna luna de miel, 
se ha instalado en el Hotel Trotoha, 
3551 1-17 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
«BIA FUKICA ñ TAWCOS, CitAKMS j PAilljlTiS 
1>E PICAL» ÜKA. 
DE LA 
V d a . de M a n u e l C a m o c h o 
é H i j o 
t*AKTA CLARA 7. —HABANA 
T 546 26 m 14 
SE M Q U I N A m 
m m m i \ m m m . 
Constante surtido en máquinas motoras, 
bombas de todos tamaños, calderas, tubería, 
trapiches, &. Hay un tacho, máquinas de mo-
ler, centrifugas, filtros, prensas, etc." León O. 
Leony, Mercaderes II . Depósito calzada de 
Concba. Jesús del Monte. 3539 4-17 
Uua sesudo ra Adrianoe Mucke¡f€ »»• 9 
cuesta J60-00 oro en el deposito de maquinA-
ria de Francisco F. Amat, Cuba 33. 
C 453 alt 1 M 
A L A V E N T A 
Una máquina de moler caña, completa, ma-
zas de 7 pies por 82 pulgadas y todos los :e-
puestos necesarios; puede verse trabajando 
antes de Abril 15. Escríbase al Administrador 
del ingenio Soledad, Cien fuegos. 
0-548 6-16 
MAQUINA Y CALDERA 
de Baxter de 8 caballos, en perfecto estado, se 
venden muy baratas en Aramburu 52. 
3481 8-16 
l'Ax Prado 07, antiguos baños de Be-
lot. se venden un aparato para acetileno, es-
tatuas de marmol, un aparato eléctrico, una 
bombu. varios muebles y felpudas casi nue-
vas, baratas; 8465 8-15 
Se v^nde 1 motor de {jas de caballos 
de fuerza se da muy barato por necesitarse el 
local. En Monte 2, D puede verse ¿todas ho-
ras. 341S 4-15 
calderas Baicock & Wilcox de 106 caba-
llos, completas, la! piezas en mal estado 
han sido repuestas por otras nuevas traí-
das de la fábrica. 
Wiuch grande íí vapor 2 cilindros. 
Idem mediano idem 2 Idem. 
Elevador para 2 toneladas. 
conductor de espiral para materias secas 
en grano ó polvo. 
"Herrajes para cabrias y grúas. 
Gómez y Alonso.—Cristina 14—Habana 
8014 15-7 










































Asociación í e M a t e Católicas. 
E) dia 18 del presente mes, A las horanya 
nrefijadaB y conocidas, tendrán lugar en 'la 
Iglesia del Santo Cristo la misa, comunión y 
retiro espiritual que tiene preceptuados la Á-
soomción de "Madres Católlcafr'. 
Por medio de esta anuncio se ruega encare-
cidamente á todas las asociadas que no dejen 
do asistir n tan laudables y meritorios actos. 
Por orden del P. Director, La Secretarla. 
3536 1.37 
m. i. a r c h i c o f r I d i a -
SBIO. SACRAMENTO 
er;gida en la parroquia de 
Nuestra Señora de Unadalupe 
Correspondiendo desde el dia 20 de este bnei 
el Jubil.o Ciroular k la parroquia de Ouaduiu-
pe, cuyas festividades son de cuenta de esta 
Corporación, oelebrundose misas á las ocho 
de la mafiana dosda dicho día 20 hasta el 26 • 
fiesta solamne el 26 4 laa 8U con sermón v or-
quoata, rl primero por un elocuente orador v 
la segunda dirigida por el reputado Maesi.ro 
Sr. Pacheco. D uraritv los siete dios estará ex-
Suesto su D. M. hMta los 5 de la tarde que se ará la reserva, y el último día á la misma ho-
ra tendrá efecto la proofaión por las naves del 
templo. Se suplica ¿ los Sres. cofrades su asis-
tencia á dichos actos, llevando el distintivo de 
la Corporación, así como á los demás flelea. 
Habana Marzo 16 de 19F 5.—El Rector, An-
drés Sejrnray IJópir.—El Secretario, Ldo. Am-
brosio L . Pereira. 3566 4-17 
Hacendados, 
Colonos y otros, 
podrán arar desde una hasta, tres caballerías 
diaiñas con cada Arado mecánico. Dirigirse á 
Otto D. Dro p, Empedrado 30, establecido eo 
1878. 3150 28-9M 
i m DE m \ m \ BE REÍ 
$ 304 20 
' E l viernes .0 del corriente á las 8 de la mi -
nana empozará la novena dol Glorioso Pa-
triarra San Jo«é. 
E l día. 18 á la.s se celebrará la misa canta-
aa qat' le dedican sua devotos. 
Kl 19 4 las 8^ se celebrara la gran fiesta so-
lemae á la ane asistirá el Htmo. y Rvdmo. sc-
Hor Obispo Diocesano, predicará las glorias 
S? ^-lU>TPaÍrÍa^car.tíl«R- P- Fray Florencio 
celebr arin los ejercicios de costumbre y la 
procesión del Glorioso Patriarca ' 1 
No olviden los devotos las indiilffenpios oue 
hayconoedldasá liu, r e r s o n a s ^ u ^ l g ^ l í 
Se suplica la asistencia á la fiesta y á ¡a nro-oeaión. «"^ 
E l sábado víspera de San Josó habrá por la 
tardo rosar.'o, letanía cantada y salve. 
30S;> lt-8€m-9 
liSlUO PE IWEIIIÍSII El l i 
del D r . l ímíl io Alamilla. 
Tratamiento por la Eleoti ioidad de las E n -
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tu mores, Ulceran, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Kturalgias, Estreflimiento, Hemorroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme ^ad.es do 
Señoras. 
Destrucción de verrnpas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días esc'epto 
los festivos. 
Teléfono íi\i>4i. Teléfono parlicular 
1001. C'aiiipameiito Cohmibin. 
O'lveilly 4;J, esquina á Compostela. 
3455 7&-15 Mz 
DR. A. S A A V E M O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enlermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirórgicais sin 
nacesidad de OFERACIONES. 
i,¿0nsmtas ^ uaa á tres.—Gratis para los po-
bres.-Teatro Payret, por Zulueta. 
\^i}2L 166-ia B 
¿ B O G A D O 
S A N I G N A C I O Z S . - B Í S 
8191 
S ñ 11, 
26-M 7 




filis v Hernias ó que 
braduras. 
toueuiias de 11 a l v do 3 * í. 
4<> HABANA. 
Pollearpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono n f. m. 125. 2159 gMgg 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
de l» C. de Beneficencia • Maternidad 
Especialista en los enfermedadea de les n i i « 
médicas y quirürgicoa. Consulta» de 11 4 L 
Agnior 108^.—Teléfono 824. , 
D o c t o r J o r g e L . D e h o g u e s 
Oculista del Hospital n M 
Consultas, elección de lentes; del2á3—Clínica 
para pobres: de 3 6 4, Aguila 9«. Teléfono 1743. 
8054 26-7M 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O B A D O S 
OBRAPIA N? 86*. ESQUINA á AOUIAE 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
3055 26-_M4 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2 
Neptuno 48. 
C472 
Teléfono nfim. 1212 
26-2 M 
D o c t o r R a i m u n d o M e n o c a l 
SE HA TRASLADADO 
Avenida del Golfo entre Crespo y 
De 1 A 3. Pobres los viernes. 2772 
Aguila. 
2tí-2M: 
D o c t o r A r i s t i d e s M e s t r e 
Especialista en las enfermedades nerviosas 
y mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de dos & tres, Reina 89, Establecinuea-
to hidrQter&pico. 2776 26-2 M 
D R . FRANCISCO J. V E I A S C O 
Bnlermedatíei del Corazón, Pulmones ííep. 
Tloooa v de l a Piel, ( inoluao Yenéreoy «fl l lB).-
CfeBsultaa de 12 á2 y días festivos de 12 & 1.— 
TROCA b E R ' ^ ^ — T e l é l O B O 459. C421 1 M 
D l T F E L I P E B A R C I A C A Ñ 1 Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
2866 26-3 Mzo. 
Y 
Se hace Cargo de toda clase de asuntos jadl-
eiales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
fleas pot una módica comisión. Aguiar n, 120, 
altos. Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 28-N23 
D R . H . A 1 V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Doipiol-
lio: Consulado 114. c4W 1M 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domicilio: Mnee* I O , Te l é fono6331 . 
MariHiiau. 
Estudia: Cuba 79,Teléfono 417, A. 
l>e 12 á 4. 
0432 1 M 
DR. ANTONIO CUETO, 
Ex-Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señoras y Cirugía-general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
2766 26-2 M 
F r a n c i M c o G a r c í a G a r o t ' a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfon o 38v Cuba 25. Habana 
c 395 26-24F 
D R . B 1 L M T O V Í K T A 
Cirujívio-Dentista. 
Be dedioa sólo á trabajas de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 99í, altos entre San Joaquín 
e Infanta. TelC-fono t>,(F(ó. 2296 :<4-F19 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje 4 Earopa y los Esta-
dos Uníaos ha ab.orto nuevamente sa gabine-
• de consalla en la calle del Prado 3$>]j de L 
á j , c245̂  156 Dh 9 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.- Clrnjano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 & & Lamparilla 78. o 387 26 21 F 
A L F R E D O M A R R A R A 
A R M A N D O y C A S T A Ñ O S 
Manuel Secades 
O'Rellly 8 (altos. C #74 V. M 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOIADO. 
BE HA TKASLADADy A AMAKGDRA 82 
O 428 1 M 
D r . L u i s B a r k r o y E s t é v e z 
Médico Cirniano del Centro Galleoro. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados', de 3 á 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-WS 2 M 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n?l. 
Partos y eníermeclades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 2.11-0114 
D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pulmonar, Enfermedades nerviosas y reuma-
lismales. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
C 6 1 8 267 M 
C E , A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex* 
ohP'.vasienté. 
Diagnóstico por el análisis del contentdoesto* 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayetn del Hoonital de San Antonio da Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
copico. 
OonsuIUf de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfcuo 874. c D29 10 M 
D r . J o a n P a b l o ( j a r c i a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.--LÜZ NUM. 1L 
o 4?9 1M 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariauente consultas y operaciones do 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C 423 1 M 
D r . 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cfaru.ano Denticto, 
P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é a 
Médico C 
AGUILA número 78, 
391 
DR. JüáN JESÜSYAIDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operáronos. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a ». C549 17 M 
ALBERTO S. DE BUSTMlÁlE 
Catedrático auxilinr, J'-fo de Clínica de Par-
tos, por oposición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consolf os de 1 a B Lunes, Miércelea y 
Viernes en Sol 75». 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono f)65. 
1Í3-J7 156mNvl3 
J a c i n t o G . d o B u s t a m a n t s 
T ? W o M 839. Santa Clara 25. 
26 JM 
DR. JUAN LUIS PEDRO. 
' •: UJATStO DKXTT^T I 
de la Facultad de Perisylsania. 
TeJAfono as-A H a b a n a fíS. 
8216 20-lllí 
J . Puig y Ventura, 
A B O G A D O . 
Acepta pederes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña, 
Se hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinde de Haciendes comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono m de 1 
4 5. ¿6992 
S . C a n t í o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
O 542 
H A B A N A 5 J . 
16 M 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 ft 1 
c 394 28 '¿i F 
DR. A D O L F O a D E B Ü S T A M A N T E 
Ex interno del JTopital International de París, 
Enfermedad de la piel y de la sangre. 
Consultas de WA i l|á.—Rayo 17. 
281W 26-4 -M 
i i n tJJA A O D E N T T S T A 
H A 13 £ t ICLm l i o 
Pprvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 2828 26-3M 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS 'UBIISAJR.IAS 
E S T K J E C H K Z D E L A Ü B B T B A 
JoaíaMarlaSS. De 12 ft3. n «22 1 M 
D r . A . R e n t é 
(JHJAM-DkXTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los olien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5, 
H a b a n a 65, esquina á O'Koil ly. 
c 472 26-1 M 
I > o o t o r 3 F L O ¿ J ^ L é i 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa. 
J i e r n a z a 3<i~' le l¿ /ono n. 3 0 1 2 
C 4*3 1 M 
TOMAS S A L I V A 
G A B R I E L PICHARDO 
. A . l o o s é e l o » . 
Mercaderes n. 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—531 7niz D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Trat?miento rápido ñor los últimos sisteraaa. 
JESUS MARIA 91, DE 12 4 i 
C 481 1M 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CatíMlrát ico de la Univers idad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afeocionesdel pulmón y de lus bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C m 26-1 M 
V i m i i i o d e Z a y á s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex>¡efe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 7*5, altocu-Xeléf 975 
C-V22 2C-7 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatnm s de la Cniversidid 
de la Habana. Directer y Cirujauo de la Coa 
de Salud "La BeniOca de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 6 4, Prado 31, Teléfono 531. 
C 644 26-16 M 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
t onsultas en Prado 106.—Costado de Villa-
nceva. C 396 ^ l ^ J ! 
DR. JUSTO VERDUGO 
MEDICO CIRUJANO 
DE LA F.VCl LTAD DE PARIS Y DE LA 
H A B A N A 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é inteainos, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wiiuer de París, 
por el análisis del Jugo gAstrieo. 
Verdadera clorometría de Winter. 
Consultas de 12 á 3—Compostela 80, altos 
2993 2^7 M 
AÑái i s í s DE ORINAS! 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico QuirQrgioa de la Haban*". 
1 uudathiV.n 1^87 
8e practican auílisis de orina, espatos, sao-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A O O INUM . 105 
C41Ú imz 
1>K. A N í VIOLP. P I E I > K . \ . 
MKDI Ci> Cl K UJ ANO 
Especialista on Ion enfermedades del esto-
mago, hígado, baso é intestinos y eníermedadea 
de ninct; Consultas de 1 ¿ 3. en sa domloüio, 
Inquisidor 87. c 893 84 F 
m u s í s « m m 
Laboratorio Urológico del Or. Vildosola 
(FUNDADO EN 183<J) 
ün análisis completo, micro8C(5pioo y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 61ü 26-7 M 
DE. GUSTAVO LOPEZ 
«aírEfiMEDAim-ídel CHBEBROVdélos NIERVIOS 
Consultas en fieloacoolu 105)4 próximo á Sel-
na, de 12 á 2. C—530 9 M 
D r . Á b r a h a u i P é r e z í 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 
Pcfia Pobre 14, aUos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 4 5,—Telffono: 101 
c 531 _ 9 M 
D r . R . O h o m a t 
Trabamiento eapeoial de 8!tila y flafersaeda. 
dep venéreas. Ourswión rApida. Oona»iUa de 
l iáa. Teléfono 861 Fgido «ifiou 2, «Itofc 
C425 
D R . F. J Ü S T I N I A N I CHACON 
Médico-Cirujano-Dentístsi 
Salud 4S esquina á Lealtad. 
C 346 26-15 F 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático oe Patología Qnirárrlca y Olee-
colegía con su Cllliica del Hog>j^Jgg0<»M» 
16 M * C . IÍSÜLTAB DE 12 A 2. C 513 
Dr. F 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirt/ nnm del H os v i ta l n ú m e r o 1. 
Eníermcdadeerte Sefiorasy Cirnjla especial. 
CONSULTAS D E 11 & 1^.—Grati3 solamente 
losffiuinos y los sábados de 8 fi 10 de la iuañana, 
SAN M l G U K J j N U M . 78» (bajos) 
etqmina 4 San Nicoiá* Teliéono 99201 
DR. G U S T A V O 0 . DUPIESSIS 
CiKUJlA GENEKAL. 
Consultas dlwiafi de á 8.—Teléfono 1132,-
Son N colfis n. 3. C 434 1 M 
A L B E R T O M A R I L L 
A B O G A D O Y N O T A l l l O P U B L I C O . 
Habana n. 98̂  2292 26F19 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O , 
Cuba n. l i 
2136 1^15 pi, 
D r . P a l a c i o 
Cirnll» enjreneral.—V as Urioariae 
medades de Señoras.—Consultat de l í * 
gnnas «S.TeKfono 1312. C 892 ^ ^ ¿ * * 
OCULISTA . 
Consultas de 12 & 2, Particulares d^ •> « . 
ClÍKlca de Enfermedades, de los oioa 1 ' 
pobres |1 al mes la inscripción. ManrianA^E? 
entre San Rafael y San JJBÓ. O SSí ^.j5 » 
Dr. O. E . FÍñía>r 
Especialista cu cafernledadeH a0 \M 
ojos y d© los oído*. 09 
OonsulUade 124 8. Teléf. 1787. Reina ndtxx i » 
Para pobres:—DispcMirlo Tainayo, LQQ2 
miércoles y viernes, de 4 á5. 
C 429 1?M 
D R . J U A N B . V A L D E S " 
Ex-Médico del Asilo Huérfonos de la Patri», 
Enfermedades de los nifios. C otmultas deli á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre 11 •« í Telé 
fono-9168. C517 26-5 M 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 82. TELEFONO £t«.' 
o 7;;4 I M M 
Profesora de B o r d a d o s y Encaje s 
Ixeeién llegada de España desea*dar leccio-
nes á domicilio y admite t'-abajos de encargo. 
Baratillo n. 3, habit icióu 24. 
3388 26-14 M 
Prof. Alíred líoissié 
Ancient and modern languagea. Cuba St. 139. 
2917 26-4 M 
F , de I t e r r e r a , prol'esor inereautil , 
clases A domicilio de todas las asignaturas 
la insli ucción elemental y superior, y de in-. 
glés, teneduría de libros y aritmética mercan-
tll. Obispo 85. 27(16 2(i-JM 
D i B Ü J O Y P I N T O R A 
en tela por un método fácil y rfipido. Indus-
tria 10. 3262 8-11 
K n i í l i s h Conver^al ion by C . Greco , 
se vende á peso plata.—Piste libro, escrito ex-
presamente para los profesores enseñar y los 
alumnos aprender A hablar, escribir y enten-
der INC1LE8. pronto y con perfección, escrito 
por Mr. CHtEí.O, Insti uclor especial de IN-
GLES y otros idiomas. Explicaciones sobre 
esto libro y la manera de aprender INGLES, 
se dan gratis á todos. Aguacate 93. 
2934 26 7M 
ü h a sefiora fttglésa qne ha sido d i -
rertora de un colegio y tiene dos diplomas, 
UJÍO en ingiés y otro «n esparlol y mueba ex-
pe iencia en la enseñar/.a de Idiomas, ins-
trucción eeneral y piano, se ofrece ó dár lec-
ciones & domicilio y en su morada. Refugio 4 
2774 26-2 Jd 
mili ¡ m m \ m \ m 
para el cuidado y dirección especiales dejó-
yenes educandos procedentes de 1» 
A M E R I C A L A T I N A 
dirigido por 
D . J o s é Doming-o Sidsona 
Fundado en 1900. 
Oík- inas 07, Wes t 97th Street . 
NEW YORK, CITY. 
El Director de esta institución estará en la 
Habana, de viaje por ¡a Isla, en toda la segun-
da quincena del presente raes do Marzo. Los 
Sre-'. padres de familia que neceniten verle pa-" 
ra confiarle ¡a educación de sus hijo», podrán 
verificarlo en el Hotel Pasa e, en donde se 
hospedaríi, ó en donde ello-j crean conve-
niente*. 
L i corre spondencia que desd'' ahora quie-
ran diriKÍr'** i»i;edH ser remitida á «u nombro 
al cniriaaodci Rr, Francia-o A. Ko . irosa.- ' u-
ba«>0 .alias) Habana. 2731_ ah g-1 
L e q o n s d e F r a n j á i s 
Conversation, Theórie, Mttérature et Philo-
sophie moderne. Méthodc intultlve rapide et 
faoile. Dr. Adolphe Burlamaqui, calle de 
O'Reilly nfim. 30 A, 2. piso. 
2701 • 26-1° M 
Mis* Tsabella M. Cov. 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 
excelente recomendaciones, desea dar leccio-
nes ú niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Amiguo Hotel Francia, Teniente-Rey 16. 
2090 l i - i M 
H I S T O R I A DE L A T I L L A 
y corte do Madrid por Amador de los Ríos. 4 
tomos grandes con muchas laminas, costarán 
ISO y ne dan en fió. Salud nfim. 23, librería. 
3564 4-17 
O F I C I O S . 
¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
te dice A usted su pasado y porvanir, si le 
•RBéfia la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará Concordia 9. 
3638 8-17 
P A R A - R A Y O S " 
E. Morena, itecauo Eídetnoista, ooimpaotor 
éinstalador de para-rayos aiste'aa modurno i 
edidcios, polvorine», torrea, panteones y b J-
2ues .garantizando su instaloolón y mate nal ^paraoionea de I03 mismos, siendo raeoaooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instafcción de timbres etactriooa. Cua-
dros inaioadorea, tubos aofiatloot, linea* telefd-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase do aparatos del ramo eléctrico. Se ga* 
raoti -••11 todos loa trabajos Compostela 7. 
a 193 20 M 8 
Se m a l a en easas y innobles 
Se garantiza.—Informarán Beinaza 10. 
M u r a l l a S i ) . - G a r r í a 
S397 26-14 M 
Muéít reme su mano, diré á Vd, lo que ha sí-
do, lo que os y lo que puede ser. Consultas de 9 
mnnana 6 7 noche Colón 28>¿. 
32-1 4tl3-26mM14 
A C O M E R SABROSO 
LA Ml..íOR casa de comidas ii domicilio se 
tr^ladó 4 58, Neptuno 58, Eduardo Valaói. 
8001 1ÍÍ-7M 
C R I S T I N A VILLA^IÍL 
peinadora madrileña. Ofrece sue servicios 4 
precios módicos. Recibe 6rden*s: Colón nó-
moro 1. Tolófono: KO. 2864 38-4M 
óteles y Foias. 
aison Dorée. Gran casa de huéspedes da 
Soledad Mérida de Durán. Se alquilan e*-
plóndidas habitaciones y departamentos 6 fa-
milias matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sua babltacionos sin au-
mento ninguno. Consulado 121, Teléfono 280. 
3448 4-15 
COIHPttM 
F I N C A . 
8e desea comprar cerca de la Habana por 
Calzada y que no exceda de una caballería, 
Auditor 29, Cerro. 3150 izl^ 
V E D A D O . Se compra un »ol»r do 
centro en la loma del Vedado, prefiriéndolo 
con censo. Dése último precio á A. O. aparta-
do 753, Habana. 3380 4-14 
A V I S O , 
Se desea comprar una finca á poca distancia 
«e la Habana, de una á dos caballerías de bue-
na tierra, cerca de una carretera con sombra 
y agua. Dirigirse Villegas 71. 8286 _ 8 ^ — 
Compro un negocio «credl tarto 
Baños, mudadas, barbería, posada, oolom», 
lo que sea. Dirección: Comprador. Cub* 
2824 2A-A* 
i * 
D I A R I O J L ^ A M A M I M A — M i e i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 7 d e 1 9 0 5 . 7 
t 
GRAN CONCIKKTO R \ E L NACIONAL. 
A. benpíicio ^ liis niñi'.s Marta y Au-
cela de la Torre se celebrará esta noche 
una iuteresante ücsta artística en nncE-
Iro gran teatro Nacional. 
A su mejor Ineimiento concurre la 
bella y notable cantante corteameri-
cana señora Sedohr Rhodea de A rg i -
lajjos. 
H é aquí el programa á que se ajus-
ta rá la velada: 
Trhncra parte 
lo__7ifarcha Ihroica, Saiut-Saens— 
2 piunos—nifias de la Torre y señoras 
de Villoldo y de La Torre. ^ 
oo_^onci(M to para violín y piano, 
Mendelshon.—Marta de la Torre y se-
ñora Lina C. de la Torre. 
3 0 _ A r i a 11 dolcc suono, do Lueía, 
Donizetf'.—Por la señora de Argilagos 
acompañada al piano por el señor Fuen-
tes, y cou flauta obligada por el señor 
Fraga. 
Fcyr.nda parle 
49— (a) Adiós á la Alhamhra, Monas-
terio. 
(b ) Czardas Cairos húngaros) , Hau-
eer.—Violia y piano por las n iñas La 
Torre. 
50— Concierto (piano só lo ) por la ni-
na Angela de La Torre. 
6o—Aria Gli angid $ inferno de 11 
fiauto mágico, Mozart.—Cantada por la 
señora Argilagos, acompañada por el 
señor Fuentes. 
I0.—Serenata para dos violines y pia-
no, Godard.—fifias y señora de La 
Torre. 
Está patrocinada la art íst ica fiesta 
por un grupo de damas tau distingui-
das como Felicia Mendoza de Aróste-
gui, l iené Molina de García Kohly, 
Ba£aela Fernández cíe Castro do Ja-
cobsen, María Rosell de AzcArate, 
Graziella Cabrera de Ortiz, Adriana 
Armand de Lavín. Dulce María Junco 
de For.ts. Fepilla Duany de Fuentes, 
Caridad Pedroso de Morales, Esperan-
za Cantero de Ovies, Enriqueta G. de 
Azcárate, América Goicouría de Fa-
rrés, Leonor Machín de A i barran, C/m-
rito Armentel os de Herrera y Consuelo 
de Armas de Primelles. 
Dará comienzo el concierto á las 
echo y media. 
CJu óxito seguro! 
GOTAS DE IÍIRL.— 
86 mi ¡nisión, la cumplo, la comprendo, 
y por eso la canto: 
es la espantosa de purgar, viviendo, 
«1 negro crimen de quererla tanto. 
L u d e a n w o . 
Nocni : DIO M O D A . ~ E S la de hoy en 
Albisu. 
La novedad es J27 Ytt«c/, zarzuela de 
costumbres montalíesa^, en un acto y 
tres cuadros, original de Enrique Prie-
to y Ramón Kocabert, que fué estrena-
da en Madrid, en el teatro Cómico, cou 
brillante (-xito. 
Está escrita la música de I'Jl túnel por 
•1 maestro Arturo Saco del Valle. 
Véase el reparto de papeles: 
Petra, Sra. Quero. 
T i Leoncia, Bra. Corona. 
Zeneque, obrero ferroviario, 8r. 
Viilarreal. 
Tolino idem. idera. Sr. Piqner. 
Sebastiíin, capataz, Sr. Tapias. 
D . Julio, Ingeniero, Sr. Garrido. 
Tito, obrero, Sr. Sucias. 
Mesio idem, Sr. Saurí. 
Celepe idem, Sr. Medina. 
Lucirá EUnnet una bonita decoración 
debida al sefior Vázquez Falencia. 
E l cartel annneia ía miera zarzuela 
para la segunda parte del programa, 
completándose éste con L a casita blan-
ca y L a Gol/emia, á primera y última 
hora, respeclivameufe. 
Funcióu corrida. 
RAMENTOL. — U n cable de Par í s , ex-
pedido por nuestro amigo Gabriel Ka 
mentol, anuiícia que bu comenzado ú 
hacer grandes compras, después do vi 
Sitar las mejores casas de la capital de 
Francia, escogiendo lo mejor de cada 
noa de ellas. 
Terminada su gostión en Paría saldrá 
Enmentol para los grandes centros fa-
briles de Inglaterra y Alemania, pues 
se propone montar su nueva casa de con-
fecrioues para señoras á la altura de las 
primeras de Europa. 
Las damas habaneras encontrarán en 
JEl Trianón, desdo mediados del mes de 
A b r i l , toda clase de artículos propios 
del giro á que so dedicará la nueva 
sociedad Kamentol y Compaüía, por 
caro que sea. 
Tener oxistenoia de todo y de la me-
j o r calidad, es el lema de los amigos 
Bamentol y Salvef. 
Una noticia, antes de terminar, para 
los caballeros: acaban de recibirse en 
M Trianón bombines ingleses, de todos 
colores y formas, propios para la Sema-
na Santa. Sabido es que en esta época, 
el bombín es el sombrero obligado pa-
r a la juventud elegante. 
También ha llegado una remesa de 
sombreros de copa alta y de sombreros 
"smoking", muy propias ambas formas 
para asistir á las fiestas que se cele-
brarán en honor de los marinos ame-
ricanos. 
Recomendamos una visita á E l Tr ia-
nón, Obispo 32. 
LO QUE DÍCE V A L D E P A T I E S . — 
El que pierde á su padro 
llora aflijido; 
quien no viste en nal casa, 
se pega un tiro. 
PUBILLONES EN CIUDKNAS. — Lee-
Sgue001 U e } ' a l d o d e C á r ^ m í lo que 
á 1^ fnn^ ' t nVÍn \03 61 SllSt0 de aSÍstÍl* 
ft la función dada por la Comnafiía 
ecuestre ^ Pnb i l l onL que a c S e n -
te al parque ^ aáa p a ¿ i a iren 
La compañía merece ser visitada- ni 
S ^ - ñ f ^ ^ L - r t c t 5 l a 
bella Carlota y el Dr. Clarke son dic-
nos de verse. Por cierto qu© al doctor 
Clarke, una equivocación de sus ayu-
dantes, por poco le cuesta la vida. ' 
La rueda posterior de In bicicleta no 
cayó á plomo en el segundo plano, y las 
tablas de éste se rompieron, dando el 
»parato uu terrible salto. Felizmente el 
Dr. Clarke no recibió ninguna herida, 
pero sí un golpe." 
Y cuidado que ya van siendo algunos 
los que recibe el atrojado Doctor! 
LA NOTA F I N A L . — 
Futre amigas: 
—¿Por qué esa o í r i de Ernestina 
usará colores tan chillón. . 
— Porque es sorda. 
E l I l A C A H O U T do los A U A B F . S D E L ANO KK-
N I E I l está recoii)en«lado P^ra todos los que sufren 
del Mtómaab y paru los anéniioos, convalee ie i i l e» ' 
ancianos, ctu. 
De venta en las Fni-macias y Droynerliis. 
Dos j ó v e n e s peninsulares dosean co-
locarse de criadaj «le mano ó mvnejadoras. Sa-
ben coser á mano y á 111 iqnina y tienen perso-
nas que las garanticen. Iníormau iloia a 123. 
8545 4-17 
Sncldo o s p l é i i d i d o 
Pueden obtener loa que traigan referencias 
ásatisfación y iraunáo condicioaes para Agen-
tea, en " E l Previsor" oompañia do ahorros é 
inversiones. Oftein Habana 45 altos. 
3.J-13 4-17 
Se desea colocar una Joven penisnlar 
de criada de mano,en casa de familia respeta-
ble. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
per.ionas que responda por ella. Darán razón 
Consulado 126. casa de préitaraos. 
3534 4-17 
D í ' s o a e o l o c a i - s e un hombre r e c i é n l le -
gado de Europa, como de portero ó cochero 
para el campo. Tiene buenas recoma ndacio-
nes, es hombro formal. Sabo escribir bien. 
Oficios nfim. <3 darán razón. 3511 4-17 
l ln malr i .nonio sin hijos deae^ fios 
habitaciones de sala, "2 cuartos y cocina en ca-
sa de nna lumilia respetable pagando ha^ta 
cinco cent-enes rneusnales, serán preferibles 
aiíos'desde la calle de Monscrrate hasta Ofi-
cios y de Teniente Key á Cuarteles. Dirigirse 
calle de la Habana 81. 3487 
U n a joven d d P a í s desea colocarse 
de erbída de m2.n0 ó manejadora ó para acoai-
pañar á una señora, ea formal y sabe cumplir 
cou su obligación. Tiene buenas recoincudft-
ciones Inlorman Animas 58, cuarto 20. 
3498 4-1G 
Se solieitii 
una criada de mano blanca que sepa su obliga-
ción v que teuga quien la recomiende, sueldo 
12S platt. y ropa limpia, tiene qae fregar pisos. 
Oficios 18 altos. 3516 4-16 
SE S O L Í C I T A . 
una señora para el arreglo de dos habitacio-
nes v cuidar unos niños. Ohcios y Obrapía, 
barbería. 3499 
Para , el servicio de un matr imonio 
con un niño se solicita una criadita blanca 6 
de color de 14 á 16 años. Sueldo siete pesos y 
ropa limpin. Informes en Consulado 3o bajos. 
•̂ 497 
Ü n ioven de 12* anos peuinsular con 
buenú letra y mucha práctica, se ofrece como 
Aírente viajante y.comisionista, para fuera y 
dentro de esta república, menos en teitdos pa-
ra toda clase de Industrias, fahricacionog. a-
trenciasv comercio. Informaran en Zulucta 
32 y 34 Diriíriéndose á D. Juan Martín Mazo-
rra. Teniendo quien {jarantice su buena con-
ducta y mucha actividad. 
3517 *-16 
S Í : S O L I C I T A 
un buen criado do mano de color. San Ignacio 
BS, altos. 3540 4-17 
Se desea una c r i a d a de mano 
que sepa su oficio y duerma en la casa. Callo 
C. n. 10, Vedado. 3543 4-17 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiendo. Informan 
Vives 13á. 3570 4-17 
Pen insu lar , j oven , p r á c t i c o y t e ó r i c o 
desea colocarse de ajustador, mecánico ó eléc-
triciata en cualquiera establecimiento indus-
trial ó casa de máquina-» para montador de las 
mismas. Obispo 98 informarán. 
3530 4-17 
S E S O L I C I T A 
para mane'ar una niña, una joven blanca ó de 
color de 14 ó más años. Sueldo §8, Obiapo 98. 
36í>l 4-Í7 
D e s e a ooiocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños. Sabo bien su obligación. Tiene 
personas que reaponda por su conducta y la 
gorantics. Informan Habana y O'lleilly, car-
bonería. 3532 4-17 
P a r a cobrador ó Admin i s t rador de 
algunas casas, se ofrece un joven con respon-
sabilidad. Entiende en asuntos judiciales. Di-
rigirse á J. A. en casa de los Sres. ¡Martines 
Arcos y C!, Muralla 27, Apartado 203. 
3538 • 5-17 
D E S Si A C O L O C A K S E 
una buena criandera á media leche: jticne 
quien responda por ella. Informan en Iteina 
14, altos. 3547 4-17 
C O C i N E K A 
Se solicita en el Vedado una cocinera que sepa 
cumplir con su oficio y duerma en la coloca-
ción. Suelda «15 plata y ropa limpia. Dirigirse 
callo 0 esq. A 22. Vedado. 3482 4-16 
D e s e a c o l o c a c i ó n una joven p a r a m a -
trimonioó señora sola para acompañar o cria-
da de mano. Tiene quion responda por ella. 
Dragones SO. 
SIC S O L I C I T A 
una muchacha de color de 14 á 16 años, que 
sea huérfana. Se viste y calza y se le ensena-
Campanario 131. 
Se sol ic i ta una c r i a d a de color 
que sepa coser bien, tiene que tener buenas re-
comendaciones, Chacón 10. 
3530 
C R I A D A S 
pidan á La Central Modelo, qnc no cobra co-
misión y sirve personal honrado. Teletono 
3123. Sol 7.—Se tramitau salidas de Triscornia. 
3477 4-lS _ 
Dos p e n í n s u í a ^ e s , ñ n a j o v e n y otra 
de mediana edad, desean colocarse de criada 
de mano uaav la otra de manejadora, " saben 
cumplir con su deber y tienen quien respon -
da por ellas, informan Teniente Rey y i'er-
naza, kiosco, darAn razón. 4̂72 4-16 
Criados buenos y s in cobrar c o m i s i ó n 
solo sirve La Central Modelo. Teléfono 3128. 
Sol 7 pidan y se convencerán. Se tram ¡tan sali-
das de Triscornia. 3178 4-16 
U n a j o v e i í peninsular d « s e a colocarse 
de criada de mano. Sabe trabajar. Informan 
Villegas 93. Tiene quien la recomiende. 
3473 416 
s r . S O L I C I T A 
una buen criada de mano, que sea Qua. Prado 
88, bajos. 3500 4-16 
S O L I C I T A 
colocarse para co<er y ayudar á los quehace-
res de la casa, una joven educada. Tiene bue-
nas referencias. Neptuno 55. 
3515 4-16 
UN' J O V E N P E N I N S U L A R desea 
colocarse de cocinero cafetero ó portero. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Amargura 94. 
8549 4-17 
E n R E I N A 0 
Se solicita un criado para el servicio de la 
cas 1 y que tenga referencias: no se presente 
antes de las nueve de la mañana. 
3564 4-17 
D e s e a colocarse 
de intérprete un joven que posee cuatro idio-
mas ó como muestrero de minas. Informan 
Oficios 33. 3563 8-17 
S E S O L I C I T A 
una criad 1 no muy joven para todo servicio 
y cocinar para dos personas. Trocadero 35. 
3552 4-17 
Se solicita en casa de Mine. P u c h e n 
una buena preparadora de sombreros qne 
pueda ha-cerse cargo de cualquier trabajo por 
dificii que sea: sin estos requisitos que no se 
presente. Informan Obispo 84. 
3575 8-17 
Una j o v m poninsnlar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
un poco y es cumplidora en su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan San Miguel t)9. 
3578 * 4-17 
U n a sefiora a m e r i c a n a e n s e ñ a la con-
versación inglesa en muy poco tiempo á seño-
res ó niñas, en casa ó á domicilio, precio mó-
dico, calle nueve núm. 27, esquina á 11 
3553 4-17 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con tu deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Ancha 
del Norte 2.>1. 36Tj 4-17 
U n a cr iandera peninsular con. b u e n a 
y abundante leche, deesa colocarse á leche 
entera, tiene quien ja garantice. Informan 
Zanja 142 cuarto n. 6, uu tUme inoonveniente 
ea i r al campo. 3572 4-17 
J o v e n zapatero y cou varJos meses de 
residencia en ê ta capital, ofrácase para por-
tero de uua casa á cambio de local gratuito 
para ejercer en el portal su profesión. Infor-
man Eona n. 1. 8577 4-17 
U n a joven parda «lesea colocarse de 
de criandera, tío 5 meses de parida, con buena 
y abundaute leche á media lecha. Tiene quien 
la ifarantioe. Informan Municipio 20, Jesús del 
Monte. S580 
U u joven peninsular d© 3 3 a ñ o s de 
de edad desea colocarse de criado de mano en 
una casa particular 6 de comercio, es bien en 
tendino en su trabajo y sabe perfectamente 
su obligación. Villegas 58 dan razón. 
jgfg 
U n hombre que t rabaja en s u casa 
desea encontrar una casa de vecindad 6 rinda-
déla para ser encargado, es práctico. Infor-
man Villegas \2o altoa. 35fjs 4-17 
Se solicita u n a buena cocinera deco-
lor joven, aseada y qne sepa cumplir con se 
obligación. De no entender bien su oficio nne 
no se presente. Para informes dinirirse A ¿£1 
esq á Habana, altos, bodega, de 12 e¿ adelín 
se. En la misma so solicita una muchachil^ 
de color para ayudar á los quehaceres de la 
casa á otra cri;i da. 3587 8-17 
U n s e ñ o r peninsular desea colocarse 
de ayudante de corneta ó de agente de una 
casa de comercio. No tiene pretensiones v n 
oue desea es trabajar aunque sea por un rnn 
desto sueldo. Ha viajado rancho y conoce toda 
la isla. Informan en el despacho de anonrl^ 
de este periódico. 3514 £ 3 ? ; 
U n a joven desea colocarse de costn 
rera en casa particular, sabe cumplir con m 
obligación y tiene quien responda por ella In 
forman Teniente Rey 77. n' 
?235 — _ ± " 
S K S O L I C I T A 
nn segundo cocinero con 15 pesos de sueldo v 
un repartidor con 12 pesos en La Meior C¿A 
de Comida á Domicilio. 58 Neptuno 68 Comí 
da á la criolla para familias. 
§^7 8-J7 
Cocinero y repostero 
desea colocarse nn bnea cocinero repostero A 
la criolla y española Adem/ta hay nn joven de 
16 años para criadito 6 ayudante de cocina.— 
Informes los dan el Sr. éncargado de la Sec-
ción de anuncios de la Marina 6 Industria n. 73 
cuarto n. 2 del patio, D? Balbina. 3532 4-18 
Sirvientes garantizados 
y sin cobrar comisión, pidan á "La Central 
Modelo" Teléf. 8128, Sol núm. 7, faciUto brace-
ros y tramito salidas Triscornia. 
3*80 4-16 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a con 
abundante leche á modia leche 6 leche ente-
ra, también se admite el niño en la casa Mer-
cado de Tacón núm. 70, por Aguila, principal. 
4-16 
Compostela 130 , se sol icita u n a m u -
chacha de 12 á 14 afips, para ayudar á los que-
naceres en casa de un matrimonio solo. 
. 352* 4-16 
Dos j ó v e n e s peninsulares dese xn co-
scarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con suobligor Ón 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Gahano 7o. 3474 4.16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que cumpla con su_deber 
y tenca buenas referencias. Vedado, Baños 13. 
3512 4-16 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, tiene buen 
carácter y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Sol 54. 
3186 4-16 
I>csea colocarse á leche entera 
una criandera peninsular de tres meses de pa-
rida- Tiene personas que la recomienden é 
informan San Lázaro 2£>3. 8519 4-16 
U n a joven peninsular desea colocarse 
criada de mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabt" cu mplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Paula ¡15 
3504 4-16 
CKTADAS H O ^ R A ^ A S 
y morales, tan sólo las tiene sin cobrar comi-
sión *'La Central Modulo". Telefóno 312̂ . Bol 
n. V. Facilito braceros y tramito salidas Tris-
cornia. 3479 4-16 
U n a joven peninsular «lesea colocar-
se de criada do mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 373 y 375, bodeg^ 3489 4-16 
Se s o l í c i t a una c r i a d a de mano que 
sepa su obligación y tensa quien la garanti-
ce; no se friegan suelos ni hay muchachos, si 
no reúne estas condiciones que no se presente. 
Ob.spo 57 esquina á Aguiar. 3471 4-16 
U n a joven peninsular desea colocarse 
para coser y hacerla limpieza de habitacioneo. 
Sabe cumplir con su deber y no duerme en la 
colocación. Informan Lamparilla 20 
3490 4-16 
T r e s cr ianderas peninsulares 
jóvenes, robustas y con gran leche, desean co-
locarle. Maurique número 7L 
3 ¿95 8-15 
S E N E C E S I T A 
una criada para l a cocina y limpieza de una 
casa de poca familia. Se le pagará buen 
sueldo y ropa limpia. Neptuno 62, altos. 
3439 4-16 
U n a s e ñ o r a de M a d r i d , v iuda , de 3 8 
años, que ha viajado, posee el francés, es pri-
morosa en labores y competente en el gobier-
n o de una casa, desea colQcar«e en n n a fomilia 
respetable para cuidar niños, acompoñar se-
ñoritas ú otros quehaceres propios do sus ap-
titudes. Dirigirse al Sr. M. A.Per€i, Hotel Mi.&-
cotte. Habana. 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de criandera, tiene buena y abundante le-
che de tren meses de parida y nelima tr.da en 
el país. También se colocan dos jóvenes penin-
sulares una para criada de manos y otra ma-
nejadora. Tienen buenas refereücias de las ca-
sas donde han estado. Informan Morro 5 A. 
3403 4-15 
U n j a r d i n e r o y horticultor, a tv ibade 
llegar de U huerta de Valmaseda, Bilbao, y 
que ha hecho su aprendizaje ton maestro per-
fectos, de edid de 23 á 24, desea colocarse en 
la capital ó en el campo. Plazoleta de Luz. 
Fonda Victoria. 8327 ^ - l ^ 
U n a joven r e c i c a U c e a d a de l a P c -
níns ilá desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Es formal y trabajadora y tiene 
quien la recomien de. Informan Industria 53. 
3405 4-15 
D e s e a colocarse u n a p a r d a de me-
diana edad para servirle a nna señora ó fi un 
matrimonio y la recomienda la familia donde 
está sirviendo, y no friega suelos; gana $12 sin 
ropa limpia, y darán razón Campanario nú-
mero 14, bajoŝ  3408 4-16 
P a r a el Vedado se neces i tan una bue-
na cocinera así como una buena sirvienta. 
Corta familia. Se exijen referencias. Dirigirse 
al Sr. Emilio J . Delgado, Tacón 8, 6 á el hotel' 
Florida, habitación nftm. 6. 8400 8-15 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Obrapia64. 
3401 4-15 
U n a excelente cr iandera . D e s e a c o -
lorarse nna peninsular con buena y abundante 
leche, A leche entera. Tiene quien la garanti-
ce. Informes Dragones 48 altos. 3428 4-15 
S E S O H U i T A u n a b u e n a c r i a d a do 
mano de color que sepa coser á mano y á má-
quina, ha de tener-ccomendaciones. Sueldo 
2 centenes y ropa limpia. Cerro n; 5C4. 
g j g * 4-15 
P a r a un matr imonio s in f a m i l i a se 
necesita una buena cocinera blanca que sen 
muy l.mpm. Sueldo 118 plata. No se da dinero 
para la plaza. Calle del Obispo 123, altos. 
3138 4-15 
U n hombre j o v e n con i n s t r u c c i ó n 
adecuada y que posee la teneduría de libros, 
desea una colocación de profesor 6 de comer-
c io, ya sea para esta ciudad 6 para el campo. 
Dirección E . del Rio, apartado 176 6 Tonier.to 
Rey 15, casa del Sr. Bayóa. 3143 8-15 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano: sabe coser y tiene buenos in-
formes. San Josó 74, altos de la bodega, en-
trando por Escobar. 3466 4-15 
L a C e r v e z a es l a m e j o r c e r v e z a d e t o d a s 
A g e n t e Manue l M u ñ o z , Oficios 2 8 . 
I > K 8 E A C O L O C A R S E 
nn joven peninsular para criado de manos. 
Sabe su obligación. Informan Morro 5 A. 
5 3404 4-15 
, 'a S e s o l i c i t a 
un lavanaero de ropa de casimir, para el ta-
ller de tintorería Neptuno 4. 3133 4-15 
8 E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana odsd 
que sepa algo de costura y que tenga quien la 
recomiende y que sepa cumplir con su obliga-
ción: es para uu matrimonio solo en Reina 45. 
altoa 3444 4-15 
Cocinero y repostero peninsu lar . Se 
ofrece para casa particnlar 6 de comercio: co 
ciña í la española, cubana y francesa. Infor-
man Manzana de Gómez, almacén de vívere 
por Monscrrate. 3441 4-15 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a 
que entienda de cocina y para la limpieza para 
una corta familia, San Lázaro 127 baios. 
^08 J 4-15 
Sol 4 4 . t ienda. U n a frcneral coc inera 
y repostera madrileüa, desea colocación en 
casa decente y ae corta familia, referencias in-
mejorables, Sol 41, tienda Galleara. 
ano - 4-15 
SE SOLICITA 
nna criada blanca qne iinorma en el acomodo 
y que sea de buenas cosiumbres: sueldo 2 cen-
tenes en Monte 2, D. 341,3 4-15 
Deseacolocar.se u n a Joven pen insu-
lar de criada de mano. Sabe coser á mano y 
máquina y cortar y también prefiere un taller 
de modas. Informan San Rafael 49, bajos. 
S427 4-15 
U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de jjriada de mano ó manejadora, ó para acom-
pañar a una sí.-ñora. Sabe cumplir con su de-
ber y tiene recomendaciones de las caHas don-
de ha estado. Informan Egido 73. 
3453 4-15 
U n joven y una joven peninsulares de-
sean colocarse para servir de criados de mano. 
Saben desempeñar bien su obligación y tienen 
recomendaciones do las buenas casas donde 
han servido. Informan Salud n&m. 101, 
3415 4-15 
Una joven peninsular desea colocaiae de «.ria-
da da mano ó manejadora con un matrimonio 
qne no tenga niño chiquito. Sabo cumplircon 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man JPÍRUTMW; 3451 4-15 
U n a cr iada peninsular so so l ic i ta p a -
ra Finar del Río, que cumpln bien sus obliga-
ciones y seade regular edad. Buen sueldo. Exi-
jo referencias. Informarán Neptuno 15L 
3456 4-1Ó 
Se neces i ta n n a cr iada de mano b lan-
ca, que no eea vieja ni recién llegada, qne se-
pa coser á máquina y tenga quien la recomien-
do. Hi no reúne estas condiciones no deberá 
presentarse. Ganará sueldo "de dos centenes y 
ropa limpia. Bu Prado 79 A. de 10 do la ma-
ñana en adelante informarán. 
8440 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño, blanca del país, 
de mediana edad, que sea formal y que traiga 
recomendaciones, balad Si) en las altos, 
34C0 4-15 
U n a s i á t i c o buen cocinero y reposte-
ro, desea colocarse en ca^a pirt.cdlar o esta-
blecimieneo. Sibo el oficio con perfección y 
tiene quien lo garantice. Informan Ssn Mi-
gad 140. 3464 4-15 
A B O G A D O y P K O C U R A D O U . 
Se hace cargó de toda clase de cobros y de 
intestados, tcstamefitarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José SO. 3115 4-15 
S E S O L Í C I T A 
una manejadora en F a c í o r i a n. 1 0 4 . 
3152 4-15 . 
U n joven peninsular « lesea colocarse 
de portero ó criado de mano. Sabe cumplir 
con su obligación y tieno quien lo garantice. 
Informan Carlos l l l n. 191. 5448 4-;:, 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse, de criada de mano 6 manejadora. Es ca-
riñosa con les niños yeabe cumplir con su de-
ber.' Tiene quien la recomiende. Informan 
Prado 50, cafe. No tiene Inconveniente en ir al 
c arn p o 3423 4-15 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se <le manejadora ó criada de mano, sabe cum-
plir con su obligación, tiene buenas referen-
cias, es cariñosa con los niños y estl aclima-
tada en el país. Informan Mercaderes n. 4 el 
encargado. 3112 4-15 
J u s t o M a r t i n . 
Pintor, decorador, Exenógrafo, dorador! de-
sea encontrar trabajo, J. a. co rha l , Calmno 
80, informará. 8311 15-MxM 
S E DICSfOA 
comprar ó alquilar una pequeña finca cerca de 
Regla ó Jesús del Monte. Dirigirse con ei me-
nor precio A A. Enenpl, en está oficina. 
-3313 4-14 
S E N K S I X I T A 
un dependiente que sena el ramo de quincalla 
y saber embasar. En En Pan América. Monto 
núm. 203. 3312 4-14 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera, con buena y abundante le-
che, ¡5. leche entera, y la otra de crisda de ma-
no. Saben cnranlir con su obligación y l ienen 
quien responda por ellas. Informan Aguila 114. 
8317 4-14 
S E S O L Í C I T A 
una criada peninsular con buenas referencias. 
Sueldo dos centenes. Dirigirse á Concordia 57, 
bajos 3343 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 10 á 12 añus para 
cuidar un niño. Villegas 84, altos. 
3344 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo servicio, que 
sea formal y ayudar á cocinar. Es pará un 
matrimonio. O'lloilly 7̂ , altos. 
3347 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de una casa. Se le 
dá de sueldo f 7 y ropa limpia. Neptuno 57. 
3350 4-14 
U n a cr iandera peninsular de tres Ine-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse. No tiene inconveniente en sa-
lir al campo. Informan Suspiro 18, cuarto n. 7. 
8354 4-14 
Desean colocarse 2 cr iadas 
do manos ó manejadoras. Infornaau Animas 
58. Lo mismo un portero. 3357 4-14 
Ú n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien In garantice. Informan Cieafue¿;os 42. 
3323 4-14 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad que sepa lavar y 
planchar á una corta familia y ayudar á los 
quehaceres de la casa. Informan en Jesfis Pe-
rcgrinog52. 3315 814 
Dos peninsulares desean colocarse, 
nna do criada de mano y entiende de cocina, 
y la otra de criada ó manejadora, ambas saben 
pu obligación y tienen quien las garanticen. 
Duermen en el acomodo. Informes Revl'lagi-
gedo 2. 3333 4-14 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blaca 6 de rolor, qne sepa sn obli-
gación y haga el servicio de mesa. Habana 48. 
bajos. 3396 4-14 
U n g-cncral cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establocimiento. 
Sabe ei oficio y tiene buenas referencias. In-
formes Teniente-Rey número 31. 
332 4-14 
Se desean tres habitaciones a m u e b l a -
dos con ó sin comida. Se prefieren en el Veda-
do. Dirigirse por elbr;lo á C. S. en esta admis-
nistración. 33S8 4-14 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza de costura adelantada, se exi-
gen referencias. Neptuno 109 do 8 á 4. 
3365 . - 4.14 
S E N E C E S I T A 
una profesora de Irnncés para dar clases á do-
micilio. Concordia 25J.¿. 4309 4-14 
Se desea colocar nna joven do c r i a d a 
de mano ó manejadora. No tiene inconvenien-
te de Ir al Cerro ó Mariauao ó el Vedado ó 
fuera de la ciudad. Tiene qnien responda por 
su conducta. Informan Morrón 24 
3361 4.54 
U n a . i í c n e r a l cocinera p e n i n s u l a r de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, babe el oficio con perfección y tiene 
buenas recomendaciones. Informan Lampari-
lla633< letra C. 3341 4-11 
Y O 
U n a s e ñ o r a peninsular de med iana 
edad desea colocarse fie criada de mano ó ma-
nejadora, es cariñosa con los niños y subo 
cumplir con Ea obligación, tiene quien la reco-
miende. Informan Teniente Rey bl. 
3363 4-14 
U n a cr iandera peninsular cou su n i ñ a 
que so puede ver de 3 y meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarte á le-
che antera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Virtudes40, altos, cuarto n. 58. Va al cam-
p(X 3303 4-14 
Se sol ic i ta una c r i a d a de mano b lanca 
de mediana edad, que sea intelitíente y sepa 
coser en m-lnuina y á mano, y muy aseada, 
para un pueblo de campo. Informan Corrales 
179. 3372 4-14 
Ü u a coc inera peninsti lar desea colo-
carse en casa particular ó de comercio, prefi-
riendo esto último. Sabe cumplir enn su obli-
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Apodaca, 14. 3330 4-11 
E n A g u i a r 114: altos 
se solicita una criada de mano, peninsnlar, jo-
ven y que ten?:a buenas referencias. Sueldo 2 
centenes. 3371 4_]2 
E n San K a í a e l 27, 2. piso. se. sol ic i ta 
una cocinera cubana de mediana edad que se-
pa cocinar bien y que traiga recomendaciones 
de las casas donde lia estado, sueldo 14 pesos 
piala, .sino que no se presente. 
3341 * 4-14 
D e s e a colocarse de cr iada uua j o v e n 
peninsular, lleva tres meses en el país y tiene 
quien responda por ella, informan Sol 10, sa-
quería. 3390 4-.4 
A M a r í a de los Angeles G e n e r 
la solicita su madre Antonia Vilafranca que 
vive en San Lázaro 151 b.iioa. 
3370 4-14 
D e s d a colooarse un Joven pen insu lar 
de criado de mano, tiene 4 años de prictica en 
su oficio, sabe cumplir con su deber y tiene 
qnien responda por 61 y tiene buenas referen-
cias de las casas que ha trabajado. Informan 
calleo, tieuda de Ropa, esquina a C. Vedado. 
33Ü0 H 4.14 
Se solicita u n a coc inera 
peninsular, que sepa bien su obligación, suel-
do $10, .Manrique 53, casi esquina a Neptuno. 
3375 4-14 
C U I A D A 
Se solicita una que sea peninsular, que sepa 
cumplir con su obligación y tenga quien la re-
comiende. Neptuno 39 y 41. "l^a Regente" 
3364 8-14 
U n a cr iandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse a leche 
entera, no tiene inconvonicntc en.ir al campo 
tien« quien la garantice. íu forman San Mi-
guel 262 esquina a Espada. 
3377 ' ' 4-14 
¡Üfc solicita una niuchachita de 11 á 13 
años para el servicio de dos señoritas y ayn̂ -
dar ü los quehaceres de casa. Se le da sueldo 
y ropa limpia. Habana 100, altos, esquina á Sol 
3349 4-14 
Dos . jóvenes peninsulares desean 
colocarse una de criada de mano y la obra 
manejadoras. Rs cariñosa conloa niños y sabe 
cumplir con tu obligación. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan Belascoain 46. 
3352 4-14 
U n a buena cocinera peninsular d e -
sea colocarse en casa part-cular ó estableci-
miento. Cocina fl !a cubana y española es 
cumplidora en su deber. Tiene quien la ga-
rantice. Inlorman San José 74. 
asss 4-14 
Desean colocarse «los cocineras pe-
ninsulares, una para corta familia, tiene bue-
na sazón y sabe cocinará la española y á la 
criolla, La olra para alta familia ó almacenes. 
Sabe cocinar á la española y francesa y es re-
postera. Informan Teniente Rey 47, bodega. 
3353 4-14 
U n a ¡oven peninsular desea colocarse 
de camarera en hotel ó casa de huéspedes. Eo 
muy pr.'íctica en este olicio pur haberlo de-
sempeñado muchos años y tiene quien l i ga-
rantice. Informan Belascoain 2ii4 
3328 4-11 
U n Joven peninsular ael imatado en 
el país, desea colocarse de criado de manos ó 
portero: tiene quien responda ñor su conduc-
ta. Informan San Nicolás número 30. 
3337 4-14 
U n a c r i a n d e r a peninsular de dos me-
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene qnién la 
garantice. Informes Suspiro 14. 
33S2 4-11 
U n a joven peninsular desea colocar-
se do criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene buenas recomendaciones 
Informan Suspiro 14, 33S8 4-14 
S E S O L I C I T A 
á Víctor Armesto, natural de Triol, provincia 
de Lugo, que hace unos veinte años reside en 
Cuba, últimamente en Cuatro Caminos, Haba-
na. A todo el que pueda dar noticias de él ó 
decir su paradero actual, se le suplica dirija 
los informes á su hermano Josó Armesto, fon-
da del Central Constancia, Abreua. 
15-14 
U n a buena c o c i n e r a peninsular «lesea 
colocarse en casa particular ó eritablecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan San José 123. 
3391 4-14 
Desea colocarse una joven pen insu-
lar de criada ó manejadora: tiene qnien res-
Íionda por ella y tiene buenas referencias de as casas que ha trabajado. Sabe cumplir con 
su deber. Informan Calzada del Vedado n. 2. 
3367 4-14 
Desea colocarse u n a joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora; es cariñosa 
con loa niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Inforraan Neptu-
no 65. 3387 4-14 
U n joven peninsular con buenas r e -
ferencias, desea colocarse para asistir en la 
teneduría de libros ú otra cosa anillóla: en-
tiende francés y tiene fcuena letra. Diríjanse 
por escrito á R. Domínguez, Diario de la Ma-
rina. 3360 4-14 
U n a Joven peninsular 
y ducha en el manejo de una casa desea colo-
carse de criada do mano. Tiene quien garan-
tice sus servicios en Amistad n. 6. 
3351 6-14 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 de criada de mano, quiere 
ganar 3 centenes, tiene dos años en el país, sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
recomiende, Aguila a»3. 3353 4-14 
S e solicita una c r i a d a de mano pe-
ninsular, que sea muy trabajadora, friegue 
suelos y traiga referencia 3. Sueldo dos cente-
nes y ropa limpia, lloras de 9 3. Manrique 
73, bajos. 3359 4 14 
CALME SU TOS Y DUERMA 
> > I 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO MENOS TIEMPO SE-
GUN LA INTENSIDAD 
UELAENFER 
IftEOAO. 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a 
"IA REüSlÓr, JOSÉ SARRÁ 
:NTE REY Y COWPOSTELA.-HABANA 
U n a coc inera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligad ón y tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente en ir al 
Vedado ó Jesús del Monte. Informan S. Nico-
1/i.s 103. 3328 4-14 
C o c i n e r a pen insu lar 
So solicita nna que no tengi muchas preten-
siones y sea formal, ha de tener buenas refo-
rencias, Obispo 96. 83-5 4-14 
S K S O L I C I T A 
una cocinera peninsular ó un asiático que se-
pa cumplir con sn obligación. Snoldo dos cen-
tenes y nabitación silo desea. Teniente Rey 
nfim. 19. 3324 4-14 
Se desea saber la d i r e c c i ó n exacta do 
D. Luis de la Dehesa y Rico, natural de Bil-
bao, que se creo estíi actúaIraenie en un pue-
blo llamado Sin Pablo en el BrasiL La perso-
na que pueda informar acerca de esta solici-
tud, puede dirigirse .11). Wenceslao de la De-
hesa, San Vicente, 47, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. . 6-14 
I>os peninsulares desean colocarse 
una de maneiadora y la otra de criada de ma-
no ó manejaoora. Sabe coser á mano y e n má-
quina. Tienen quien responda por f ilas. lufoi-
man Corrales 73. 3316 4-14 
Un cocinero, pardo, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
gonda por óL Informan Campanario y Zanja, odega. 33!8 4-14 
U n F a r m a c é u t i c o 
solicita una Regencia. Consulado y Trocado-
ro, BOTICA. 3335 4-11 
U n a c r i a n d e r a b lanca , 
con buena y abundanta lecho, se ofrece en 
Manrique 24, tiRue buenas recomendaciones. 
3331 4-14 
Se ofrece un peninsular , f a b r i c a n t e 
de toda ciase de cajas de cartóu y estuches pa-
ra joyerías, para trabajar en casa del mismo 
industrial ó cemerciante de dicho ramo: ade-
más puede desempeñar el cargo de portero, 
lleva un año en el país v tiene quien lo garan-
tice. Concordia 126, A. A. 3332 4-14 
Desea colocarse u n a coc inera o c r i a -
da de manos. Cocma á la española y cubana, 
quiere dormir en la casa y tiene buenas reco-
mendaciones. Informan ¿un Pedro 20. 
3331 4-14 
Se sol ic i ta u n a s e ñ o r a de indiana e-
dad, blanca ó de color quj sea persona tíe mo-
ralidad y duerma en el acomodo, para los 
quehaceres de una casa de muy corta familia 
cn Romay 1L 3295 8-12 
L a Ag-eneia de A ü i i iar, l a nuls for-
mal y acreditada de la Habana, es la única que 
cuenta con servicio de criador con recomenda-
ciones, las mejores crianderas, dependientes 
al comercio y tr.ibajadore3 para el campo. No 
equivocarse. O'Roilly 33 esquina á Aguiar, Te-
léfono 460 de J Alonso y Villaverde. 
3257 13-11 
P a r a un asunto-de famil ia 
se desea saber el paradero do Fernando So-
brino. Dirijlnse á esta Administración ó á 
Plácido Crespo, en Consolación del Sur. 
C-524 8-10 
l o a r e n 
Dependiente Optico desea colocarse en esto 
giro ó en otro, como muebles, fantasía. Sabe 
la fabricación de tejidos metálicos. Informan 
Muralla n. 123 Comercio. Celestino Fernandez. 
3157 24-10M 
A G E N T E S : 
para Campo y Ciudad hacen filta personas distinguidaH que hayan trabajado el Seguro 
sobre Ta Vida, horas do S á 11 a. ra. Empedra-
do 42, CREDITO VÍTALICPJ DJR CUBA. 
3146 10-9 
U n peninsular «lesea colocarse do 
portero en casa de familia honrada ha desem-
peñado d i c h o cargo 2 años en casas buenas y 
sabe cumplir con su obligación: tiene las me-
jores recomendaciones de la Habana, También 
sn coloca de sereno para el campo y en esta 
capital. Informan Obrapía t5 á todas horas. 
3093 8-9 
Se solicita un borrador inteliffento 
que sepa algo do curas para hacerle un nego-
cio Tenta joso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á Josó 
Pd¡g! 3033 26-SM 
Se solicita u » socio con capi ta l p a r a 
ampliar los negocios de una fábrica do hielo 
en Finar dol Rio, que tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gasto;. Dirigirse por 
correo á Tomás Haward, Apartado 47. Pinar 
del Rio. 3073 2fi-8 M 
s o c n : í > A r > 
" L A U N I O N I « B C O C Í N E K O S " 
Es'.a sociedad facilita oootneroi á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Puedc-n dirigirse á los cocineros de Mi-
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telégrafo y 
el Centro. Industria 115altos de 2 á 4 y de S á 
10 de la noche, que serán atendidos con pun-
tualidad 2907 26 M 
M i l DO fianza W e c a r í a en p r a n t i a 
me encargo de la administración do lincas, co 
bro do cuentas, manejo de intereses en la Ha-
bana.—Dirigirse por correo 4 E . B. Apartado 
núm. 133 2907 26-4M 
A L Q U I L E R E S 
Se a i q u i l a la casa I n d i o 3 0 
acabada de p'.ntar y poner pisos nuevos: con 
sala, comedor, dos habitaciones y azotea ea 
pesos oro español. Informan Monte 165, al-
tea 3573 4-17 
U n a h a b i t a c i ó n fresca con g r a n pat io 
se alquila á señores coa ó sin comida cerca 
del carro. Hay oportunidad para aprender la 
conversación ingles* en esta familia. Calle 9 
nóxn. 27 esquina á H, Vedado. 35óft 4-17 
CD A g u i l a 0 5 
Casa de familia, se alquilan dos habitacio-
nes altas, á caballero solo, stnora ó matriiao-
nio sin niños. Razón en la misma. 
3559 , 
' C O M I D A S D E H O T E L . 
Se sirven en tableros á domicilio, calidad ^ 
infección If clase, Qaliano 75, Teléfono 1461. co  
3553 6-17 
C A S A D E F A M I L I á . 
Unica ensuciase en la ciudad. Habitacio-
nes con todas comodidades. Se cambian refe-
rencias. Galiauo 75. Teléfono 1461, 
3550 5-17 
Se a lqui lan los bajos de las l iermosas 
y ventiladas casas Reina 55 y 57, acabadas de 
reconstruir, propias para familias de gusto. 
En los altos de la primera están laa llaves, é 
inlorman en Mercaderes 27, ferretería. 
8574 8-17 
C a s a para F a m i l i a 
habitaciones f rescas y ventiladas con muebles 
y todo sorvlcio exigiéndose referencias y se 
dan baños gratis, una cuadra del P rado, callo 
Empedrado 75. 3571 8-17 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones interiores altas en la casa 
Chacón n. 4, propias para señoras solaa 6 ma-
trimonios. 8623 4-1B 
Se a lqui la 
en módico precio la casa calle de la Habana a. 
207. Informarán Monte 3Sf 
3603 jggj 
D O S C A S A S D I G N A S D E V E R S E 
Calzada do Concha, Manzana nóm. 23, a l 
fondo de la Benéfica, quinta del Centro Galle-
go, se alquilan dos casas con sala, comedor y 
cuatro cuartos cada una, cocino, baño y todas 
laa comodidades sanitarias, están de manera 
las dos qno pueden qnednr en nna parn. nna 
larga familia. E u la misma darán razón a to-
das koras. 3Ó18 8-16 
8 
D I A R I O D E IiA:íMARINA—ífiílící6a ¡Sela mañana. - J U a r z o 1 7 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S J O R T A S . 
Y E L A Z Q Ü E Z Y F E L I P E I V . 
Yelázquez, uuo de loa pintorea más 
famosos españoles, fué discípulo de don 
Francisco Pacheco, el cual tenía una 
bija hermosísima llamada Juana de la 
cual se prendó Velázquez, casándose al 
poco tiempo. 
L a fama de Velázquez propagóse por 
toda Europa, tanto que un día el rey 
llamó al conde-duque de Olivares, or-
denándole que preparase habitaciones 
en Palacio para que residiese en ellas 
el gran pintor, lo cual hizo á los pocos 
días. 
Hallábase trabajando una mañana, 
cuando le sorprendió un joven, ga-
llardo y simpático y pobremente ves-
tido. 
—¿A quién buscáis? 
—A vos. 
—¿Qué queréis de mi! 
—Vuestra opinión sobre esta pin-
tura. 
—¿Quién es el autor? 
—Yo. 
•—¿Cómo os llamáis? 
—Bartolomé Murillo. 
Los artistas se comprendieron, y Ve-
lázquez le dió mesa y cama en su 
casa. 
E l rey» que tenía una puerta de es-
cape para entrar en el estudio de su 
protegido, entró un día, encontrándose 
á O'.1 Juana sola, y como D. Felipe era 
muy enamorado, se atrevió á galantear-
la, y hubiera ido aún más lójos, á no 
ser que se oyeron pisadas y la voz de 
Ve ázquez, con lo cual el rey huyó pre-
cipitadamente por la citada puerta. 
Entró Velázquez, encontrando á su 
mujer pálida y derconcertada. 
—¿Qué os ha pasado? 
—¿A mí? Nada. 
—¿Me engañáis? 
—lío os engaño. 
—¿Conque nada tenéis que decirme? 
—Nada absolutamente, y diciendo 
esto se ausentó del estadio. 
Quedóse pensativo el artista, y vió 
un sombrero con una gran pluma enci-
ma de una silla, en el cual estaban gra-
badas las armas de Castilla. ¡Esel rey! 
¡El esposo se creía mancillado y des-
honrado! 
A la mañana siguiente recibe on 
pliego; le abre, y ve que 8. M. le nom-
bra aposentador mayor de palacio, or-
denándole salir aquella misma tarde 
con dirección á la isla de los Faisanes, 
á lin de preparar lo concerniente á la 
entrevista que los monarcas español y 
francés tendrían dentro de breves días. 
—Me quieren alejar. Está biéu, yo 
me vengaré. 
Al penetrar en el comedor vé á Mu-
rillo que sale con nna carta. 
—¿A dónde vais? 
—A llevar esta carta. 
—¿A quién vá dirigida? 
—Al rey. 
— Está bien, partid. 
Murillo al ver el rostro siniestro de 
su maestro, se esconde detrás de una 
cortina y espera. Velázquez creyén-
dose sólo, saca un pomito verde, vierte 
unas gotas en el vaso de su esposa, y se 
aleja. Murillo comprende todo, salo 
de su escondite, cambia el vaso por otro 
de agua pura, y parte á llevar la carta 
á su destino. 
8e sientan á la mesa; Juana apura 
su vaso de agua. Velázquez se crée 
vengado y espera con paciencia que el 
veneno surta su efecto. 
A las diez se abre la puerta de esca-
pe y penetra el rey, el cual deja caer 
la llave de la mano; y sorprendido ex-
clama: 
—¿Cómo estáis ahí todavía? 
— í s o he querido partir, ein dar á V. 
M. una noticia importantísima. 
—¿Cuál es? 
—Acabo de envenenar á mi adúltera 
esposa, y diciendo esto le enseña el 
sombre.io olvidado por él la víspera. 
—¡Insensato! le gritó Felipe I V , su 
mujeres inocente, toma lee: 
"He sabido que pensáis alejar á mi 
esposo, conozco vuestra intención y os 
advierto, que si os extralimitáis en lo 
más mínimo, me daré la muerte, antes 
de faltar á mis debeies." 
—¡Soy un miserable, he envenenado 
á una inocente! 
—¿Quién me la devolverá? 
— Yo—respondió fríamente Murillo 
—y refirió todo Lo pasado. 
Entonces el rey cogiendo la llave que 
se le había caído al entrar se la entregó 
á Velázquez. 
—Te la doy para que tú la guarde», 
es la llave de tu honor y con ella, te 
doy el título de gentil hombre. 
Y diciendo esto se ausentó por la 
puerta principal. 
Y O 
C U R O 
Curarlas no significa en este c.so detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda, la vicH al estudio de la 
Epilepsia, CeDiolsisoss é 
Gota Garal. 
Garantí?© que mi Remedie curará los 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no es rarfin para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará G R A T I S á quien le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimiep tos 
seiviosos. Nada cuesta probar, jr la curación es segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53 , Habana, Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse á 41 para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
Dr. H . G . R O O T , 
Lahoraiorios: qb Pine Street, - • Nueva Ytr)t. 
Se alquila en 5 conteues la casa San 
Rafael 16S, con 2 ventanas á la calle, sala, co-
medor, 3 cuartos, otro chiquito para baño, co-
cina, inodoro, aerua, muy seca y fresca. En la 
botica de la esquina está la llave, y .>u dueño 
isé n. 2 A, piso C, entre Consulado é In-8. Jos 
dustria, 34S.3 tl-15 m3-16 
Se alquila en Zulucta 36.1i2 un lier-
moso local muy amplio propio para cualquier 
clase de almacén ó depósito de tabaco ó cual-
quier otro giro. En el alto esta la llave é in-
lorman. 3435 8-15 
Manrique 34. Se alquilan los altos 
con sala, saleta, cuatro cuartos, salón de co-
mer baño y demás comodidades. La llave en 
los bajos é informan en la misma y en Cuba 
núm. 51. 3430 4-15 
PRUEBA GRATIS. 
Cualquier lector de esto periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección Correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
1 Obispo 50 y 55. 
Apartado 750, HABANA, ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado nobra 
la cura ce la EpUepsia y Ataques, y un frasco de prue-
ba G R A T I S -
Se alquilan los bajos 
de la casa Aguíar 68 entre Empedrado y Teja-
dillo, compuesto de zaguán, sala de 3 venta-
nas, comedor, saleta, 2 patios, 6 cuartos bajo 
y 3 altos, baño, 3 inodoros y demás comodida-
des. La Mave en el n. 70, (Notaría). 8514 4-16 
S E A L Q U I L A 
en ocho centenes mensuales la casa calzada 
del Cerro n. 608. Informan San Jírnacio n. 54. 
3521 4-i(> 
E N S I K T E C E N T E N E S 
pe alquila una casita, calle F UÜM. «2, casi esq. 
17. Informan 15 esq. ü Baños, Vedado. 
3507 8-16 
\edado.-Sc alquila en lomas fresco 
de la loma una casa en la calle 15 entre H é I , 
á una onadra del eléctrico. También nnos al-
tos completamente independientes, en la calle 
H, entre 15y 17. Informan en 15 esq. á H. 
3495 V l 6 
A una cuadra del Parque Central se 
alquilan los bajos de la casa calle del Progreso 
n. 20 con sala y saleta de marmol, cuatro gran-
des cuartos, baño, ducha, inodoro y 4 llaves de 
agua. Es de nueva construcción. La llave é in-
lorman en Aguiar 51, sombrería, 
3447 4.16 
V E D A D O 
en la calle 19 esquina á F á una cuadra del 
tranvía se alquila una accesoria, tiene acua y 
terreno para jardín y siembras. La liave é in-
tormes en la bodega. Su dueño Monte 326. Los 
'-^tro Caminos. 3461 B-ie 
- o- n 
V E D A D O 
En la calle 5:, 44;̂  se alquilan los modernos 
y muy plntorascos altos con entrada indepen-
diente y escalera de mármol, compuestos: de 
un hermoso portal, espléndida sala, comedor, 
cuatro hermosas habitaciones, cuarto para 
criado, v otro con su magnífici bañera, coci-
5», dos inodoros y demás comodidades. Por el 
rtorJ^Í el fo?do 86 donijna un bonito pa-
K n J ^ ? . ^ " la„ co.modidad de estar cerca 
LL,. 1 ao*, P r e n d o ir con sombra v »or laq 
n í a r ^ T o d a K ^ / 1 ^ díi ^ ba^ño, ^ 
"na¡r4^amT8aue^!1ee5?OSaÍCO- ^ 103 ^ 
8475 " 4-16 
^aanuqfivl,lIj0ina rtel Vedado» "na oa-nrnt-o •V*^e mainP03tería, pisos mosaico y 
K S k f t l S S S POríkl1' ?ala' 3 c»artos. inodoró^ 
cío r n ñ * i V in2 í ^ t r i c a . 5 centeaes, el pre-
cio calle 13 y 10. Informa Suarez. V 
3492 4-16 
. . . i E N A M A R G U U A G O ~ 
" tro g^ra Una e8ÍJaciosa g j } Para escritorio ú 
t ^ ; ^ 8 0 ^ " ^ a labonita casa de al-
Lniv irs iLd vaAH8 a l l a d o y P ^ d a s á ta línea con servicio Á l - l 1 ^ 3 - son do Poco P"c¡o. duef o J o c ^ M . ^ ^ ^ e r n a y nueva». Informa sü 
J«5T Bolaño. Aguíar 116. 
~ IkU 
HERMOSOS BAJOS 
en Ani«as n. 1 entre Consuljido y Prado con 
5™ H S',la ̂  már'no]. fes babitaclbnw^n p" 
•os de mosaico y cocino. También Z alquila 
- n servidumbre co-pUta. Anio^. 
Se alquila muy barata una hermosa 
casa en Suarez 123 con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, un salón alto, buenos pisos y 
con todas las comodidades modernas. Infor-
man Obispo 111 esquina á Villegas, (entresue-
los. ) 2437 8-15 
V I C D A lX).--Sobre la loma, se alquila 
la casita 2 n? 16,con cuatro habitaciones cocina 
baño é inodoro.Tiene gran patio con frutales 
y se dá en proporción. La llave en la misma. 
Informan Aguila 65. 3133 4-15 
Se alquila la bonita casa F r a n c o 2, 
consta de sala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina, inodoro y cuarto de baño. Tiene los pi-
sos de mosaico, buen patio y azotea. Intorman 
Subirana n'.' l,Carlos ÍIL 3132 4-15 
C U A N A B A C O A 
Se alquila la oasa de manipostería y azotea 
calle de la Cerería níimero 15. Tiene espaciosa 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocina y lavadero, 
patio muy grande, agua potable. Su precio 
cuatro centenes y si la toman por año se hace 
rebaja. La llave en el número 17; demás refe-
rencias en la Habana Monte número 40 ó San 
Rafael número 25. 3429 4-15 
So alquila la casa Kseobar 101Í cutre 
Neptuno y San Miguel de alto y bajo propia 
para almacén de tabaco en rama y elabora-
ción del mismo con loca! para vivienda de fa-
milia. Informan "Sobiinos de Herrera", San 
Pedro 6. 3?l)9 8-15 
P r o p i a para familia ó establec imien-
to se alquila Teniente Rey 92 entre Villegas y 
Aguacate, punto céntrico, con sala, comedor, 
5 habitaciom s, gran patio, baño, cocina y de-
más comodirtades. La llave al lado, accesoria 
del 90. Dueño Jesús del Monte 413 telefono 
número G022. 3163 4-15 
So alquilan tros bormosas babitacio-
nea con acción al patio, cocina y al baño de 
la oasa Reina 145, á matrimonio sin niños. 
3402 5-15 
Vedado, calle 11, entre C y B . Se 
alquila esta casita de alto y bajo con 6 cuirtos, 
cocina, patio y todo lo necesario. Informan 
tienda de ropas El Aguila, calle C esq, á Línea. 
3417 15-15 
E n los altos do la casa Kelascoain 22 
ocupados por familia respetable, se alquilan 
habitaciones á pocas personas que ofrezcan 
referencia» satisfactorias y no tengan niños ni 
animales. 3407 4-15 
A N I M A S 92 
Se alquila una casa amplia, nuevamente 
arreglada á la moderna. En la misma infor-
marán, ó en San Ignacio 33. 3457 4-15 
Se alquilan bormosas babitaciones 
con toda clase de asistencia, con muebles ó sin 
ellos, en la casa nneva de Gal ¡ano 13i, altos 
del Bazar Nucvayor, 3467 8-15 
Se a lqui lan 
dos habitaciones juntas 6 separadas, vista á la 
calle, con 6 sin muebles, en casa de familia, se 
da comida si so desea. Habana 42, altos 
3468 4^5 
Se alqui lan en 10 centenos los altos 
de Virtudes A. por el fondo de Campanario 44 
2*fÍ5 r,azón- San l'&zaro 30 altos por el frente 
del Malecón, y también Empedrado número 
50 darán razón y la llave está en los baios. 
3400 fr-15 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 94 de la calle de Cuba, buena para 
almacén. Razón San Lázaro 14 y 16, de 11 á 1. 
pii» D. 3449 15-15 
Se alquila una esquina propia pura 
establecimiento, 3 casitas chicas, 2 idem gran-
des, altos y bajos, todo á precios mny módi-
cos y con servicio moderno. San Jacinto u. 1 
esquina á Estevez. 3416 15-16M 
E n 6 centenes se alquila la casa 
? n ^l9faSala' c?medor,_3 cuartos, un salón 
U h n H ^ H ' CO<rCina; b.a?0 6 ̂ odoro: llave en 
Ss alquila en módico prcoio San Vi 
colris 243 4 u ? . cuadra de laP o»rik del M o l -
E n Monserrate 145 
4-14 
3819 l ó - i n i 
M O N T E 83, R A J O S 
entre Aguila y Kevillagigedo.—Para oficina, 
escritorio, etc., so alquila' la mitad del amplio 
local que ocupa este escritorio. Hay telefono, 
gas y servicio^ 8346 _ 
E n casa de familia se alquila IÍ perso-
nas decentes una habitación con muebles 6 
sin ellos, gas, eto. Hay ducha en la oasa. Se 
toman y se dan referencias. Aguila 72, altos, 
entre San Miguel y Neptuno. 3368 8-14 
S E A L Q U I L A 
la nueva y fresca cafca 161 de Neptuno con seis 
cuartos bajos seguidos, un entresuelo y nno al-
to: dos inodoros, baño y despensa. Informan 
en la 165. 3340 8-14 
S E A L Q U I L A 
un hermoso y ampli > local como para esta-
blecimiento en la calle de O.Reilly n. 80 
3373 8-14 
E n nueve centenes se alquila la casa 
Cerrada del Paseo 24, á medía cuadra de Sa-
lud, con sala, comedor, seis cuartos y todo el 
servicio sanitario, la llave en el núm. 7- Infor-
man en Cuba 56. 3321 6-14 i 
Se alquila en $26. ">() oro un 2J piso 
compuesto de sala, 3 cuartos, comedor, cocina 
6 inodoro, entrada independiente. En Compos-
tela 113 entre Sol y Muralla. Por la asquina le 
pasan los tranvías. 3%5 4-14 
Un local apropósito para oficinas ó 
establecimientos, so alquila en la calle de 
Oompostela casi esquina a O-Reilly, tiene dos 
puertas á la calle y se da barato. Informan en 
O-Reilly 64. 8391 4-14 
So alquilan, un salón de dos habita-
ciones en 2: piso en $10-60 y una sala con dos 
grandes puertas a la calle para establecimien-
to, en Com^ostela 113, entre Sol y Muralla, 
por la esquina le pasan los tranvías. 
3384 4-14 
Se alquilan los hermosos altos calle 
de Aguila 171, entre Zanja y Barcelona, inme-
diatos a la Plaza del Vapor, propios para un 
matrimonio, la llave está en el cafó de enfren-
te, en donde impondrán. 
3*39 4-14 
Vedado.-Se alquila en O centenes 
la casa 16 núm. 9, comnuesta de 3 cuartos, sala 
y comedor, se halla pegada a la Línea, la llave 
en el núm. 11. Informes Neptuno 39 y 41, La 
Regente. 3297 3-12 
San Nicolás D. 04.—Se alquila esta 
espléndida casa de 2 ventanas, sala, saleta, 4 
cuartos bajos y 2 altos, comedor, cocina y gran 
baño. La llave en Aguila n. 115 bajos. Precio 
16 centenes. 3283 15-12 
Mercaderes.2.—Se alquilan dos loca-
les propios para almacenes. Informan en el 
Estudio de los Sres. M, R. Angulo y Hno., 
Amargura 77. 3172 15-10 
Se arrleuda, vemle 6 permuta la her-
mosa quinta "Villa Teresa" en Guanabacoa, 
calles de Sto. Domingo, Soledad y Venus por 
la primera le cruza el tranvía eléctrico. Reúne 
todas las comodidades apetecibles para una 
familia refinada y de gusto. Para pormenores 
Gervasio 30, Habana. 3279 
SE alquila la elegante y muy higiénica casa Concordia 170 con gran sala, saleta, 6 her-
mosos cuaítos, con gran mirador, buen patio, 
2 inodoros, pisos de mosaico y toda de azotea, 
informan y cstñ la llave en la Central, ferre-
tería, Aramburu 8 ylO. 3193 10-10 
I N Q U I S I D O R 7, Accesoria 
Se alquila muy barata esta accesoria, aca-
bada de pintar. Informan en el Estudio de los 
Sres. M. R. Angulo y Hno. Amargura 77. 
3171 15-10 
I N Q U I S I D O R 3 9 
Se alquilan los de esta casa, propíos para al-
macenes, y además otro local amplio de la 
misma para establecimiento ó almacenes, en-
tradas y servicios independientes. Informan 
en el Estudio de los Sres. M. R. Angulo y Hno. 
Amargura 77. 3170 15-10 
Inquisidor 15}). esq. á Acosta 
Se alquilan los espaciosos altos de está casa. 
Informan en el estudio de los Sres. M. R. An-
gulo y Hno. Amargura 77. 3173 16-10 
E n cuatro centenes se alquilan los al -
tos independientes. Hospital n. 5, conflpüestos 
de sala, dos cuartos, comedor y cocina, inodo-
ro y patio, con agua y un hermoso baloin. In-
forman en el interior. 3175 fc-«lO 
• \ r E ! 33 jQk. x > <o. 
Se alquila un solar cercado de mampqstería 
y cerca de madera, en el mejor punto dé la lo-
ma, á dos cuadras del tranvía. Ca'lé 37 ft. 53 
entre 16 y 18. Tiene 3 buenas habita¿tonvs con 
su portal, cocina y agua de vento, con platanal. 
La llave en el establecimiento inmediato. Su 
dueño en Linea y C. El almacén. 3206 S-10_ 
Rayo 41. Se alquilan estos hermosos 
altos con entrada independiente, escalera de 
marmol, construidos á la moderna y á una 
cuadra de Reina. Precio diez centene?. Infor-
man en los bajos. 3133 Ji-O 
Belasooain /»(>.-So alquilan unos her -
mosos altos, acabados de fabricar, que reúnen 
todas las condiciones higiénicas de comodidad 
deseables, así como unos bajos propios para 
establecimiento. Informan en la misma. 
3110 ÍH) 
S E A L Q U I L A N 
los a'tos de Neptuno n. 2I8J4 da nueva y ele-
gante construcción con varias posesiones, sala 
y saleta, pisos y escaleras do marmol pasán-
dole varios tranvías. Informan Aguila n. 102. 
8139 8-9 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11 entre 10 y 12, con 
sala, antesala, diez cuartos, caballeriza, baño, 
inodoros y demás comodidades para familia 
numerosa. La llave en el núm. 41. Informan 
Aguiar 71, altos. 3142 8-9 
Para escritorios 
Se alquilan varios departamento» altos y 
uno bajo con trente á la calle y entrada inde-
pendiente- Riela 2. 2841 V3-Z 
Se alquila en el Vedado muy barato 
el palacio de Carneado, acabado de recons-
truir en el centro de una manzana, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz eléctrica y 
gas. Informan Galiano y Animas. 
2744 26-lmz 
Se alquilan los bajos de la casa T e -
niente Rey 14. Informan en Aguacate 12J, No-
taría del Ledo. Antonio G, Solar. 
2603 26-26 F 
C A R N E A D O 
alquila casas en -el Vedado con todas las co-
modidades á 3 centenes al mes. Por años máa 
baratas. Galiano y Animas " E l Mundo." 
2436 26F-22 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
N E G O C I O S , 
A los propietarios de 
(JASAS V SOLA R E S 
que deseen vender ó hipotecar en condiciones 
ventajosas, les ofrecemos 
en todas cantidades. También compramos y 
vendemos casas en construcción, toda clase de 
valores, censos, pagarés, etc. y 
F I N C A S R U S T I C A S 
Además nos hacemos cargo de negocios ju-
diciales, administrativos, contencioso-admi-
nistrativos y mercantiles. 
J , A. V . KOIILEÑO 
E . M. B E L L I D O ABOCADO 
COBREDOK-XOTARIO COMEROIAL 
Oficinas: EMPEDRADO 30. 
3422 8-15 
A L 7 por 100.—50.0001 desea colocar el todo 6 
en partidas de á 500f en casas en todos pun-
tos y en fincas de campo y con pagarés y alqui-
leres de casas, San José 30 ó Habana 6C, de 12 
a 4, Sr. Rufln. 3413 4-15 
ÍH1.400 oro e s p a ñ o l . 
Se desea imponer esta cantidad al 10 p.g en 
finca urbana. Dirigirse a A. U Apartado 752. 
Habana. 8381 4-14 
Se dan ^tí,í200 en H i potoca 
sobre una casa bien situada, títulos buenos y 
trato directo. Informan Corrales 179. 
3371 4-14 
Dinero en hipoteca y con p a g a r é s que 
estén bien garantizados: se dan de 500 pesos 
en adelante. Salón I I . cafó Manzana de Gó-
mez, do 10 á 12 y de 5 á 7. Teléfono 850. 
3277 8-12 
D i n e r o barato en hipotecas. 
Al 7 y al S por 100 desde f500 hasta la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,500 
pesos hasta 12000, J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 3214 MO 
Dinero para hipotecas, pagarés, al-
quileres, &, Monte 23, Casa do Cambio. Para 
labncación: varios lotes de terreno: uno de 
2,000 inetroa planos y otdo id. de 730, inmedia-
que C*ntral- En 10 niejor de la Cal-
zada del Cerro, dos Regias casas con 6,500 me-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brillante para el que 
quiera emplear bien su capital con provecho. 
Referencias Monte 23, Casa de Cambio. 
2761 26-2AI 
MaflgtasyBsí iBCii f i i s 
S O L A R E N V E N T A 
bien situado, con dos esquinas a prop/ieito pa-
ra establecimientos. Poco gasto y buen IULO-
rós. Informes Marqués González n. 12. 
3546 16-17M 
S E V E N D E 
un establecimiento de compra-venta por no 
oderlo atenderán dueño. Para informes San 
icolas 15a 3576 8-17 
Se vende una casa 
en la calle del Prado, con 612 metros cuadra-
dos. Para más informes Concordia n. 78, de 11 
á 12. 3542 i-17 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Corrales 
215: para informes dirigirse á su dueño Espe-
ranza 84, bodega 3462 81b 
(irán ocasión para estallecerse 
Por tener que trasladarse su dueño se cede 
el bonito local de Neptuno 82. esquina a Man-
rique con sus armatostes nuevos, propios para 
cualquier giro, se dan baratos, la oasa tiene 
contrato y paga un reducido alquiler, ^"for-
man en la misma 3503 o-U» 
¡Gan^fl! Por muy poco dinero se pue-
de independizar, uno comprando una vidriera 
de dulce que se vende en la Pla/a del \ apor 
por Galiano fronte al Brazo Fuerte, por no po-
derla atender su dueño. Para informes y de-
más dirigirse en la Manzana de «oinez P«r Al-
bear, dulcería á todas horas. 3a¿o *-io 
E n 2,200 pesos 
vendo una casa con sala, comedor y tres cuar-
tos, buen punto con cruce de todas las "neas. 
Informan Jesús del Monte 195 (botica) libre 
de gravamen, 3513 
Se venden 3 casas dos de ellas acaba-
das do construir, de mamposterla, en Bejucal, 
punto céntrico, calle 7 n. 24 y calle 5 n. SB y ¡A, 
Razón calle Obispo nüm. 52, almacén de vinos 
ó en Bejucal callle 7 número 34. 
3505 816 
VENDO 
Un capital de censos de 130.000. Entre San 
Antonio y el Rincón á 2 kilómetros, de este 
paradero, cincuenta caballerías superior terre-
no, sembradas en parte de caña, tabaco y gran 
potrero, oercactas, agüadas, &. Otra tabacale-
ra de 17. En Managua de 334, en Colón de 210. 
en Santiago, Beincal y otros puntos, de 1, 2, 4 
y 8 caballerías. Una casa de esquina á $3.000, 
las tengo de todos precios. Establecimientos 
de todas clases, de todos precios y en todos los 
barrios, I! bodega en f500, dinero para hipo-
tecas, de 8 a 9, Teniente Bey 4?, de 3 a 4, Amar-
gura 20, Vicente García. 
3525 4-16 
C E VENDE en 7.500$ una casa Lamparilla, 
0 3 n 5.000f una Industria, en lO.OOOf una Amis-
tad, en 7.000Í una gran casa de esquina, Jesús 
María, San José 30 ó Habana 66, de 12 á 4, se-
ñor Rufin. 3414 4-15 
Muy barata se vende ó alquila la casa Línea 
150, Informan Teniente Rey 25, 
3454 15-16 
Quemados de Marianao.-Se venden 
las casas General Lee 83, 18 y 11 y Martí 15, 19 
y 21, Razón San Lázaro 14 y 16, piso D de I I á 
1, En lote se dan muy baratas. 
3450 15-15 
Venta do casas en Guanabacoa, la n. 
62 de la calle de Maceo en f 1,100,—En Regla la 
núm. 65, de la calle de Máximo Gómez en 
|1,800. Pueden verse á todas horas. Para máa 
informes Neptuno 168, mueblería 
3420 8-15 
Varias casas se venden: 1 en Gerva-
sio cerca de San Rafael en $3,500. Otra en Es-
cobar cerca de Concordia $3.500: en Picota o-
tra en $3.000: en Manrique moderna $7.0D0, fcn 
Neptuno cerca del Parque otra de alto y bajo, 
José Figarola, S. Ignacio 24, de 2 á 5, 
3426 4-15 
Fincas rústicas.—En la Provincia de 
la Habana vendo una de 20>í cabals., terreno 
bueno y colorado, mnchos frutales y casa de 
vivienda, palmas, varias aguadas, cercada y á 
y> kilómetros del ferrocarril: otra de 17 cabs. 
cérea de esta ciudad con las mismas condicio-
nes de la anterior y magníficas viviendas: otra 
chica 4 4 leguas de esta ciudad cerca de 2 ca-
ballerías 250 frutales palmas y aguadas, vi-
vienda nueva, ceresda.—José Figarola, S, Ig-
nacio 24, de 2 á 6. 842o 4-15 
V E D A D O . — E n í^T.OílO oro español 
libre de gravamen, so vende ea lo mejor de la 
loma, nna casa de matuposterfa, de esquina, 
con gran arboleda de frutales. Informan calle 
2 núm. 17, de 9 á 11 a. ni. 3378 8-14 
GAJíGA.—Por tener que ausentarse 
su dueño, se vende sin intervención de corre-
dor, un astableoimiento muy acraditado, pués 
hace mas de 12 años está trabajando. Su pre-
cio no baja de 9 á 10,000 mil pesos. Parán ra-
zón en Compostela 7t. 3323 16-14 
S E V E N D E 
en la Habana un establecimiento de Sastrería 
con sus enseres: es boen negocio para princi-
piante. Informan Martí n, 106, Regla. 
3276 8-14 
Vedado. E n lo mejor de la Loma á 
una cuadra del tranvía de 17, se vende un her-
moso solar de esquina, cercado, en $2.500 Cy. 
libre de gravamen. Si se toman también los 
dos del centro de al lado, se da todo el lote 
cercado, muy barato. Informa F. B, apartado 
791, Habana. 3379 8-14 
Por tener que auftentar.se su dueu^ 
de esta capital desea encontrar una persona 
con poco dinero que quiera hacerse cargo de 
una fotografía ambulante instantánea ypuede 
adquirir una entrada de diez á quince pesos 
diarios. Para más informes dirigirse á S. Kru-
pizky de 8 á 9 a. m. y de 5 á 7 p. m. Inquisidor 
n. 29, 3338 8-14 
Se vende la casa A n t ó n Rec io n. OO 
libre de gravámenes y sin intervención de co-
rredor en $2.300 libres, su dueño San Lázaco 
222, Ramón Llano. 3307 8-12 
D E I N T E R E S 
i\ los que quieren fabricar 1.81S varas de 
terreno, muy bien situados, hacen esqui-
na fraile, buen punto, sin gravamen, á 
$6-ó0 metro. Aviso los comerciantes de 
Oficios, San Ignacio y Muralla, se ven-
den 2 casas, que miden 1.019 metros á 
1.213 varas planas, bien fabricadas, pe-
gadas (\ los muelles, más informes Salón 
H , café. Manzana de Gómez, de 10 á 12 
y de ó á 7, Telófono 850. 
3276 8-12 
REDADO,—Se vende la casa en constrneción 
r calle B núm. 5, entre 5; y 2.', cuyo terreno 
mide 13 metros, 66 centímetros de ftrente, por 
5J de fondo, reconoce $500 á censo títulos 6 in-
forman en ISscobar 83, 3263 8-11 
V E N T A 
Se vende en Matanzas la fundíciún y 
taller de maquinaria E L ORIENTE, situado 
en la calzada de Tirre núm. 13, E n la misma 
calle informarán ó en la calle del Rio, 83, 
26-11M 
S E V E N D E 
un hermoso café por no poderlo atender su 
dueño: se dá muy barato. Véase. Razón Monte 
159, á todas horas, 3256 
Gran ocasión para establecerse.-En 
la calle do O'Reilly próximo á la plaza de A l -
bear, se cede un hermoso local con armatostes 
nuevos. Se dá muy barato. En la peletería MI 
PAQUETE, informarán, O'Reilly 108. 
8202 8-10 
•^7" o d a , c S L o -
Se vende la casa Línea 19 acabada de cons, 
truir con sala, comedor, 5 cuartos. 2 cocinas-
2 inodoros, 2 duchas, además amplias caballe-
rizas á la moderna propias para cualquier in-
dustria rodante, trato directo con su dueño de 
las 4 de la tarde en adelante. En la misma in-
formarán. 2968 26-7M 
De ¡ii(ci<;>: para los jardineros. _ 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales. Informan en Obispo 107, 
C 476 1 M 
Se vende e l palacio de Carneado aca-
do de construir en el centro de una manzana 
con frente al proyectado Malecón, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz eléctrica y 
gas. Se da en diez mil pesos menos de lo que 
lo tasen. Informan Galiano y Animas. 
2742 26-1 raz 
Carneado vende 20 ó ;*0 mil metros 
de terreno en el Vedao, pegado al proyectado 
Malecón, á uupeso metro. Informan Galiano 
y Animas. 2745 26-lmz 
Guanabacoa^ Amargura 52.-Se ven-
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto y bajo y 4 tres cuadras de los eléctri-
cos. Mide 2,641 metros con275 milímetros cua-
drados. Costó su fabricación $100.000 BiB.Infor-
mes en la misma. 22S0 26-13F 
S E V E N D E 
la Tenería de Tunas do Zaxa. Esta 
caaaestAbien acreditada. loforma-
rán en la misma. ^ _ 
c 174 78-21 E 
OE m m 
C a t i c o s d e a n g o r a 
blancos y negros,, se venden en Habana 75, al-
toe entre Obispo y Obrapia. 8569 4-17 
C3r -A. ÜST C3r A . m 
Se venden dos h3 rmosos caballos, de 7)^ 
cuarta, maestros dé tiros, solos ó en pareja. Se 
dán baratos por no necesitarlos su dueño, 
acostumbrado á ir á t )d s puntos de Campo. 
Sirve para cualquiera, por ser de poco dinero. 
Pueden verse y para su ajuste en Franco n. 3, 
Carlos III . , desoaes de las 12 del dia. 
3531 15-17M 
G A N G A 
Por no necesitarlo su dueño «e vende una 
muía y un mulo, propio para pareja, un ca-
rretón y arreos. Se vende junto ó separado. 
Todo se da barato,Infanta n. 138. 31',S 8-15 
DE CARRUAJES 
S E V E N D E N 
4 carretones con sus marcas. Pueden verse ca-
lle de Universidad 29 á todas horas. 
3486 13-16M 
S E V E N D E 
una duquesa nueva y 3 caballos maestros. Se 
pueden ver de 11 de la mañana á las 4 de la 
tarde. Calle de las Animas nfim. 173, 
8355 4-14 
A U T O M O V I L E S , 
Vendo un buen automóvil de 16 caballos dos 
cilindros garantizado, un buen funcioaamionto 
en |S00 español. Uno de vopor de 2 asientos 
completamente nuevo en 5̂00. José Muñozs 
Aguiar 15. 3389 8-14 
Se vende una inagrnilica duquesa to-
da nueva, plantilla francesa, con buenos ma-
teriales y se dá en un módico precio. Infor-
man San Rafael 150, á todas horas. 
3182 8 10 
Taller de carruajes de 
F r a n c i s c o S . J u n c a l . 
Zulueta y Colón. 
Se fabrican carruajes y carros de todas cla-
ses y se vende un faetón francés, ligero, y un 
bogui Bacok, ambos casi nuevos. También se 
venden carros de medio uso. Precios muv ba-
ratos. 2854 26-3 M 
O E i l E B Í B ! 
En'40 centenes se vende un nia^niñ-
co juego Reina Regente con espejo grande de 
dos-meses de nso: se da en este preoTo por em-
barcarse la familia. Amistad 76. 
8558 •• 4-17 
S i l l o n e s de C a r t e r o s 
muy baratos, al contado y á pagar |10,60 oro 
al mes. San Rafael 14. 3557 8-1V 
Una famil ia a m e r i c a n a por tener que 
marchar, vende todos los muebles de su casa 
en muy poco dinero, pero al contado, muebles 
que costaron el doble en loa atados Unidos. 
Para mejor información dirigirse por escrito á 
O, S.. á la oficina de este periódico, 
8155 alt 4-10 
C A J A D E H 1 E U K O . 
Se vende una magnífica caja de hierro con-
tra incendio, del fabricante Diebold Safe Lock 
con peso de 825 libras, Cam panario 124. 
3522 á-16 
Escaparates de lunas, se venden dos 
magníficos escaparates de dos lunas, una de 
palisandro y cedro, con 3 fajas de per.as y el 
otro de cedro macizo, son muebles do mueba 
vista y de gran mérito. Se dan á 10 centenes 
cada uno. Campanario 124, 3523 4-15 
SE CAMBIAN PIANOS VIEJOS 
por nuevos, única casa que lo hace en la Ha-
bana. San Rafael 14, 3509 8-16 
S E V E N D E U N P I A N O 
Gaveau de muy poco uso, muy barato. Estre-
la 57 á todas horas, 3511 4-16 
w m\ UN m EI \ mm. 
en muy buenas condiciones, Acosta 83. 
3510 4-16 
PIANOS RICHARDS 
E l mejor del mundo, 
con todos los adelantos modernos, tres peda-
les y sordina, maderas que nunca cojen come-
jén los vende muy baratos su único agente Sa-
las, San Rafael 14. 3508 8-16 
FABRICA DE MUEBLES. 
Neplnno 70. frente á La Filosofía. Tlf. 1225 
Nadie compre muebles sin (tufes visi-
t a r esta casa . NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 3502 alt, 13 M15 
E n Manrique núm. 109 se venden un 
bonito escaparate, un veatidor, un sílloncito 
de noche y un sofá de Reina Ana, Todo en 
buen estado. 8434 4-15 
T T I E Ü l S r T . A . 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San Rafael 3 2 , 
C-539 16-15 M 
S E V E N D E 
un juego de saleta americano y demás mue-
bles de una cosa por ausentarse su dueño para 
España. Aguila 115, bajos. 
3411 8-13 
PIANOS NUEVOS 
A 40 CENTENES 
Vende SALAS, ft-anceses y alemanes, con bau 
aisladores. San Rafael 14, 
3392 8-14 
queta y 1 
Pl 
de Pleyel, ú l t imos modelos, los reci-
be y vende muy baratos la casa de Sa-
las. San Rafael 14. 
3393 8-14 
Se vende una caballeriza para 5 c a -
ballos coa el piso de tablones de 2 pulgad as y 
techo de zín, todo en buen estado, y un mos-
trador chico. Se dá barato, por tener que de-
socupar el local. Habana 199. 
3336 4-14 
En precio módico se vende 
un piano P L E Y E L de mediano uso. Prado 29 
bajos, 3306 8-12 
UN PIANO.-Se vende en muy buen 
estado, propio para familia 6 para dar leccio-
nes. Informan Adolfo Castillo 6, Guanabacoa. 
3292 8-12 
B A N Q U E T A S 
{>ara piano á tres pesos plata; pianos de alqui-er £ tres pesos plata. Afinaciones gratis, San 
Rafael 14. 3280 8-12 
L a c a s a d e S a l a s 
recibe pian oe Pleyel nuevos y los vende bara 
tos. San Rafael 14. 3226 fr-U 
FIANOS WELUN6T0N 
de la fábrica T H E C A B L E C O M P A -
N Y de Chicaíjo, 
garantizados por 10 ANOS, d |253 Cnrrency al 
contado, y con un aumento por mensualida-
des. 
Unico importador para Cuba A N S E L -
MO L O P E Z . 
Antigua casa de E D E L M A X Y COMP. 
Obrapíu 28. 
1 ci59 ait 13-111 
! 
S So c 
B o o c J 
O «¡ ce 
S t:-o «i ce isa 
o « „ " 
3̂ ^ t-, w K 
O A M A D L A S , 
Planchas, papel, eartulinas y 
efectos t o t o } » T í i l i e a s á precios 
mim a vistos. 
Otéro v Coloiniuas. 
8aii liafael 32. 
C 53<> 16-15 M 
M U E B L E S 
Juegos para sala. Juegos para cuarto. Juegos 
para comedor tenemos en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios sin competencia posible. 
Muebles en alquiler para casas ó habitacio-
nes. VAZQUEZ, HhRM ANOS Y COMPAÑIA. 
NEPTUNO, 24. TELEFONO: 15S4, 
3314 13-12M 
P i a n o s P l e y e l , l a c a s a 
de Sal'is recibe 12 pianos nuevos y los vender i 
con certificado de Fábrica. San Rafael 14. 
325̂  8-11 
A los inarcbantes de la casa Snlus q u é 
esperaban recibiera pianos P'eyel nuevos po-
demos decirles que desde mañana estarán á la 
venta. San Rafael 14. 3̂ 2/ 8-11 
Se vende un niag-niüco piano de me-
dia cola, Pleyel, garantizado, muy barato al 
contado, 6 se puede pagar con |10-60 oro al 
mee. San Rafael 14, 3245 8-12 
G R A N D E S G A N G A S E N 
L A Z I L I A , S U A R E Z N . 4 3 
ENTRE APODACA Y GLORIA. 
Realiza el gran surtido de ropa de Invierno 
á precios casi regalados. ABRIGOS flamantes 
para señoras y caballeros, de |3 6 10. Flysee 
de casimir á 3 y f6. Vestidos PARA StíNO-
EAS hechos y en corte, de lana, franela, etc., 
á como quieran. 
Cortes y vestidos de seda, oían y otros. C a -
misones, enaguas, chambras, batas desde 50 
cte. á $5. Mantas y chales de burato de 2 a $4-
SOMBREROS & 1 y f4. Sayas negras para se-
ñoras, de alpaca fina y otros géneros á 1 y 2 pe-
sos. Pañuelos de olán y seda, ropa de cama y 
todo lo que se desee & precios de verdadera 
ganga. FLUSES de dril blanco nüm. 100 á $ i 
Pantalones de casimir á |1 y $3, 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparos de cristal, JOYAS ao oro y brillan-
tes. Infinidad de obietos do todas clase? fitlleí 
en una casa. R E L O J E S de bolsillo á UNO, D03 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nike!. 
3503 13̂ 16M 
D e s e a V . o b s e q u i a r á s u h i j a 
con un juego de sala para el dia de su santo y 
no tiene el dinero Salas se los da por 2 cente ies 
mensuales. Salas S. Rafael 14. 3W 8-11 
M A T E R I A L E S 
para compositores de pianos acabamos de ro-
cibir de primera calidad v a precios muv ba-
ratos, San Rafael 14. 31üü 8-10 
T I E N E V. UN C O M P R O M I S O 
de alquilar un piano por tres pesos plata, se 
lo alquila la casa Salas, San Rafael 11. 
3199 8-10 
Vendo barato nn panorama portátil, 
con cinco estereóscopos, cuadros para el fren 
te y magníficas vistas de la guerra. Un tiro a 
blanco, toda clase de armas de fuego y motas, 
planchas y figura de hierro, muñecos de ma-
dera y armero. Dos fonógrafos superiores pro-
pios para explotar, una gran lotería para ca-
fés, sociedades y fiestas. Todo se vende junto 
6 separado en mucha proporción. Su' dueño 
R, T. Someruelos 17, cuarto n. 10, 
3203 8-10 
D E S E A V. C A S A R S E 
y no puede comprar todos los muebles ense-
guida, por flO-OO al mes, se los dá la casa Salas 
San Rafael M, 3198 8-10 
PARA LOS MUEBLISTAS 
acabamos de recibir goma blanca en pomo & 
precio muy barato. San Rafael 14. 
3119 8-9 
E N S O C E N T E N E S 
Se vende por necesitarse el local, un arma-
toste de cedro y cristales que costó |1.200 y es-
tá nuevo. Es utllizable para cualquier giro, 
puede verse en O'Reilly 96, de 9 a 10 a. m. 
3174 8-10 
. TIENE V. NECESIDAD 
de abrir una oficina y no tiene el dinero ense-
guida*? Sala les da los muebles por dos cento-
nes al'mes. San Rafael 14. 3120 8-9 
NECESITA USTED REGALAR 
una máquina á una amiga por 4 ceutenes? Sa-
las le da por 4 centenes una nneva muy buena 
San Rajael 14, á pagar por meses, 
3122 8-9 
Se vv^uíle por embarcarse la fainilia 
un j'uego Reina Regente de caoba con espejo 
efande en 42 centenes, un juego de cuarto 
único en la Habana 80 centenes, un piano 
cuarto de cola 80 centenes; todo de dos mese» 
de nso. Amistad 76, 3123 8-9 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos f 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda ó 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 78 .18 E 
Imprenta y Estereotipia del DI.VIUO DE Lá MAB'" 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componar 
• • • prenda á la perfección y á módico praolo, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Fális 
Prendes. C 448 26-1 M _ 
Carneado, con motivo «leí incendio 
de la Manzana de Gómez, ya no vende ni rea-
liza su único Bazar E l Mundo y si pone en co-
nocimiento de sus favorecedores que sus pre-
cios serán aun más baratos que nunca. Un» 
visita á Galiano y Animas os convencereis. 
, 2743 26-lmz 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monte 60, Teléf. 1179,—LI-
Suidamos camas y camitas y cunas de madera, [everas, ñambreras j bastidores de alambro. 
Camas imperiales de todos tamaños. Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Se hacen á gusto del marchante, todo con rai-
deras del país. No olvidarse que es Monte 60 
entro Angeles ó Indio, Teléfono 1179. 
2101 26-15F 
D E S E A V . A R R E G L A R A L -
gún cuarto á alguna amipa y no tiene todo «1 
dinero junto. Salas le ña lo que le falte en San 
ftafael 14- 3121 8-9 
D e s e a V . r e g a l a r l e 
& la señora un escaparate. Salas se lo da por 2 
centenes mensuales San Rafael 14, 
3118 8-9 
l á x a n o s 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils d« 
Marsella y F , Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
vanos fabricantes se venden al contado y » 
plazos. Y do alquiler desde f3adelante; se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Viuda 
é hijos de Carreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
2911 26-6 M . 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en la misma. Oücios 24. 2725 
